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O anúncio faz parte de um plano 
de investimento promovido pela 

Secretaria de Mobilidade até 
2026, que inclui ainda corredores 

exclusivos e aplicativo para 
facilitar a vida do usuário.
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Temas sensíveis defendidos 
por Francisco serão 

debatidos e terão peso na 
eleição do novo papa

Mais 200 
ônibus para a 

frota do DF

Direitos dos bichos,
deveres dos pet shops

Pejotização e programas 
sociais: bomba para o INSS

Leis garantem que animais tenham 
cuidados básicos, enquanto 
empresas que acolhem pets 

ofereçam serviços de qualidade. 

Cenário reforça o desemprego e 
desenha um colapso no sistema. 
Para o ministro Augusto Nardes, 
trata-se de “falta de governança”.

Com dois gols de Pedro, 
Flamengo bate Corinthians por 
4 x 0, no Maracanã, e assume 
a primeira colocação do 
Campeonato Brasileiro.

goleada e
liderança

 aFp

 CnBB/Divulgação

 Juan Bezos

 Divulgação

gilvan de souza / Flamengo
rodrigo Craveiro/C.B. press

rodrigo Craveiro/C.B. press 

CBV/Divulgação

A cidade goiana de 
Trindade se prepara para 
receber, no próximo mês, 
o maior sino católico do 

mundo. Com 55 toneladas, 
o Vox Patris será instalado 

na nova basílica do 
Divino Pai Eterno.
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A Voz do Pai, 
sino gigante 

chega a Goiás

Especialistas alertam para 
os perigos de consumir 

medicamentos e suplementos 
sem regulamentação da Anvisa 
que prometem curar diversos 

males. Muitos desses produtos 
são anunciados em redes 

sociais e têm os idosos como 
principais vítimas.
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O risco dos 
remédios 
vendidos 

como 
milagrosos

Economia com 
responsabilidade social, 
pregava o pontífice

Talita e Taiana faturam 
a etapa de Brasília do 

Brasileiro de vôlei de praia
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Campeãs no DF 

A brasileira Neide Gentelini mora 
em Londres e fez a sua despedida: 
“Papa Francisco foi único e estará 
para sempre nos nossos corações”

O longa Ainda estou aqui 
conquistou, na 12ª edição do 
Prêmio Platino, em Madri, 
três estatuetas: Melhor filme, 
Melhor diretor (Walter Salles) e 
Melhor atriz (Fernanda Torres), 
recebidas pela atriz Valentina 
Herszage e pelo produtor 
Rodrigo Teixeira (foto). A série 
Senna garantiu o troféu de 
Melhor criação. A premiação 
reconhece as principais 
produções da América Latina, 
Espanha e Portugal. Este ano, 
o Brasil bateu recorde em 
indicações, com 11 obras. 
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Brasileiros
brilham na
Espanha

Quando os portões da Basílica Santa Maria Maggiore fo-

ram abertos, às 7h15 (hora local), a emoção tomou conta 

de milhares de fiéis, que aguardavam desde a madrugada 

para a visita ao túmulo do papa Francisco, morto há uma 

semana. Os cardeais que participarão da eleição do pró-

ximo sumo pontífice foram os primeiros a homenagear o 

jesuíta antes de entrarem no período de silêncio, a par-

tir do próximo dia 5, necessário para refletirem sobre o 

nome que comandará a fé de cerca de 1,4 bilhão de ca-

tólicos no mundo. Especialistas divergem sobre o rumo 

da Igreja, mas reconhecem que é impossível ignorar os 

feitos de Francisco.

Rumo ao conclave sob  
a bênção de Francisco

PÁGINAS 6, 7, 9 E 12

» roDrigo CraVeiro      enViaDo espeCial a roma

» riCarDo DaeHn
   enViaDo espeCial a maDri

» eDla lula

» roDrigo CraVeiro

Aponte a câmera 
do celular para 

o QR Code e veja 
a sepultura do 

papa Francisco, 
que foi aberta 

para visitação na 
Basílica Santa 

Maria Maggiore

Aponte a câmera 
do celular para 

o QR Code e veja 
vídeo inédito que 
mostra recado do 

papa Francisco 
aos jovens: 

“Aprendam a 
escutar” 

“Somos chamados 
a caminhar juntos”

O arcebispo emérito de 

Aparecida (SP), Raymundo 

Damasceno, não pode 

participar do conclave por 

ter completado 88 anos. Ele 

avalia que um novo papa não 

representará uma guinada 

conservadora da Igreja.

Francisco defendia um sistema econômico 

que integrasse atendimento às necessidades 

das pessoas com respeito à ecologia. A 

partir da preocupação dele com a região 

amazônica, por exemplo, surgiu o Barco 

Hospital Papa Francisco, para assistir 

comunidades ribeirinhas. 
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PODER

A governabilidade de 
Lula e seus desafios

Em meio à crise de popularidade, presidente da República segue com dificuldades para manter base governista coesa

A
pós quase duas semanas 
de impasse, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e o União Brasil che-

garam a um consenso sobre a su-
cessão no comando do Ministério 
das Comunicações na quinta-feira. 
O embate, porém, coloca em dú-
vida a relação entre o governo e o 
partido daqui para a frente, já que 
a demora foi vista pelo Planalto 
como um desrespeito. No terceiro 
ano de governo e com a pior crise 
de popularidade em todos os seus 
mandatos, o chefe do Executivo 
tem enfrentado maus momentos 
quando o assunto é a relação do 
Planalto com as legendas que de-
veriam garantir a governabilidade.

Os rumores de que siglas do 
Centrão estariam se preparando 
para deixar o governo circulam 
desde janeiro, quando ainda se 
discutia seriamente a possibili-
dade de uma reforma ministe-
rial no primeiro semestre deste 
ano. Em alguns casos, como o do 
PSD, os recados enviados via im-
prensa tinham um objetivo cla-
ro: conseguir mais ministérios 
na Esplanada. Caciques do par-
tido disseram na última semana 
que tinham interesse em assumir 
o Ministério das Comunicações, 
caso o impasse com o União Bra-
sil continuasse. “Lula ainda não 
nos procurou”, disse o presiden-
te do PSD, Gilberto Kassab, ao 
Correio, ao ser questionado so-
bre o assunto.

Dentre os partidos do Cen-
trão, no entanto, há quem consi-
dere prejudicial continuar a par-
ticipar da gestão Lula diante dos 
atuais índices de popularidade e 
da proximidade com 2026. De-
pois de o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) ter aberto o prece-
dente de aumentar a participação 
do Congresso na execução do Or-
çamento em 2020 — quando ini-
ciou-se a prática do orçamento 
secreto —, os partidos conside-
ram a liberdade de indicação de 

 » WAL LIMA
 » VICTOR CORREIA
 » ISRAEL MEDEIROS

Em cerimônia fechada e ao lado de Lula, Frederico de Siqueira Filho assinou o termo de posse do Ministério das Comunicações, na quinta-feira

Ricado Stuckert/ R

recursos para redutos eleitorais 
(algo que, em vários casos, pode 
ser negociado diretamente no Le-
gislativo) tão ou mais importan-
te que os cargos na Esplanada.

Em um governo que vai mal 
em termos de popularidade, faz 
mais sentido, portanto, evitar ser 
associado ao Planalto e focar os 
esforços em aumentar a influên-
cia no Congresso. É o caso do 
próprio União Brasil, onde uma 
ala mais à direita tem intensifi-
cado a pressão para que a sigla 
se afaste de Lula, segundo uma 
fonte da legenda. Ela informou 
que setores do partido defendem 
uma candidatura própria ao Pla-
nalto em 2026 — o que possibi-
litaria negociar mais espaços em 
um eventual novo governo — e 
veem como insustentável a ma-
nutenção da aliança com a ges-
tão do petista.

Até o momento, o nome do 
União para a corrida presidencial 

do ano que vem é o do governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado. Aliado 
de Jair Bolsonaro (PL), ele já lan-
çou a pré-candidatura e é um dos 
presidenciáveis que tenta ganhar 
espaço para se cacifar como su-
cessor do ex-presidente e candida-
to da direita para o próximo ano.

Sem consenso

A reação do Planalto à recusa 
de Pedro Lucas não foi consen-
so entre os auxiliares de Lula. Mi-
nistros ouvidos sob reserva atri-
buíram a confusão ao racha vivi-
do pelo União Brasil e disseram 
que caberia ao partido resolver o 
impasse. Não cogitaram, portan-
to, tirar a pasta da legenda. Par-
te do governo avaliou que, ape-
sar do mal-estar causado pela 
recusa de Pedro Lucas, o presi-
dente não está em condições de 
comprar uma briga com o União 
— que possui uma das maiores 

bancadas em ambas as Casas — 
em um momento da baixa popu-
laridade e necessidade de apoio 
para pautas prioritárias no Legis-
lativo, como a isenção do Impos-
to de Renda para quem ganha até 
R$ 5 mil por mês. Mais ainda: de-
sagradar ao partido abriria uma 
crise também com o presidente 
do Congresso e do Senado Fede-
ral, Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP). O presidente do Senado 
vem se mostrando um aliado im-
portante e fiel ao governo, como 
quando se recusou de pronto a 
dar andamento ao PL da Anistia, 
enquanto Hugo Motta (Republi-
canos-PB) deixou o tema ganhar 
força na Câmara.

Outra ala do governo, mais 
combativa, viu desrespeito na 
forma como o União Brasil lidou 
com a recusa. Afinal, Pedro Lu-
cas chegou a ser anunciado ofi-
cialmente como ministro pela 
chefe da Secretaria de Relações 

Institucionais (SRI), Gleisi Hof-
fmann. Prevaleceu, porém, o 
pragmatismo.

Um dos nomes mais influen-
tes do União Brasil, o presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre 
(AP), indicou Frederico de Si-
queira Filho, que presidia a Te-
lebras para assumir a pasta no 
lugar de Lucas. O presidente Lu-
la aceitou. A posse ocorreu na  
quinta-feira, a portas fechadas, 
sem estardalhaço. O engenhei-
ro não é filiado ao União Brasil, 
é considerado um quadro técni-
co e tem a confiança do senador. 

Movimentações

Se com o União Brasil, havia di-
ficuldades em chegar a acordos en-
volvendo apoiar ou não as pau-
tas do governo no Congresso, com 
a iminência da federação do par-
tido com o Partido Progressistas 
(PP), que também tem ministro 

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Brasil ficou ingovernável com a anomalia chamada governo congressual
O Brasil está ingovernável, 

o presidencialismo de coalizão 
disfuncional e inoperante. O 
arranjo de poder a que chamam 
de governo congressual é uma 
anomalia que leva o país a uma 
crise permanente. Parte relevan-
te da gestão de políticas públi-
cas ficou imune ao sistema de 
freios e contrapesos. 

O controle do Congresso 
sobre a alocação orçamentária 
leva ao desinteresse do Legisla-
tivo pelos recursos que restaram 
à chefia do Executivo para nego-
ciar no Congresso uma coalizão 
majoritária de governo. Isso 
reduz progressivamente o poder 
de agenda presidencial. 

Os pesos e contrapesos, no 
presidencialismo existem para 
contrabalançar o poder do Exe-
cutivo, não do Legislativo. É 
uma anomalia que leva à ingo-
vernabilidade e não a uma nova 

forma de governo.
O processo começa em 2020, 

quando o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) transferiu para 
o Legislativo o poder de mando 
sobre a agenda de políticas. Foi 
o acordo que elegeu Arthur Lira 
(PP-AL) presidente da Câmara. 
No ano seguinte, o orçamento 
secreto, controlado por Lira, con-
solidou o poder parlamentar. A 
ingovernabilidade criava o ecos-
sistema para a conspiração gol-
pista nos corredores do Planalto.

No primeiro ano de mandato 
Bolsonaro, 2019, o valor das emen-
das foi de R$ 13,5 bilhões. Saltou 
para R$ 35,9 bilhões, em 2020. Um 
crescimento de 165% inaugurando 
novo piso. No biênio, 2024-2025, 
mudou de patamar, crescendo, 
29% entre 2023 e 2024. Este ano 
cresceu mais 13%. O novo piso 
agora é de R$ 50,4 bilhões.

O deslocamento do poder de 

mando sobre a agenda de polí-
ticas públicas e a gestão orça-
mentária virou o presidencialis-
mo de coalizão de ponta-cabe-
ça. Governo fraco, Legislativo 
forte. Qualquer reversão dessa 
situação ficou impossível. 

Parlamentar não abre mão do 
que já controla. Só uma ruptura 
eleitoral que gere maioria dis-
posta a aprovar uma redistribui-
ção do poder compatível com 
o presidencialismo de coalizão 
eliminaria a deformação desse 
quadro. Uma hipótese utópica. 
Como as regras de distribuição 
de emendas, dos fundos par-
tidário e eleitoral são propor-
cionais, quem tem mais voto e 
elege as maiores bancadas tem 
o maior naco dos recursos. Por-
tanto, quem sai maior da eleição 
anterior tem mais recursos para 
disputar a eleição seguinte e 
maior probabilidade de manter 

a correlação de forças vigente.
Toda concessão do Executi-

vo ao Congresso, nesse contex-
to, passa a ser o piso. Não há 
convergência ideológica entre 
o “partido presidencial” e os 
demais, na coligação eleitoral. 
A adesão dos partidos se dá por 
dois fatores. Primeiro, maximi-
zar a votação dos que entram na 
coligação. Segundo, uma apos-
ta desses partidos na vitória da 
candidatura presidencial.

Na política brasileira, coliga-
ção e coalizão, não são sinôni-
mos. A coligação é uma aposta 
em um cálculo eleitoral. A coa-
lizão depende do resultado final 
da eleição. Se a coligação for 
vitoriosa na disputa presiden-
cial, mas os partidos coligados 
não alcançarem a maioria par-
lamentar, o eleito terá que rene-
gociar além da coligação eleito-
ral para formar uma coalizão de 

governo. Se a candidatura presi-
dencial for derrotada, a maioria 
dos parlamentares adere ao lado 
vitorioso. É a lógica dos “prag-
máticos” e do Centrão.

No nosso presidencialismo 
de coalizão, a mesma eleição 
geral tem lógicas diferentes. No 
eixo presidencial, é majoritária 
e bipartidária, pela regra dos 
dois turnos. O primeiro turno 
é uma disputa pluripartidária 
visando à maioria dos votos ou 
a passagem ao segundo turno 
se nenhuma candidatura obti-
ver 50% mais um dos votos. O 
segundo turno é necessaria-
mente bipartidário, porque a 
regra determina que só dispu-
tam os dois mais votados. O eixo 
parlamentar é multipartidário 
e proporcional, para a Câmara, 
e multipartidário e majoritário 
para o Senado. Para a Câmara, 
o número de cadeiras é defini-

do pelo tamanho da população 
e sua distribuição é proporcio-
nal à votação dos partidos. São 
dois colégios eleitorais diferen-
tes. Para a Presidência, o colégio 
é o país. Para o Legislativo, é o 
estado. Para o Senado todos têm 
direito a três senadores.

Os deputados obtêm a vota-
ção necessária para ganhar 
em poucos municípios. Daí a 
importância das emendas par-
lamentares para os partidos. No 
presidencialismo de coalizão, 
eles precisavam negociar com 
o governo os recursos necessá-
rios para manter sua “base”. Essa 
dependência os incentivava a 
barganhar o apoio à pauta do 
Executivo por esses recursos. Na 
negociação, o governo buscava 
garantir a governabilidade, e os 
partidos, satisfazer seus inte-
resses político-eleitorais. Agora, 
controlam os recursos.

O deslOcamentO dO pOder de mandO sObre a agenda de pOlíticas públicas e a gestãO Orçamentária virOu O presidencialismO 
de cOalizãO de pOnta-cabeça. gOvernO fracO, legislativO fOrte. QualQuer reversãO dessa situaçãO ficOu impOssível 

sergiO abranches

na Esplanada, o futuro fica ainda 
mais nebuloso. Depois de mais de 
três anos de confirmada a fusão en-
tre DEM e PSL — um era uma sigla 
do Centrão clássico e outro cres-
ceu impulsionado pelo extremis-
mo do bolsonarismo —, políticos 
do União Brasil ainda avaliam que 
não houve uma “mistura” efetiva.

É possível constatar isso nos po-
sicionamentos do partido quando 
o assunto é aprovar pautas do go-
verno Lula. Mesmo com um minis-
tro no governo Lula desde 2023, a 
sigla nunca entregou apoio maciço 
no Congresso. Há, ainda, quadros 
que apoiam abertamente as pau-
tas da extrema-direita.

Quando a oposição coletou 
assinaturas para o requerimen-
to da urgência da anistia na Câ-
mara, por exemplo, 40 deputa-
dos do União Brasil assinaram o 
pedido, mesmo com o trabalho 
de articulação feito pelo Palácio 
do Planalto para fazer deputados 
de diversas siglas voltarem atrás.

A chegada do PP pode dificul-
tar e até inviabilizar a permanên-
cia do União Brasil no governo, já 
que as siglas ficarão atreladas por 
pelo menos quatro anos e terão 
que andar na mesma direção. Se 
depender do presidente do PP, Ci-
ro Nogueira (PI), essa direção será 
contrária a que for tomada pelo 
governo Lula. Próximo de Bolso-
naro, Nogueira tem feito críticas 
quase diárias ao PT e a Lula.

Ao ver do deputado Danilo For-
te (União Brasil-CE), um dos prin-
cipais nomes do União Brasil na 
Câmara, a federação colocará am-
bos os partidos em uma posição 
de vantagem quando o assunto 
é negociar apoios para 2026. No 
Congresso, o grupo teria 108 de-
putados e 13 senadores. “Você vai 
começar com o poder de resolu-
ção, de demanda muito maior. 
Esse é um jogo de ganha-ganha. 
É lógico que existem algumas in-
compatibilidades regionais, mais 
em questão do personalismo, que, 
muitas vezes, se impõem à políti-
ca. Contudo, o diálogo também 
pode construir alternativas”, dis-
se o deputado.
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JUDICIÁRIO

STF enquadra líder do PL 
Intimação do ministro Flávio Dino dá 48 horas para Sóstenes Cavalcante explicar acordo de distribuição de emendas

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flá-
vio Dino determinou, 
ontem, a intimação do 

deputado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ) para que apresente escla-
recimentos, no prazo de 48 horas, 
sobre declarações atribuídas a ele 
a respeito do uso de emendas de 
comissão, em suposta afronta à 
Constituição Federal e à Lei Com-
plementar nº 210/2024.

A medida foi tomada no âmbito 
da Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF) 
que discute a transparência na 
destinação de recursos públicos

A decisão baseia-se em repor-
tagem publicada pelo jornal O 

Globo, que revelou uma estraté-
gia do PL para pressionar o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republicanos
-BA), envolvendo o rompimento 
de um acordo firmado sobre a di-
visão das emendas de comissão. 

Segundo o texto, Sóstenes teria 
afirmado que, se necessário, o 
partido passaria a controlar inte-
gralmente os recursos das comis-
sões que preside, numa tentativa 
de intensificar a pressão pela vo-
tação da anistia partidária.

Ao fundamentar o pedido de 
esclarecimentos, Flávio Dino des-
tacou que as declarações atribuí-
das pelo deputado podem indicar 
a repetição de práticas incompa-
tíveis com as normas constitucio-
nais e o regime de transparência 

recentemente reforçado pelo 
Congresso e pelo STF. “É o apri-
moramento constante do prima-
do da transparência, rastreabili-
dade e eficiência que tem nor-
teado a conduta desta Relatoria”, 
afirmou o ministro, no despacho.

De acordo com a reportagem, 
Cavalcante, que é líder do PL, 
disse que o acordo vigente de-
termina que “30% dos valores 
(das emendas de comissão) fi-
cam com o partido que o coman-
da” em cada colegiado, enquanto 

 » DANANDRA ROCHA os “70% restantes” são distribuí-
dos pela presidência da Câmara 
entre outras legendas. O deputa-
do ainda afirmou que o PL, caso 
necessário, poderia desrespeitar 
o combinado e “passar a geren-
ciar 100%” dos recursos das co-
missões sob seu controle, que to-
talizaram cerca de R$ 6,5 bilhões.

Procurado, Cavalcante relatou 
que não vai declarar nada antes 
de ser “citado”, segundo ele, ain-
da não recebeu nenhuma notifi-
cação oficial do STF, e que rece-
beu essa notícia por meio da im-
prensa: “Vazou para vocês da im-
prensa primeiro”, disse. 

Na decisão, Dino relembrou 
que o Congresso, ao aprovar a Lei 
Complementar nº 210/2024, es-
tabeleceu que as emendas de co-
missão devem atender a ações de 
interesse nacional ou regional, 
com aprovação formal pelas co-
missões e registro em ata, proce-
dimento que, segundo ele, pare-
ce destoar das práticas narradas 
pelo parlamentar.

“Esses esclarecimentos, ora 
requisitados, associam-se ao de-
ver do relator de assegurar o fiel 
cumprimento do Acórdão do Ple-
nário do STF, no tocante ao fim 
de qualquer modalidade de or-
çamento secreto”, escreveu Dino.

O despacho determina ain-
da que, após a manifestação 
do deputado, o processo retor-
ne imediatamente para a aná-
lise de eventuais medidas adi-
cionais necessárias ao cumpri-
mento da Constituição, da le-
gislação vigente e do plano de 
trabalho pactuado entre os Po-
deres Legislativo e Executivo, 
cuja homologação foi feita pe-
lo STF em fevereiro.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retoma, hoje, o julgamento 
do ex-presidente da República, 
Fernando Collor de Mello. A 
sessão ocorrerá no plenário 
virtual da Corte com início 
previsto para às 11h. O 
julgamento definirá se o político 
continuará cumprindo sua pena 
em regime fechado ou se haverá 
alguma alteração na situação 
prisional. Na sexta-feira, seis 
ministros votaram a favor da 
manutenção da prisão de Collor, 
formando maioria: Alexandre 
de Moraes, Flávio Dino, Edson 
Fachin, Luís Roberto Barroso, 
Cármen Lúcia e Dias Toffoli. 

 » Julgamento de 
Collor no Supremo 

De olho na corrida eleito-
ral de 2026, o vice-presidente 
e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (Mdic), Geraldo Alckmin, e 
governadores da oposição fize-
ram acenos ao agronegócio, nes-
te fim de semana, em feiras im-
portantes do segmento. 

Ao participar, ontem, em Ri-
beirão Preto (SP), da abertura da 
30ª edição da Agrishow, uma das 
maiores do país, Alckmin prome-
teu empenho do governo federal 
para entregar, ainda neste ano, 
um Plano Safra maior do que a 
edição 2024/2025 do programa 
que financia a produção agrícola 
no país por meio do crédito sub-
sidiado. O vice-presidente, que 
tem sinalizado continuar na cha-
pa para a reeleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), em 
2026, destacou, porém, que será 
necessário colocar mais recursos 
no programa apenas para com-
pensar o aumento da taxa básica 
da economia (Selic), atualmente 
em 14,25% ao ano.

“Vamos trabalhar para ter um 
aumento do valor do Plano Safra, 
e ele certamente vai exigir uma 
equalização maior em razão do 
aumento da taxa Selic”, afirmou 
ele a jornalistas. As edições do 
programa são lançadas no meio 
do ano. O Plano Safra 2024/2025 
contou com R$ 400,59 bilhões 
para financiamentos voltados 
ao agronegócio, 10% a mais do 
que na safra anterior, e o crédi-
to foi concedido com taxas en-
tre 7% a 12% ao ano. 

Representando Lula no even-
to, Alckmin ainda declarou que 
o agronegócio e a indústria “são 
irmãos” e um ajuda o outro. Ao 

comentar sobre a guerra tari-
fária deflagrada pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, Alckmin reforçou que 
restrições ao comércio inter-
nacional “não beneficiam nin-
guém”. “O ideal é sempre pro-
mover o multilateralismo e o li-
vre-comércio com regras claras”, 
defendeu o ex-tucano. Ele ain-
da reforçou que há uma opor-
tunidade para o Brasil avançar 
nas negociações com outros paí-
ses, em especial no acordo en-
tre Mercosul e União Europeia.

Governadores de oposição 
aproveitaram os palanques de 
eventos do setor agro, como a 
Agrishow, ontem, e a Expoze-
bu, em Uberaba (MG), na véspe-
ra, para se colocarem como for-
tes alternativas a Lula em 2026. 
Caiado, por exemplo, defendeu 
união da direita e a eleição de 
um presidente mais próximo do 
setor agro. Citou ele próprio e os 
governadores de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
e do Paraná, Ratinho Jr. (PSD), 
como “uma das maiores gera-
ções de governadores da histó-
ria”. “O agro é o único setor em 
que o Brasil é competitivo mun-
dialmente e não podemos per-
der isso”, disse o ex-senador no 
evento paulista. Pré-candidato às 
eleições do ano que vem, Caiado 
também fez acenos ao setor pro-
dutivo, criticando o patamar dos 
juros e a falta de investimentos 
em ciência e tecnologia. O gover-
nador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), focou em desta-
car as ações de seu governo, es-
pecialmente para o setor agrí-
cola. Tarcísio, que participou da 
Agrishow, em 2024, com ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), en-
viou um representante neste ano.

 » VICTOR CORREIA

ELEIÇÕES

Governadores e Alckmin 
fazem aceno ao agronegócio

Caiado, Zema e vice-presidente marcaram presença em feira de SP
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"A Igreja É UNIDADE E 

comunhão"
EMBORA NÃO POSSA PARTICIPAR DO 

CONCLAVE POR JÁ TER MAIS DE 80 ANOS, 
O ARCEBISPO EMÉRITO DE APARECIDA 

DESCARTA UMA GUINADA CONSERVADORA

R
oma — Aos 88 anos, dom 
Raymundo Damasceno, um 
dos oito cardeais brasileiros 
e arcebispo emérito de Apa-

recida (SP), mora em Brasília e es-
tá em Roma para o funeral do pa-
pa Francisco e os preparativos para 
o conclave. Por ter mais de 80 anos, 
ele não pode participar da escolha 
do próximo papa. Em 1970, o en-
tão pontífice Paulo VI determinou 
que cardeais que completarem 80 
anos antes do início do conclave 
estão impedidos de tomar parte do 
processo. Na tarde de ontem, dom 
Damasceno recebeu o Correio no 

Colégio Pontifício Pio Brasileiro, em 
Roma, onde estão hospedados os 
cardeais brasileiros. Ele falou sobre o 
futuro da Igreja Católica sem a lide-
rança do papa Francisco, abordou 
os desafios da instituição e descar-
tou uma guinada conservadora. Pa-
ra dom Damasceno, a Igreja man-
terá as mudanças promovidas por 
Francisco, como a sinodalidade e a 
abertura de evangelização em dire-
ção às periferias. Dom Damasceno 
considera que Francisco foi um pa-
pa “singular”, tanto na maneira de 
governar quanto na simplicidade. O 
cardeal também considera que, ape-
sar do avanço das igrejas neopente-
costais, o número de fiéis na Igreja 
Católica tem crescido. 

 » RODRIGO CRAVEIRO
ENVIADO ESPECIAL

Rodrigo Craveiro/C.B. Press

Como o senhor vê o Brasil 
representado no conclave? Quais 
as chances de termos o primeiro 
papa brasileiro?

Creio que o número de cardeais 
brasileiros não seja relativamente 
grande. No entanto, é um núme-
ro maior do que o de muitos ou-
tros países. Temos os cardeais do 
Rio de Janeiro (Orani Tempesta); de 
São Paulo (Odilo Scherer); de Porto 
Alegre (Jaime Spengler); de Brasília 
(Paulo Cezar Costa); de Salvador 
(Sergio da Rocha); de Manaus (Leo-
nardo Steiner); e da Cúria Romana 
(João Braz de Aviz). Somos sete car-
deais que representam o Brasil nes-
te conclave que deverá eleger o no-
vo papa. Eu estou acima da idade 
de 80 anos que se requer para par-
ticipar de um conclave. Estou com 
88 anos completados. Temos a Itá-
lia, em primeiro lugar, em número 
de cardeais; depois vêm os Estados 
Unidos, a Alemanha e outros paí-
ses. Se comparamos o número dos 
brasileiros com os de cardeais pre-
sentes de muitos outros países, nós 
temos um número pouco maior do 
que os de nações da América Lati-
na e da Europa. 

O senhor tem um palpite sobre 
de qual região do planeta virá o 
próximo pontífice?

É muito difícil dizer de qual re-
gião e quem será o futuro papa. A 

gente sabe que o número de car-
deais, hoje, é bastante grande. São 
135 os cardeais que participarão 
do conclave; a maioria deles no-
meados pelo papa Francisco, ou 
80%. Muitos deles ainda não são 
muito conhecidos, pois vivem em 
regiões distantes. Como a gente 
diz, na periferia do mundo, né? 
É claro que, nesse momento, as 
congregações gerais permitem 
que os cardeais se encontrem dia-
riamente, até o início do conclave. 
Aí eles terão a oportunidade de se 
conhecer um pouco melhor. É di-
fícil realmente dizer quem surgi-
rá como papa. Aqui corre um di-
tado muito conhecido em Roma, 
segundo o qual “quem entra papa 
sai cardeal”. Temos alguns exem-
plos. O último papa, Francisco, 
não constava de nenhuma lista 
dos futuros papas. Nem na bol-
sa de Londres, nem entre aque-
les nomeados pelos jornalistas. 
No entanto, foi o escolhido. En-
tão, é sempre uma surpresa, não 
há dúvida nenhuma. 

Quais os legados do 
papa Francisco?

O papa Francisco teve um 
pontificado muito singular. Pri-
meiro, na maneira de governar. 
Ele se caracterizou como um 
pontificado de um papa mui-
to simples, que, desde o início, 

LEIA MAIS NAS PÁGINAS 7, 9 E 12.

sua origem, seu temperamento, 
sua formação e sua cultura.

O senhor acredita que a 
Igreja Católica seguirá no 
rumo da abertura empreendida 
por Francisco?

Acho que sim. O que o papa 
Francisco implementou está, de 
certa forma, no Concílio Vatica-
no II. Ele insistiu muito em uma 
Igreja missionária, a Igreja que 
existe para evangelizar. E tradu-
ziu isso em uma frase muito sig-
nificativa, própria também dele. 
Ele falava de uma Igreja “em saí-
da”, uma Igreja que vai ao encon-
tro das pessoas para levar o Evan-
gelho, não uma Igreja autorrefe-
rencial, que pense em si mesma, 
mas uma Igreja que sai ao encon-
tro das pessoas.  Isso ficou mui-
to marcado em seu primeiro do-
cumento, o Evangelii Gaudium 
(Alegria do Evangelho), logo no 
início de seu pontificado. Foi um 
documento programático, que 
praticamente trazia todo o pro-
grama de seu pontificado e que 
ele desenvolveu ao longo dos 12 
anos à frente da Igreja. Também 
destacou o acento sobre a miseri-
córdia, a bondade de Deus. Deus 
é coração e não se cansa de per-
doar. Nós é que nos cansamos, 
muitas vezes, de pedir perdão a 
Deus. Portanto, um Deus bondo-
so, misericordioso, que acolhe a 
todas as pessoas que se apro-
ximam Dele. Outra marca, sem 
dúvida nenhuma, é a sinodalida-
de. O papa Francisco iniciou es-
se processo sinodal, foram dois 
Sínodos realizados por ele. Na 
Igreja, somos chamados a cami-
nhar juntos. Essa sinodalidade se 
expressa na comunhão, na parti-
cipação e na corresponsabilida-
de. Esse processo, iniciado e bem 
adiantado, creio que será conti-
nuado pelo próximo papa.  

Que influência a ala mais 
conservadora da Igreja tem sobre 
o Colégio Cardinalício? Ela pode 
fazer uma diferença no conclave?

Não, creio que a Igreja não é 
uma uniformidade, é uma uni-
dade e uma comunhão, uma 

diversidade. Pensar diferente não 
é tão relevante na Igreja. É impor-
tante que sigamos em comunhão 
uns com os outros. Na Igreja, o 
princípio e o fundamento dessa 
unidade e dessa comunhão, vi-
sível na fé, é o papa. Pensar dife-
rente, mas manter a unidade e a 
comunhão, é uma riqueza para a 
Igreja. A diversidade é uma rique-
za nesse sentido, na medida em 
que não se rompe a comunhão 
com o papa e na unidade do fé. 

De que modo o senhor 
vê a expansão das igrejas 
neopentecostais no Brasil e a 
perda de fiéis da Igreja Católica?

Esse fenômeno estava acon-
tecendo, não é? Pelo contrário, 
acho que a Igreja está crescen-
do. Aqui em Roma, participando 
das exéquias e do sepultamento 
do papa Francisco, a quantida-
de de pessoas na Praça de São 
Pedro, ontem (sábado). Hoje 
(domingo), a praça estava cheia 
do mesmo modo que esteve no 
sepultamento. Sobretudo, havia 
muitos jovens pelas ruas. Não 
sei se coincidia com a canoniza-
ção do jovem Carlo Acutis, um 
jovem influenciador e muito ca-
tólico. Talvez muitos que vieram 
para essa canonização, que não 
ocorreu, pois o papa veio a fale-
cer, e aqueles que vieram depois 
da morte de Francisco... Certa-
mente, os dois grupos se jun-
taram. Roma está cheia de pe-
regrinos, romeiros, visitantes e 
turistas. Tenho notícias de que 
muitas pessoas foram batiza-
das na França e na Bélgica. Na 
França, falou-se em 12 mil pes-
soas batizadas na Páscoa. Vejo 
um crescimento da Igreja Cató-
lica, não uma diminuição. Em-
bora, aparentemente, a gente 
possa pensar que a igreja evan-
gélica está crescendo mais do 
que a Católica. Quando a gen-
te olha para Brasília, também, 
o lugar onde vivo e tenho expe-
riência, vejo que nossas comu-
nidades estão sempre participa-
tivas. As celebrações costumam 
estar muito cheias, tanto de jo-
vens quanto de adultos. 

marcou a maneira como ele iria 
governar a Igreja: na simplicida-
de. A começar por ter decidido 
viver na residência de Santa Mar-
ta, não no Palácio Apostólico. Ele 
pegou um ônibus para celebrar 

a primeira missa na condição de 
papa. No dia seguinte à sua elei-
ção, em vez de pegar um carro 
com motorista, tomou o ônibus 
e foi até a capela para celebrar a 
Santa Missa. Depois, no seu dia 
a dia, não é? Ele sempre foi um 
homem muito próximo das pes-
soas, muito simples e acolhedor. 
Também muito próximo da im-
prensa. O papa Francisco nun-
ca se recusou a dar entrevistas 
a jornalistas em suas viagens 
apostólicas. Às vezes, durante 
o voo, ele sempre atendia à im-
prensa. Teve seu estilo próprio 
de governar, assim como é al-
go próprio de cada papa, con-
forme seu temperamento, sua 
formação, sua cultura e sua ori-
gem. Um papa sempre tem sua 
marca própria, especial e singu-
lar. Francisco governou segundo 
sua formação e sua história, co-
mo jesuíta e latino-americano. 
Nenhum papa é uma cópia do 
outro. Cada um tem sua história, 

Na Igreja, somos 
chamados a 
caminhar juntos. 
Essa sinodalidade 
se expressa na 
comunhão, na 
participação e na 
corresponsabilidade"

 »Entrevista | RAYMUNDO DAMASCENO | ARCEBISPO EMÉRITO DE APARECIDA

A poucos dias de a Igreja Católica iniciar o processo de escolha do novo papa, um cardeal brasileiro figura entre os nomes cotados para sucessão de Francisco. Dos 252 membros do Colégio Cardinalício, 
135 podem votar em um conclave — processo de escolha de um novo líder —, embora o direito canônico estabeleça o número de eleitores em 120.

Dom Sérgio da Rocha, 64 anos, Brasil
 » Arcebispo de Salvador, 
dom Sérgio da Rocha, 
64 anos, passou 
por Teresina e 
Brasília, antes de 
chegar à capital 
baiana. Em 2021, foi 
nomeado pelo papa 
Francisco como membro 
da Congregação para os Bispos. Dois anos 
depois, passou a integrar o Conselho de 
Cardeais, grupo criado por Francisco em 
2013. Foi presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e atuou no 
Conselho Episcopal Latino-Americano 
(Celam), onde presidiu o Departamento 
de Vocações e Ministérios.

Cardeal Luis Tagle, 67 anos, Filipinas 
 » Apelidado de ‘Francisco asiático’, defende a 
comunhão para casais que vivem juntos 
sem matrimônio e outras questões 
relacionadas à homossexualidade.

Cardeal Matteo Zuppi, 69 anos, Itália
 » Parte da comunidade leiga internacional 
de Santo Egídio tem “preocupação de longa 
data com pobres e marginalizados”. Foi 
apelidado como “padre de rua”.

Cardeal Robert Sarah, 79 anos, Guiné
 » Discursou sobre “males contemporâneos 
do aborto, da agenda homoafetiva e 
do islamismo” e escreveu um livro 
conjunto com Bento XVI sobre 
a crise do sacerdócio. 

Cardeal Péter Erd, 72 anos, Hungria
 » Defensor da estrutura hierárquica da Igreja, 
Péter é considerado um religioso culto, 
cauteloso e avesso a riscos. 

Cardeal Malcolm Ranjith, 
77 anos, Sri Lanka

 » Com o papa Francisco, manteve relação 
tranquila e compartilha a preocupação 
com os pobres, mas defende a pena 
de morte em certos casos. 

Cardeal Pierbattista Pizzaballa, 
60 anos, Itália

 » Com o conflito em Gaza iniciado apenas 
uma semana depois, ofereceu-se como 
refém em troca de libertação de crianças 
em posse do Hamas.

Cardeal Pietro Parolin, 70 anos, Itália
 » É conhecido por defender pautas 
como desarmamento nuclear, 
aproximação com países 
comunistas e mediação.

Cardeal Fridolin Ambongo Besungu, 
65 anos, RD Congo

 » Apesar de ser lúcido no que se trata de 
questões políticas, sociais e ambientais, 
é “decididamente ortodoxo” no que diz 
respeito à fé católica. 

Cardeal Willem Eijk, 71 anos, Holanda
 » Defende a indissolubilidade do matrimônio, 
que também acredita ser possível apenas 
entre homem e mulher, e se opôs à bênção 
entre pessoas do mesmo sexo.

Cardeal Anders Arborelius, 
75 anos, Suécia

 » Ortodoxo, defende ensinamentos da Igreja 
Católica sobre a vida, o celibato sacerdotal e 
se opõe à ordenação de mulheres. 

Cardeal Charles Bo, 76 anos, Mianmar
 » Evita falar sobre questões polêmicas 
como ordenação de mulheres sacerdotes, 
opcionalidade do celibato sacerdotal e 
bênção de casais do mesmo sexo. 

Cardeal Jean-Marc Aveline, 
66 anos, Argélia

 » Apesar de bem-visto pela esquerda política e 
eclesiástica, prefere não falar sobre questões 
delicadas, revelar inclinações políticas e 
manter uma atitude cautelosa. 

BRASILEIRO FIGURA ENTRE OS nomes cotados ao Vaticano

Dom Sérgio da Rocha, 64 anos, Brasil
Arcebispo de Salvador, 
dom Sérgio da Rocha, 

baiana. Em 2021, foi 
nomeado pelo papa 
Francisco como membro 
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,687
(- 0,06%)

17/abril 5,803

22/abril 5,728

23/abril 5,719

24/abril 5,691

Bolsas
Na sexta-feira

0,12%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

  22/4                23/4           24/5 25/5

130.464 134.739

0,05%
Nova York

Euro

R$ 6,463

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,41% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56

Ao ano

CDI

14,15%

ECONOMIA DE FRANCISCO: 

Tudo está interligado
FRANCISCO PROPÔS UM SISTEMA ECONÔMICO QUE INTEGRE ECOLOGIA COM A NOÇÃO DE BEM COMUM, INCLUINDO O BEM-ESTAR

E
m uma sala, na qual o pa-
pa Francisco recebeu, em 
setembro de 2022,  mais 
de mil economistas e em-

presários — em sua maioria jo-
vens — que chegavam para par-
ticipar do encontro A economia 
de Francisco, em Assis (Itália), 
havia um grande painel, no qual 
estava escrito “não é utopia”. A 
frase fazia referência às visões 
de que a proposta do pontífice  
não encontra respaldo no pen-
samento econômico e, por isso, 
não é factível.

A proposta de Francisco é res-
gatar os fundamentos da econo-
mia, cuja finalidade é atender as 
necessidades básicas das pessoas 
e promover o desenvolvimento, 
com responsabilidade social e 
respeito à ecologia.

Na Encíclica Laudato Si, pu-
blicada em 2015,   denuncia 
um modelo de desenvolvimen-
to predador, em que se difun-
diu uma cultura individualista 
e egocêntrico, descumprindo o 
que lhe foi designado no livro 
do Gênesis, com o papel de cui-
dar da obra da criação.  O mer-
cado do lucro e o consumo des-
medido acabam por destruir a 
vida e, muitas vezes, o próprio 
homem. O documento apre-
goa uma “ecologia integral”, em 
que a economia esteja centrali-
zada na natureza e no homem 
— e não o dinheiro.

“A finança sufoca a economia 
real. Não se aprendeu a lição da 
crise financeira mundial e, mui-
to lentamente, aprende-se a lição 
do deterioramento ambiental”, 
diz um trecho do documento.

Marina Silva, ministra do 
Meio Ambiente e Mudanças Cli-
máticas, conhecida mundial-
mente pela defesa da preserva-
ção da natureza, descreve o pa-
pa como uma liderança que teve 
“presença epifânica” no mundo, 
usando um termo religioso pa-
ra se referir ao caráter revelador 
e iluminado da mensagem que 

ele deixou a toda a humanida-
de, consciente da urgência em 
se promover ações concretas de 
transformação do modelo atual, 
como a transição energética e 
combate à pobreza.

“Ele trouxe palavras bastante 
integradas com as necessidades e 
buscou percorrer caminhos que 
procuraram apontar soluções”, 
comenta Marina, citando como 
exemplo que ele defendeu a tran-
sição energética como “um novo 
ciclo de prosperidade”.

“Ele tinha esse olhar que mos-
trava para o mundo que é preciso 
promover o desenvolvimento le-
vando prosperidade para todos. 
E prosperidade não é sinônimo 
de riqueza. Um indivíduo pode 
ser próspero sem ser rico e ser 
rico sem ser próspero.”

Citando a Laudato Si, Marina 
aponta a preocupação do papa 
em mostrar a interdependên-
cia entre todos os sistemas — 
sociais, econômicos e ambien-
tais. “Dentro dessa visão de eco-
logia integral, ele engloba todos 
os aspectos da vida, dos indiví-
duos e da natureza. Ele está nos 
dizendo que, quando agredi-
mos a natureza, agredimos to-
dos os fazeres humanos”.

Na citação de Marina, está im-
plícita a expressão “tudo está in-
terligado”, que o papa repete vá-
rias vezes na Encíclica, referindo-
se às consequências nefastas de 
uma economia que não atenta 
aos temas ambientais e sociais.

“Tudo está interligado. Por is-
so, exige-se uma preocupação 
pelo meio ambiente, unida ao 
amor sincero pelos seres huma-
nos e a um compromisso cons-
tante com os problemas da socie-
dade”, diz um dos trechos.

“Pensando no bem comum, 
hoje precisamos imperiosamen-
te que a política e a economia, 
em diálogo, coloquem-se, decidi-
damente, a serviço da vida, espe-
cialmente da vida humana. A sal-
vação dos bancos a todo o custo, 
fazendo pagar o preço à popula-
ção, sem a firme decisão de rever 

 » EDLA LULA

“O Barco Hospital é o anúncio de Jesus Cristo”, disse o papa sobre o projeto que leva o seu nome

Divulgação/Arquidiocese de Obdos

e reformar o sistema inteiro, rea-
firma um domínio absoluto da 
finança que não tem futuro e só 
poderá gerar novas crises depois 
duma longa, custosa e aparente 
cura”, reforça outro.

Querida Amazônia

Além da Laudato Si, a aten-
ção do papa às questões am-
bientais está na exortação apos-
tólica (carta menor do que uma 
encíclica)  Laudate Deum, sobre 
a crise climática e no Querida 
Amazônia, documento final do 
Sínodo sobre a Amazônia.

O tema da economia ecológi-
ca aparece em vários capítulos 

do documento, no qual o pa-
pa fala em “quatro grandes so-
nhos”. O primeiro é a realização 
dos direitos dos mais pobres da 
região. O segundo,  “que preser-
ve a riqueza cultural”. O tercei-
ro, “que guarde zelosamente a 
sedutora beleza natural”, e por 
último, que os cristãos sejam  
“capazes de se devotar e encar-
nar na Amazônia”.

A preocupação do papa com 
a região amazônica foi registra-
da logo que assumiu o pontifica-
do, em 2013. Na visita que fez ao 
Brasil, pediu que olhássemos pa-
ra a Amazônia. Foi então que o 
frei Francisco Belotti, presiden-
te da Associação e Fraternidade 

São Francisco de Assis na Provi-
dência de Deus, entidade filan-
trópica de São Paulo, teve a ideia 
do barco hospital.

Em um encontro, durante a 
jornada mundial da juventu-
de, o papa perguntou ao frei se 
os franciscanos já estavam na 
Amazônia, encorajando que en-
viassem uma missão. Frei Fran-
cisco, então, passou a assumir a 
Santa Casa de Óbidos, inician-
do uma trajetória de mais de 10 
anos dos Frades Franciscanos 
na região amazônica.

Hoje são duas embarcações: 
o Barco Hospital Papa Francis-
co e o Banco Hospital João XVIII, 
que veio primeiro.

Francisco responsabiliza a fi-
nanceirização pelo agravamen-
to tanto dos problemas climá-
ticos quanto sociais. E aponta a 
falência desse modelo. “Em al-
guns círculos, defende-se que a 
economia atual e a tecnologia re-
solverão todos os problemas am-
bientais, do mesmo modo que se 
afirma, com linguagens não aca-
dêmicas, que os problemas da fo-
me e da miséria no mundo serão 
resolvidos simplesmente com o 
crescimento do mercado”, afir-
ma um trecho do documento, 
que completa: Aqueles que não 
o afirmam em palavras, defen-
dem-no com os fatos, quando 
parece não preocupar-se com 

o justo nível da produção, uma 
melhor distribuição da riqueza, 
um cuidado responsável do meio 
ambiente ou os direitos das gera-
ções futuras. Com os seus com-
portamentos, afirmam que é su-
ficiente o objetivo da maximiza-
ção dos ganhos. Mas o mercado, 
por si mesmo, não garante o de-
senvolvimento humano integral 
nem a inclusão social.” 

Segundo o economista Luiz 
Gonzaga Belluzzo, professor na 
Unicamp, a raiz da crise aponta-
da no papa está na abertura dos 
mercados a partir dos anos 1990. 

 O jornalista econômico Luiz 
Nassif, do Jornal GGN, também 
um crítico do modelo financista, 

diz que a proposta pelo papa po-
deria ser aplicada no Brasil, con-
siderando o perfil do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, amigo de Francisco. Mas ana-
lisa que falta coragem, no gover-
no, de se desvencilhar da pressão 
colocada pelo próprio mercado.  

“Crescimento da economia é 
criação de novas empresas, é au-
mento da capacidade produtiva, é 
aumento de emprego”, opina Nas-
sif, em referência à importância 
de políticas que incentivem a eco-
nomia real. “O que prevalece hoje, 
no sistema, é o modelo financis-
ta de desenvolvimento, que esti-
mula as grandes empresas a con-
centrarem cada vez mais poder e 

riqueza, sufocando as pequenas. 
É um modelo voltado para os di-
videndos”, completa.

Nassif entende que, ao con-
trário disso, o modelo a ser se-
guido é aquele proposto por 
Francisco, que parte da organi-
zação dos pequenos. “Há várias 
experiências bem-sucedidas”, 
diz, citando o associativismo.

“Existem, por exemplo, os 
Arranjos Produtivos Locais, ti-
vemos as centrais de compra, 
que são experiências dos anos 
1990. Nosso sistema cooperati-
vo é fantástico. Atualmente, te-
mos experiências muito bem-
sucedidas nos movimentos so-
ciais, como o MST”.

ALTERNATIVAS À financeirização

No Armazém do Campo, do MST: exemplo de associativismo 

Divulgação/MST

 » Uma economia de paz e
 não de guerra;

 » Uma economia que contraste 
a proliferação das armas, 
especialmente as mais destrutivas;

 » Uma economia que se preocupa 
com a criação e não a saqueia;

 » Uma economia a serviço da 
pessoa, da família e da vida, 
respeitosa de toda mulher, 
homem, criança, idoso e 
especialmente dos mais 
frágeis e vulneráveis;

 » Uma economia em que o cuidado 
substitui o descarte e a indiferença;

 » Uma economia que não deixa 
ninguém para trás, para construir 
uma sociedade na qual as pedras 
descartadas pela mentalidade 
dominante se tornem pedras 
angulares;

 » Uma economia que reconhece e 
protege o trabalho digno e seguro 
para todos, especialmente para as 
mulheres,

 » Uma economia na qual a finança 
é amiga e aliada da economia real 
e do trabalho e não contra elas;

 » Uma economia que sabe 
valorizar e preservar as culturas 
e as tradições dos povos, todas 
as espécies vivas e os recursos 
naturais da Terra;

 » Uma economia que combate a 
miséria em todas as suas formas, 
reduz as desigualdades e sabe 
dizer, com Jesus e com Francisco, 
“bem-aventurados os pobres”;

 » Uma economia guiada 
pela ética da pessoa e aberta 
à transcendência;

 » Uma economia que cria riqueza 
para todos, que gera alegria e 
não apenas bem-estar, pois a 
felicidade não compartilhada 
é muito pouco.

Fonte: CNBB

Princípios 
da Economia 
de Francisco
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SEMINÁRIO DO CORREIO

Inovação e patentes em debate

Evento organizado pelo jornal, em parceria com a Interfarma, ocorre amanhã, a partir das 9h, tendo como um  
dos objetivos jogar luz sobre os gargalos e os caminhos para o avanço da propriedade intelectual na área da saúde

O 
Correio sediará, ama-
nhã, a partir das 9h, o 
seminário “Proprieda-
de Intelectual: desafios 

e avanços na proteção e inova-
ção”. O evento, realizado em par-
ceria com a Associação da Indús-
tria Farmacêutica de Pesquisa 
(Interfarma), trará ao auditório 
do jornal, especialistas e autori-
dades para discutir a importân-
cia da pesquisa, da inovação e da 
defesa das patentes no país. 

Dos nomes confirmados, des-
tacam-se o jurista e ex-ministro 
da Justiça José Eduardo Cardozo; 
o presidente da Interfarma, Re-
nato Porto; Júlio César Castelo 
Branco Reis Moreira, presidente 
do Instituto Nacional de Proprie-
dade Industrial (INPI); e Gusta-
vo de Freitas Moraes, engenhei-
ro eletricista e advogado com es-
pecialização em propriedade in-
telectual obtida no Franklin Pier-
ce Law Center (EUA).

O tema central dos debates 
é a propriedade intelectual e as 
questões relacionadas aos desa-
fios para a inovação no setor de 
saúde. Os painéis terão a media-
ção dos jornalistas Denise Ro-
thenburg e Carlos Alexandre de 
Souza. Os debates poderão ser 
acompanhados pelo site do Cor-

reio e pelas redes sociais do veí-
culo de comunicação.

Em conversa com o Correio, 
Renato Porto e Gustavo Morais 
destacaram que um dos objeti-
vos do debate é jogar luz sobre os 
gargalos e os caminhos para im-
pulsionar a inovação em saúde no 
país. Descrita como fundamen-
tal pelos especialistas, a inovação 
em saúde impacta diretamente 
na vida das pessoas por meio do 
desenvolvimento de novos trata-
mentos e medicamentos. 

Renato Porto, contudo, faz 
um alerta de que “inovar nes-
se setor não é simples, pois é 
um processo que envolve mui-
to risco, demora muito tempo e 
tem altos custos”. Estudos indi-
cam que, de milhares de molé-
culas pesquisadas, apenas uma 
se torna um produto, e o ciclo 

Renato Porto, da Interfarma: inovar nesse setor não é simples

Fotos: Divulgação/Interfarma

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

de desenvolvimento pode levar 
de 10 a 15 anos.

Diante dessa realidade, Porto 
afirma não ser “possível imagi-
nar a inovação sem a segurança 
jurídica, ou seja, sem proteger os 
direitos daqueles cientistas, da-
quelas empresas que se esforça-
ram tanto”.

A propriedade intelectual, es-
pecialmente o sistema de paten-
tes, é vista como uma peça im-
portante nesse ecossistema, con-
cedendo um período de exclusi-
vidade de 20 anos para invenções 

que são novas e não óbvias, in-
centivando o investimento pri-
vado sem a necessidade de sub-
sídios estatais. “A robustez do sis-
tema de patentes certamente é 
um dos fatores que define como 
e onde investimentos serão fei-
tos”, afirma Gustavo Morais. Ele 
explica que, no campo farmacêu-
tico, a patente é essencial porque 
os testes clínicos são “caríssimos 
e bastante incertos”, e “ninguém 
fará um investimento desses sem 
haver segurança quanto à exclu-
sividade temporária”.

Desafios

Os especialistas apontam 
múltiplos desafios à inovação em 
saúde no Brasil. Gustavo Morais 
reforça que o principal deles é a 
insegurança jurídica. Ele cita a 
recente decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que “reduziu 
o prazo das patentes farmacêu-
ticas, mesmo quando houve um 
atraso relevante e injustificado”. 
Além disso, “existem projetos de 
lei pendentes [no] Congresso e 
possíveis iniciativas do próprio 

INPI que visam modificar subs-
tancialmente o trâmite de paten-
tes no Brasil”.

Outro desafio no campo da 
inovação em saúde é o longo pra-
zo para a concessão de paten-
tes pelo INPI. Embora a previsão 
atual seja de até seis anos em mé-
dia, levantamento indica que o 
período para o governo conceder 
uma patente pode chegar a no-
ve anos e seis meses. Esse tempo 
prolongado de análise pelo Esta-
do brasileiro implica o exercício 
efetivo do direito de proteção de 

20 anos, em alguns casos, ocorra 
por apenas 7 a 10 anos.

Para Renato Porto, da Inter-
farma, outros desafios incluem 
a necessidade de um ambiente 
“mais favorável à execução de 
pesquisas [clínicas]”, uma me-
lhor relação “entre centros uni-
versitários, centros de pesquisas 
e empresas patrocinadoras”, e 
uma maior compreensão “do va-
lor da inovação, do ciclo de ino-
vação, do grau de desafio deste 
processo”. É crucial garantir “nor-
mas e processos administrativos 
estáveis e harmonizados interna-
cionalmente, seja na perspectiva 
da propriedade intelectual, seja 
do processo regulatório, seja dos 
desafios de acesso etc.”

Caminhos

Superar esses desafios passa, 
segundo Porto e Morais, por ga-
rantir “segurança jurídica, regu-
latória e previsibilidade”. É fun-
damental ter “normas claras e 
harmonizadas com as melhores 
práticas internacionais”.

A solução para o problema 
na demora dos prazos de con-
cessão de patentes pelo INPI, na 
avaliação de Interfarma, passa 
pelo “fortalecimento do INPI de 
forma a prover o órgão com re-
cursos para a prestação eficien-
te dos serviços”. A entidade re-
conhece os esforços do INPI em 
reduzir o prazo de análise para 
três anos em 2025 e dois anos até 
2026, mas argumenta a necessi-
dade de discutir uma alteração 
na Lei de Propriedade Industrial 
para prever um mecanismo de 
recomposição de prazos para pa-
tentes que sofram atrasos injusti-
ficados. Para a entidade, “a prote-
ção das patentes é fundamental 
para garantir a continuidade dos 
investimentos em pesquisa e de-
senvolvimento”.

O evento “Propriedade Inte-
lectual como Motor da Inovação: 
desafios e avanços na proteção à 
inovação” promete aprofundar 
essa discussão, questionando se 
o Brasil está aproveitando sua ca-
pacidade máxima na atração de 
investimentos para o setor.

Em meio ao escândalo de frau-
des dos desvios de pagamentos 
de beneficários do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), 
a Controladoria-Geral da União 
(CGU) identificou irregularida-
des no pagamento de benefícios 
de saúde a servidores federais. 

Uma auditoria do órgão reve-
lou que 1.405 servidores conti-
nuavam recebendo pagamentos 
de assistência à saúde referentes 
ao mesmo número de dependen-
tes já falecidos, somando R$ 7,8 
bilhões em desembolsos incon-
sistentes. Segundo informou a 
CGU ao Correio, a hipótese de 
fraude foi descartada.

A auditoria analisou exclusi-
vamente o mês de dezembro de 
2023, período em que foram con-
cedidos R$ 42,5 milhões em be-
nefícios, o que levantou suspei-
tas. O erro foi detectado em 132 
órgãos da administração pública 
federal, mas as unidades audita-
das foram a Secretaria de Gestão 
de Pessoas (SGP) e a Secretaria 
de Relações de Trabalho (SRT), 
do Ministério da Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI).

Em nota, a CGU explicou que 
a auditoria não teve como obje-
tivo inicial o acompanhamento 
da recuperação de valores pagos 
indevidamente. No entanto, o te-
ma foi tratado no decorrer do tra-
balho e será monitorado a partir 
do envio das ocorrências aos ór-
gãos onde foram detectados in-
dícios de irregularidades.

Esses órgãos receberão os 
relatórios em prazo ainda não 

definido e terão até 90 dias para 
se manifestarem. Caberá a eles 
afastar a presença dos indícios 
de irregularidades ou, se confir-
madas, proceder à correção dos 
cadastros e à devolução dos valo-
res pagos indevidamente. Nesses 
casos, os servidores beneficiados 
também deverão ser notificados.

“Os indícios levantados apon-
tam para um potencial prejuízo 
ao erário”, afirmou Ana Cristina 
Barroso, coordenadora do curso 
de administração da Universida-
de Católica de Brasília (UCB). Pa-
ra ela, ainda que não tenha havi-
do fraude, “o pagamento indevi-
do de benefícios públicos, por fa-
lhas de controle, representa des-
vio de finalidade na aplicação de 
recursos, configurando dano ao 
patrimônio público, ainda que 
de forma culposa”.

Segundo a CGU, as falhas po-
dem ter sido causadas pelo des-
conhecimento dos mecanismos 
de controle e pela falta de mo-
nitoramento eficiente, agravada 
pela ausência de automatização 
no cadastro de beneficiários e 
seus dependentes. Como medi-
da corretiva, o órgão recomen-
dou ao MGI orientar as Unida-
des de Gestão de Pessoas para a 
execução de novas ações.

Entre as recomendações, es-
tão a automatização do cadas-
tro de dependentes, a criação de 
mecanismos para impedir o pa-
gamento a dependentes não ele-
gíveis e o fortalecimento da di-
vulgação dos procedimentos de 
controle, tanto para beneficiários 
quanto para operadoras de pla-
nos de saúde conveniadas.

 » MAIARA MARINHO

FUNCIONALISMO

CGU identifica irregularidades 
em pagamento de benefícios

Procurado, o MGI — respon-
sável pela gestão do sistema de 
servidores públicos federais — 
afirmou que “segue monitoran-
do essa ação junto aos órgãos”.

Para Barroso, “a ausência 
de comunicação clara, somada 

à falta de mecanismos efica-
zes de atualização e controle 
cadastral, caracteriza má ges-
tão”. Ela considera urgente in-
vestir “em automação, gover-
nança de dados e capacita-
ção das unidades responsáveis 

para mitigar riscos e evitar no-
vos prejuízos ao erário”.

As ações recomendadas pela 
CGU devem ser implementadas 
pelo MGI entre junho e setembro 
de 2025. Conforme explicou Bar-
roso, do ponto de vista jurídico e 

administrativo, a má gestão não 
é tratada como corrupção. No 
entanto, “se ficar demonstrado 
que houve omissão deliberada 
ou conivência, a caracterização 
pode evoluir para improbidade 
administrativa ou até corrupção”.

Auditoria feita pela CGU identificou pagamento a servidores de 1.405 dependentes falecidos, totalizando um desembolso de R$ 7,8 bilhões 

Reprodução

Gustavo Morais, engenheiro: investimentos dependem de segurança

A Eletrobras informou, ontem, ao 
mercado ter recebido na última sexta-feira 
(25), um ofício do Ministério de Minas e 
Energia (MME) que confirma a desistência 
do ex-ministro da Fazenda Guido 
Mantega para assumir a vaga de membro 
efetivo do conselho fiscal da estatal. Ainda 
de acordo com o documento, enviado à 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
uma nova indicação da União Federal 
para a vaga de titular do Conselho Fiscal 
da companhia “ocorrerá oportunamente”. 
Mantega foi indicado pela União no fim 
de março, no âmbito das vagas a que a 

União tem direito nos conselhos fiscal e de 
administração da Eletrobras, como parte 
de um acordo de conciliação fechado entre 
as partes para pôr fim à disputa judicial 
sobre limitação do poder de voto de 
acionistas.  Além de Mantega no colegiado 
fiscal, a União indicou, para o Conselho de 
Administração da companhia, Maurício 
Tolmasquim, atual diretor-executivo de 
transição energética e sustentabilidade 
da Petrobras, Silas Rondeau, ex-ministro 
de Minas e Energia, e Nelson Hubner, 
ex-diretor-geral da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel).

                                                                                     Mantega desiste de conselho da Eletrobras

CB/D.A. Press
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MILHARES DE PESSOAS VISITAM 
O TÚMULO DO PONTÍFICE, NA 

BASÍLICA DE SANTA MARIA 
MAGGIORE, NO CENTRO DE ROMA. 

CARDEAIS FAZEM ORAÇÃO DIANTE 
DA SEPULTURA. NA FILA DE FIÉIS, 

BRASILEIRA NÃO ESCONDE 
EMOÇÃO AO CORREIO 

R
oma — Quando fala sobre o 
papa Francisco, a expressão 
da paranaense Neide Gente-
lini muda e fica tomada pela 

admiração. A brasileira de 54 anos 
vive desde 1996 em Londres. On-
tem, desembarcou em Roma com 
um objetivo: dar adeus a Jorge Mario 
Bergoglio. Era uma forma de prestar 
um tributo à mãe, Catarina, que fale-
ceu em 16 de junho de 2022. “Eu não 
pude ir ao enterro dela. Então, para 
homenageá-la, deixei tudo em Lon-
dres e vim correndo para cá”, contou 
ao Correio. Segundo Neide, outra 
motivação foi o amor pelo papa. “Ele 
sempre apoiou os pobres e os imi-
grantes, uma postura fundamental 
para mim. Papa Francisco foi único 
e estará para sempre nos nossos co-
rações”, acrescentou.

Neide chegou à porta da Basílica 
de Santa Maria Maggiore, no centro de 
Roma, às 4h da manhã (23h de sába-
do no horário de Brasília). Era uma 
das primeiras fiéis da fila. “Nessa 
noite, não dormi. Fiquei em vigí-
lia”, explicou. A paranaense espera 
que a Igreja Católica siga com a he-
rança de Fran-
cisco. “Ele fez 
coisas impor-
tantes e neces-
sárias”, desta-
cou. Com os 
olhos fecha-
dos e sorrindo, 
ela afirmou: 
“Tenho certe-
za de que ele 
sempre estará 
com a gente”.

Foram pouco mais de três ho-
ras de espera. Às 7h15 (hora local), 
os portões da Basílica de Santa 
Maria Maggiore foram abertos. A 
enorme fila de fiéis avançava com 
calma por um corredor de barrei-
ras de ferro até chegar a um pos-
to de controle de segurança. Era 
preciso passar pelos detectores de 
metal e aparelhos de raios X, além 
de ser submetido a uma revista de 
bolsas, mochilas e sacolas.

O Correio teve acesso à igreja mi-
nutos após o início da visitação. De-
pois de caminhar alguns metros por 
um longo corredor, foi possível lo-
go perceber o túmulo de Francisco, 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

depositado dentro de um nicho no 
lado direito da basílica. A sepultura é 
simples, atendendo a um pedido fei-
to pelo próprio papa: foi coberta por 
mármore retirado de Ligúria, região 
onde os avós de Bergoglio viveram. 
Sobre a pedra no chão, está entalha-
do o nome “Franciscus” (“Francis-
co”, em latim). Uma rosa branca, so-
litária, foi deixada sobre a sepultura.

A professora Rita Radics, 50 anos, 
viajou de Veszprém (Hungria) até 
Roma para participar da beatifica-
ção de Mary Magdalena Bódi, uma 
húngara morta aos 24 anos, em 
1945. “Este fim de semana é mui-
to especial para mim. Eu vim da 
Hungria para a beatificação de Mary 
Madgdalena Bódi, que ocorreria on-
tem (sábado), e a canonização de 

Carlo Acutis, que estava marcada 
para hoje (domingo). Ambas ceri-
mônias foram suspensas”, explicou.

Rita disse ter certeza de que a 
Igreja Católica elegerá um “bom pa-
pa”. “Depois da morte de João Paulo 
II, eu não podia imaginar que viria 
outro pontífice como ele. Para mim, 
Francisco é igual a João Paulo II”, ob-
servou. A professora contou que, em 

2023, em uma visita do papa à Hun-
gria, ela e seus alunos escreveram 
uma carta agradecendo a presença 
do pontífice. “O que aconteceu foi 
que o papa respondeu nossa men-
sagem, três meses depois.”  

A italiana Rosalba Bonaiuti, 
70, moradora de Roma, também 
era uma das primeiras da fila. 
“Francisco era tão importante 

A perspectiva é de que o conclave 
ocorra entre 5 e 11 de maio. A 
Igreja cumpre, agora, um período 
conhecido como novemdiales, 
ou seja, nove dias de luto em 
memória do papa, contados a 
partir do sepultamento. Serão 
celebradas missas diárias na Praça 
de São Pedro. São os cardeais os 
responsáveis por eleger o sucessor 
de Francisco. Atualmente, o Colédio 
Cardealítico é composto por 252 
membros, desses, 135 podem votar, 
que são aqueles com menos de 
80 anos. Dois informaram que 
não participarão do conclave por 
questões de saúde — os cardeais 
Canizares, da Espanha; e Vinko 
Puljic, da Bosnia Herzegoniva. Dessa 
forma, são 133 eleitores. Para eleger 
o novo pontífice, são necessários 89 
votos. Ontem, por volta das 15h45 
(10h45 em Brasília), os cardeais 
visitaram a Basílica de Santa Maria 
Maggiore, oraram diante do túmulo 
do papa Francisco e celebraram as 
Segundas Vésperas do Domingo 
da Divina Misericóridia.

Conclave
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A paranaense Neide Gentelini foi a Roma se despedir do papa Para a húngara Rita Radics, “Francisco é igual a João Paulo II”

Rodrigo Craveiro/C.B. Press Rodrigo Craveiro/C.B. Press

Roma — A sensação do ourives 
e prateiro argentino Adrian Palla-
rols, 53 anos, era de ter perdido o 
pai pela segunda vez quando visi-
tou a sepultura do papa Francisco, 
na Basílica de Santa Maria Maggio-
re. “Eu não parava de chorar”, con-
tou ao Correio o homem que co-
nhecia Jorge Mario Bergoglio há 27 
anos, quando Francisco era sacer-
dote e arcebispo auxiliar de Buenos 
Aires. Desde a ascensão do amigo 
ao trono de São Pedro, Pallarols via-
jou a Roma em ao menos 20 oca-
siões para se encontrar com o papa.

“Hoje, enquanto eu descansava, 
apreciando uma linda vista em Ro-
ma, um brasileiro sentou-se ao la-
do e me perguntou o motivo pelo 
qual vim à Itália. Contei-lhe a situa-
ção e ele me disse que fazia parte de 
um grupo importante de empresá-
rios de São Paulo. Perguntou-me se 

eu gostaria de participar da cons-
trução de um pequeno memorial 
em homenagem ao papa no Brasil”. 
Adrian acredita na intercessão de 
Francisco: “O santo padre, de algu-
ma maneira, presenteou-me com 
um trabalho e me conectou a pes-
soas, a fim de que eu pudesse pres-
tar uma homenagem a ele”, disse.

No sábado, Pallarols participou, 
como convidado da Santa Sé, da 
missa de corpo presente do pontí-
fice. “Toda essa experiência tem si-
do realmente comovedora em todo 
o sentido. Desde o amor de filho, 
amigo e irmão, eu experimentei 
alegria e tristeza, ao mesmo tem-
po. E, de modo paralelo, muitíssi-
ma admiração”, relatou. Ele espe-
ra que, com o decorrer do tempo, 
possa “estar à altura das lições de 
vida recebidas e poder honrar com 
dignidade todas as demonstrações 

de afeto do Santo Padre”. Bergoglio 
celebrou o seu casamento, deu a 
primeira comunhão a Francesca e 
batizou Matteo Francisco, ambos 
filhos de Pallarols.

Ex-secretário de imprensa de 
Bergoglio, quando o papa ainda era 
arcebispo de Buenos Aires, o jorna-
lista argentino Federico Walls tam-
bém esteve em Roma para pres-
tar tributo a Francisco, com quem 
construiu uma amizade de 18 anos. 
Chegavam a utilizar ônibus e metrô 
juntos. Era a maneira preferida de 
Bergoglio de transitar pela capital 
argentina e conhecer as necessida-
des da população. “Foi um dia mui-
to emotivo e emocionante, o qual 
levarei em meu coração. Por um 
lado, por me despedir de alguém 
que eu considerava como um pai e 
sentir que 450 mil pessoas o aplau-
diram de forma espontânea. Por 

outro, por um silêncio ensurdece-
dor em alguns momentos, que me 
atormentava e me permitia escu-
tar apenas as gaivotas sobre a pra-
ça”, admitiu ao Correio. 

Walls considera que o funeral de 
Francisco foi um reconhecimento 
à sua figura, a “um pai de todos”. 
“Assim, me despedi dele: acompa-
nhando a missa, em silêncio, e com 
uma gratidão profunda em meu 
coração por tudo o que nós com-
partilhamos e por tudo aquilo que 
Francisco permitiu dividir comigo”, 
declarou. O ex-porta-voz de Bergo-
glio visitou o túmulo do amigo na 
Basílica de Santa Maria Maggiore, 
no centro de Roma. “Cheguei às 
10h20 de hoje (ontem) e pude en-
trar por volta de meio-dia. Amanhã 
(hoje), quero comparecer à missa 
das 7h, para que eu possa me des-
pedir dele com mais calma.” (RC)

DE BUENOS AIRES PARA O adeus EM ROMA

Adrian Pallarols diante do caixão de Francisco na Basílica de São Pedro

Arquivo pessoal 

para mim! Eu sempre estava per-
to dele. Estive presente nas ce-
lebrações, na Praça de São Pe-
dro. Todas as vezes em que ele 
veio para rezar na Basílica de 
Santa Maria Maggiore, aqui, eu 
também estava”,  disse ao Cor-

reio. Ela lembra que Francisco 
gostava dos pobres e dos jovens.

Ontem, o Vaticano divulgou um 
vídeo inédito do papa Francisco em 
que ele se dirgia aos jovens que par-
ticipavam da iniciativa Oficinas de 
Escuta. O vídeo foi gravado em 8 de 
janeiro, dias antes de ser internado 
no Hospital Policlínico Universitário 
Agostino Gemelli, em Roma.

A Basília de Santa Maria 
Maggiore foi abertas às 7h15, no 
horário de Roma, para visitação. 
O mármore que cobre a sepultura 
foi retirado de Ligúria, região 
onde viviam os avós de Francisco

Veja o vídeo inédito do papa 
Francisco dirigido aos jovens, 

divulgado pelo Vaticano ontem

Confira como foi 
o primeiro dia de 

visitação ao túmulo
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H
á uma semana, o mundo reflete 
sobre a importância do argen-
tino Jorge Mario Bergoglio para 
a humanidade. O papa que es-

colheu ser Francisco — em reverência 
a São Francisco de Assis, que dedicou 
a vida aos pobres — deixou um amplo 
legado, não apenas para a Igreja Cató-
lica. Em 12 anos de pontificado, seus 
ensinamentos foram de economia a 
questões espirituais, passando por di-
versos assuntos que afligem os tempos 
atuais. Voz permanente contra as guer-
ras a que assistimos, as desigualdades 
sociais que aumentam e o sofrimento 
que cerca os imigrantes, ele também in-
sistiu em outro desafio dos dias de ho-
je: o meio ambiente.

Com seu perfil inovador, o bispo de 
Roma colocou a natureza na pauta cris-
tã, chamando para o Vaticano a respon-
sabilidade de orientar os fiéis a esse res-
peito. O desenvolvimento sustentável, 
expressão tão repetida por diversos se-
tores, passou a fazer parte do vocabu-
lário oficial da Igreja. Em consequên-
cia, como é comum diante das posições 
papais, as incontáveis paróquias espa-
lhadas pelos continentes começaram a 
tratar o meio ambiente em encontros, 
homilias e, principalmente, a incenti-
var atitudes ecológicas.

Inspirador pelas palavras, mas es-
pecialmente pelas ações, o papa Fran-
cisco deu exemplos importantes nesse 
contexto desde sua eleição, em 2013. 
De pequenos gestos — como a esco-
lha por carros de baixo consumo de 
combustível e a estreia do primeiro pa-
pamóvel elétrico — a outros com alcan-
ce transformador, ele demonstrou sua 

preocupação com o planeta. Em 2015, 
escreveu em uma carta oficial: “Nada 
deste mundo nos é indiferente”. A “jus-
tificativa” para a encíclica Laudato si’, 
na qual a degradação ambiental e a cri-
se climática são abordadas, estava co-
locada de uma maneira capaz de tocar 
os corações dos católicos e de quem se 
dispusesse a ouvir.

Com gentileza e sabedoria, o pontí-
fice lançou a missão coletiva da atuali-
dade: cuidar da “casa comum”. Além de 
um convite, o texto apresenta uma crí-
tica aos impactos ambientais e sociais 
causados por um sistema econômico 
baseado no consumo desenfreado, no 
descarte descontrolado e na exploração 
dos recursos naturais. 

Inovador e atento, Francisco apon-
ta a ciência como indicativo de alter-
nativas de recuperação e de sustenta-
bilidade, mas destaca a necessidade 
de transformação cultural que envol-
va os valores, a espiritualidade e a éti-
ca dos povos.

O apelo ambiental do papa, que tanto 
tocou as pessoas com seu olhar huma-
nitário, precisa ser ouvido. No Brasil, os 
frutos institucionais já aparecem, como 
a Campanha da Fraternidade 2025 com 
o tema “Fraternidade e Ecologia Inte-
gral”. Que esse pensamento extrapole 
as dependências católicas e mobilize a 
população. Afinal, a orientação que vem 
de Francisco diz respeito à sobrevivência 
de forma digna, com cooperação global e 
compromisso. A natureza não pode mais 
ser vista como fonte para uso indiscrimi-
nado. A mudança profunda, tão disse-
minada pelo pontífice, precisa motivar 
a todos, independentemente de religião.

Proteger o planeta é 
obrigação de todos

O sombrio mundo atraente 

RENATA GIRALDI

renatagiraldi0611@gmail.com

O mundo das telas é extraordinário 
e encantador, mostra perspectivas tão 
atraentes que faz o real ficar menos in-
cômodo e insosso. Mas é, sobretudo, 
um risco e uma ameaça constante. A 
morte da menina Sarah Raíssa, de 8 
anos, em Brasília, que não sobreviveu 
ao inalar um desodorante, após ser de-
safiada numa brincadeira no Tik Tok, 
e a prisão de uma quadrilha, no Rio 
de Janeiro, que incentivava crianças e 
adolescentes a crimes de toda ordem 
em vários locais do país, trazem à tona 
o lado sombrio do desconhecido uni-
verso da internet.

Um planeta à parte que instiga, pro-
voca e induz meninos e meninas às prá-
ticas mais controvertidas que se possa 
imaginar. Nada de julgar aqui os adul-
tos que deveriam ser os “responsáveis”. 
Não é essa a questão. A pergunta é ou-
tra. Que realidade é essa que se coloca 
no cotidiano das crianças e dos adoles-
centes que é tão pouco atraente que os 
fazem procurar o ânimo nas telas?

Nas escolas, são frequentes os rela-
tos de meninos e meninas que se tor-
nam fantoches desses grupos e desa-
fios. Agentes da Delegacia da Criança 
e do Adolescente Vítima (Dcav-RJ) de-
sarticularam um grupo que atuava em 
oito estados.

A rede criminosa usava o ambiente 
virtual para incentivar assassinatos, sui-
cídios, automutilação, apologia ao na-
zismo, e ainda estimular maus-tratos a 
animais e divulgação de pornografia in-
fantil. Mas não é apenas uma ação poli-
cial isolada que vai resolver o problema.

Especialistas defendem uma articu-
lação conjunta de entidades públicas, 

civis e privadas no esforço de conter o 
avanço de uma doença ainda sem no-
me, mas, certamente, com a intensida-
de de uma pandemia que, quando não 
dizima as novas gerações, causa danos 
incalculáveis. São adolescentes obce-
cadas pela beleza inatingível, ora entre-
gues a dores d’alma tão profundas, que 
acreditam que a única alternativa é pôr 
um fim na vida, seja como for. 

Aos 15 anos, T*, filha de classe média, 
moradora do Plano Piloto, teve seu la-
do sombrio recém-descoberto. A famí-
lia encontrou no celular da estudante 
grupos de incentivos à bulimia, à ano-
rexia e ao suicídio. Havia, ainda, suges-
tões de dieta baseadas em uma refeição 
de 300 calorias a cada dois dias. Deta-
lhe: a garota é atleta, zero acima do pe-
so. Perguntada sobre o porquê dessas 
conversas e onde queria chegar, a me-
nina reagiu com um olhar vazio e au-
sência absoluta de explicações. “Não 
sei, só sei que podia ser bom.” 

Não é possível padronizar nem bus-
car receita de bolo. Cabe somente rea-
gir e agir. Não se pode assistir a essa 
devassa feita pelas “forças ocultas”, 
que se escondem covardemente atrás 
de perfis falsos, que destroem silen-
ciosamente a vida de crianças e ado-
lescentes, deixando um rastro de tris-
teza e incerteza. Ficam as famílias, os 
parentes e os amigos com a sensação 
de que algo poderia ser feito, sem saber 
exatamente o que nem como.

O Instituto DimiCuida alerta que 
de 2014 a 2025, pelo menos 56 crian-
ças, com idades de 7 a 18 anos, morre-
ram em desafios compartilhados nas 
redes sociais. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fumaça branca

Morreu Francisco, aos 20 
dias de um mês de abril. Seu 
passamento se deu no Vatica-
no, em Roma. Exemplo de diá-
logo e tolerância. Sua desespe-
rança foi não poder mais visi-
tar seu país, a Argentina. Tor-
cedor do San Lorenzo. Teve 
problemas de desavenças com 
Milei, presidente do país. Que 
a fumaça branca que elege 
nosso novo papa seja um mar-
co de prosperidade, diálogo e 
tolerância, como foi a passa-
gem de Francisco, o Jorge Ma-
rio Bergoglio. A transição pa-
ra o substituto deve reveren-
ciar seu carisma, sua bondade, 
onipresença e inteligência. São 
exemplos para a renovação. A 
fumaça branca precisa honrar 
a memória, cujo legado é dos 
mais ricos.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Distorção

Durante minhas férias no 
Nordeste, a região do meu 
coração, entre uma e outra 
conversa, notei que há mui-
ta gente que pouco ou na-
da conhece de Brasília. Mui-
tos têm falsa a ideia de que 
aqui só tem pessoas abasta-
das, residentes em belas ca-
sas ou apartamentos. Supõem 
que o padrão de vida dos bra-
silienses é bem próximo ao 
dos que ocupam cargos im-
portantes nos Três Poderes da 
República. Por mais de uma 
vez, disse que o Distrito Fede-
ral tem comunidades de pe-
riferia em situação grave de 
vulnerabilidade social e eco-
nômica, moradores de rua e 
também muita violência, es-
pecialmente contra as mu-
lheres. Há também gente que 
morre na fila dos hospitais... 
Nada muito diferente do que ocorre em todo o país. Mas 
a Brasília de 65 anos tem também muitas organizações 
preocupadas com os semelhantes. No DF, são quase 800 
mil organizações sociais de direito privado e sem fins lu-
crativos preocupadas com infância, adolescência, juven-
tude, idosos e mulheres. São instituições que buscam ca-
pacitar homens, mulheres e jovens para que atinjam con-
dições melhores de vida e não passem perto de uma rota 
que leva à criminalidade. A arrogância dos que têm fun-
ções de mando nos cargos públicos, principalmente no 
Legislativo, deturpa a imagem da linda Brasília aos que 
vivem bem distante dela.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Seu Jorge e a 
onça-pintada 

Uns falam que havia ceva no 
terreiro; outros negam tal para-
deiro. Uns falam que avisaram 
bem; outros, admiravam o Jor-
ge naquela luta de trem. Na len-
da do misterioso Pantanal, há “n” 
coisas para serem desvendadas... 
até ninhos obscuros em palhas 
secas de bananal. Mas a onça — 
bicho selvagem — rondou e co-
brou do Jorginho com seu instin-
to. Dia 21 de abril, veio o cená-
rio em triste canto de canário, oh! 
Havia fome naquele intestino… 
Assistia a cenas e até a documen-
tário em referência — isso me fez 
executar meu ser em não indi-
ferença. O lugar se chama Touro 
Morto, em pântano mato-gros-
sense, com animal selvagem não 
se deve adotar vizinhança foren-
se. Proximidades dos Rios Mi-
randa e Aquidauana, a tragédia 
veio à tona; nunca devemos con-
fiar em animais selvagens em sua 
maratona. Só sei que fiz orações 
pela alma do seu Jorge; não pre-
ciso de recorrer à tal especulação. 
Na calmaria, Deus conhece infi-
nitamente a nós todos; seja com 
a família, no lazer, trabalho ou 
em meditação! Seu Jorge e a on-
ça ficarão na história viva aqui, 
ali e acolá; contada em verso e 
prosa e mesmo, de longe, reme-
to ao seu túmulo a singela rosa!

 » Antônio Carlos S. Machado

Águas Claras

O macho alfa

Assim como todo mamífero 
precisa de uma mãe, toda ma-
nada animal tem um macho al-
fa. No caso animal, o macho alfa 
é escolhido pelo vigor e pela for-
ça, pois o papel desempenhado 
por ele é o de cuidar e de prote-
ger a manada. Nos bandos de 
capivaras pastando às margens 

do Lago Paranoá, ele se destaca, sempre atento, enquanto 
os demais se alimentam. Apenas quando tudo está tranqui-
lo e seguro, ele se permite alimentar. Na espécie humana, 
as coisas são diferentes: escolhemos lideranças, a princi-
pal delas, políticas. Examinando o comportamento dos po-
líticos desde a Antiguidade até os nossos dias, verificamos 
predominar um comportamento distinto: primeiramente, 
o macho alfa se alimenta, e, depois, a manada se serve das 
sobras. Foi assim nos impérios, foi assim nos feudos, foi as-
sim nas monarquias e continua sendo assim nas repúbli-
cas. Quando será que a consciência do macho alfa chegará 
ou predominará na espécie humana?

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Brasileira que leu oração no funeral 
do papa Francisco disse que foi 

uma grande honra. Ela leu bonito 
demais. Fiquei emocionada e me 

senti veramente representada! 
Arilda Avelar — Brasília

Trump quebra protocolo e usa 
terno azul no funeral do papa 

Francisco. A estratégia é manter o 
foco sobre ele a qualquer custo!

Maria S. Castelli — Rio Grande do Sul 

Já nadei muito no Lago Paranoá, 
treinando e em competições. Hoje, 

remo e não consigo entender 
por que o GDF e/ou o Corpo de 
Bombeiros não finca bandeiras 
nos lugares dentro d’água para 

mostrar até onde dá pé.
Gabriel Borba — Brasília

A pergunta real é: por que não 
têm salva-vidas nos pontos 

de banho conhecidos do lago, 
como Península dos Ministérios, 
Parque das Garças, Morro da Asa 
Delta e Prainha do Lago Norte?

Diana Dianovsky — Brasília 

Brasileiro não recorre ao 
atendimento básico de saúde: o 

problema no DF é que nunca tem 
médico para atender. Eles estão 
sempre nas emergências ou em 
cirurgias. É o que dizem sempre.

Henrique Souza — Brasília 
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“Q
ue grande sede de morte, de ma-
tar, testemunhamos a cada dia nos 
muitos conflitos que assolam di-
ferentes partes do nosso mundo! 

Quanto desprezo é despertado, às vezes, em 
relação aos vulneráveis, aos marginalizados e 
aos migrantes!”  

Com essa frase do papa Francisco claman-
do por paz, acolhimento e respeito, mesmo fa-
lada com a sua voz já fraca pela doença e idade, 
o deserto pareceu ter sido atravessado por um 
rio de esperança. Independentemente de reli-
gião, crença ou não crença, origem ou orien-
tação sexual, todos foram chamados a ouvir o 
seu clamor. Quem tem ouvidos para ouvir ouça!

Com o imperador Constantino e o édito de Mi-
lão (313), culminando com o édito de Tessalôni-
ca pelo imperador Teodósio I, em 380 d.C., o cris-
tianismo foi reconhecido, mas também proibiu o 
“culto pagão” e outras crenças, estabelecendo-se 
como a religião oficial do Império. Já era um do-
cumento de violência à liberdade de consciência, 
estabelecendo punições para aqueles que não se 
convertessem, incluindo a perda dos direitos ci-
vis, e teve um impacto significativo na cultura, 
na sociedade e na política do Império Romano, 
contribuindo para a sua gradual cristianização e 
fortalecimento da figura papal.

Nem sempre o histórico papal foi nobre do 
ponto de vista humanitário, pois ações, dis-
cursos, pregações e bulas de pontífices já ser-
viram de base para atrocidades humanas, in-
clusive, justificando a ocupação de terras, a es-
cravização de povos e a formalização do tráfico 
humano, gerando uma ferida que até hoje não 
cicatrizou, como é o caso dos povos e territó-
rios africanos.

Contudo, independentemente de crenças ou 
não crença, a presença de Francisco de Assis, 
um dos santos mais inspiradores da Igreja Ca-
tólica Romana, ressurgiu com a entronização de 
Jorge Mario Bergoglio, 266º papa da Igreja Ca-
tólica, bispo de Roma e soberano da cidade do 
Vaticano, em 13 de março de 2013. Ao assumir 
o nome histórico e piedoso do santo “padroei-
ro dos pobres”, o papa Francisco dava indica-
ção de como pretendia conduzir o seu reinado 
enquanto usasse o “anel do pescador”, símbo-
lo do poder papal.

Contudo, há uma semana o mundo foi aba-
lado pela sua morte. Francisco tinha se consoli-
dado como uma liderança de grandes carismas 
e se tornou uma voz que clamava em um deser-
to de preconceitos, injustiças sociais, guerras, 
pessoas apátridas e dogmas rígidos que servem 
de alicerce para posicionamentos morais radi-
cais e excludentes. A voz de Francisco clamou 
contra tudo isso. Trouxe para a Igreja uma pers-
pectiva além da política e da religião dogmáti-
ca, firmando-se como pedra de alicerce para um 
mundo mais justo, mais inclusivo e respeitador 
das diferenças, sejam elas quais forem.

Sob o seu solidéu, fez com que muitos fos-
sem incluídos, ou pelo menos menos margina-
lizados, nas estruturas sociais. Guiou o sonho 
de uma terra prometida de paz e justiça, para 

religiosos ou não, atraindo para si admiração de 
lideranças e povos, além da fé que professavam.

Trouxe esperança de um mundo mais amá-
vel, humanizando e reconhecendo direito de 
pessoas, até então, excluídas dogmaticamen-
te e socialmente pela Igreja em função de suas 
orientações e identidades sexuais, de suas des-
venturas num primeiro casamento, de suas 
origens étnicas ou culturais, trazendo também 
conforto para os que viviam em situações de 
guerra e de ameaça territorial.

A manifestação de líderes mundiais, de pes-
soas comuns e, especialmente no Brasil, de lí-
deres de vinculações diversas e de tradições di-
versas, como as afro, demonstra o sentimento 
pela sua partida, enquanto o reconhece como 
o papa da paz, o inclusivo, o acolhedor, o que 
não se preocupou em endossar discurso de 
ódio baseado na sua fé em detrimento de ne-
nhuma outra.

O respeito conquistado durante o seu ponti-
ficado se fez em várias frentes, todas prezando 
pelo respeito à diversidade cultural humana. As 
ações desenvolvidas para o fortalecimento do 
ecumenismo cristão, quando se encontrou com 
várias lideranças e reaproximou Roma de várias 
outras tradições, bem como o diálogo inter-re-
ligioso do qual foi defensor, colocaram-lhe no 
lugar de um grande benemérito da humanida-
de. Manifestava uma fé simples e respeitosa.

Construiu pontes e derrubou muros. É o que 
se espera de uma postura humana, além dos 
dogmas e da fé que as pessoas possam ou não 
desposar.  Francisco fez jus ao nome que assu-
miu quando de sua eleição papal: agiu de ma-
neira humana, e não só religiosa.

A cadeira papal está vacante, mas sua voz 
continua ecoando no mundo. Viva Franciscus!

 » FRANCISCO AIRES 
AFONSO FILHO
Graduado em teologia (Fateb) e 
pedagogia (UnB), pós-graduado 
em direito administrativo 
disciplinar (UnB)

A
lém de antecipar tendências e apontar 
mudanças na sociedade, a arte tem o 
poder de influenciar nossa visão sobre 
o mundo e, portanto, nosso comporta-

mento. Nesse sentido, a nova versão da nove-
la Vale Tudo vem prestando um serviço ines-
timável ao abordar, de forma realista e equi-
librada, a questão da dependência química, 
trazida com sensibilidade à luz pela persona-
gem Heleninha Roitman, uma artista plástica 
que enfrenta severos problemas com bebida. 
Entre eles, o preconceito em relação aos de-
pendentes, ainda mais cruel e impactante no 
caso das mulheres.

A inevitável comparação entre a Heleninha 
de 1988, criada por Gilberto Braga e imortaliza-
da por Renata Sorrah, e a atual, concebida por 
Manuela Dias e interpretada por Paolla Oliveira, 
levará a uma pergunta importante: continua-
mos, como na época da novela original, enca-
rando as pessoas com dependência — não so-
mente química, mas também, por exemplo, de 
jogos — como de caráter fraco, incapazes de 

controlar os próprios atos e indiferentes à dor 
da família e amigos diante de seu descontrole 
ou passamos a tratá-las com a atenção e o ca-
rinho que merecem? 

Esse olhar estereotipado, fruto da ignorân-
cia e desinformação, infelizmente persiste em 
diversos setores da sociedade. Uma visão taca-
nha, impermeável à ciência e que provoca ainda 
mais danos à já frágil saúde física e mental do 
dependente e, não raro, até daqueles que ten-
tam ajudá-lo — normalmente, mães e esposas. 
Um quadro, é preciso reconhecer, que a primei-
ra Vale Tudo ajudou a modificar, inclusive, esti-
mulando a busca por apoio. O grupo Alcoólicos 
Anônimos, por exemplo, registrou um aumento 
expressivo de frequentadores em suas reuniões 
naquele período. 

Quase quatro décadas depois, é possível que 
o fenômeno se repita, o que seria uma bela notí-
cia diante dos números relativos ao tema. Mais 
de um quarto dos adultos brasileiros, por exem-
plo, bebe ao menos uma vez por semana, 18% 
deles de forma abusiva, segundo o Observató-
rio da Saúde Pública. Um hábito perigoso e ca-
ro: o consumo de álcool provocou cerca de 105 
mil mortes — 12 por hora — no Brasil em 2019, 
num custo de quase R$ 19 bilhões ao país en-
tre despesas médicas, indenizações e impac-
tos econômicos, de acordo com a Fiocruz. Um 
prejuízo compartilhado por todos, inclusive, 
pelos abstêmios. 

Essas e outras estatísticas trazem um deta-
lhe preocupante: há cada vez mais mulheres 

bebendo no país. Entre 2010 e 2020, o consumo 
abusivo entre elas cresceu mais de 4% ao ano, e 
o número de mortes aumentou 7,5%. Essas altas 
se deram, em sua maioria, na faixa entre 18 e 34 
anos, o que indica tanto um reflexo das sempre 
bem-vindas mudanças no estilo de vida e pa-
drões de comportamento femininos quanto um 
tema para reflexão: a prevalência do alcoolismo 
entre as jovens seria mais um fruto da constan-
te pressão — dentro e fora de casa — com que 
elas convivem diariamente? 

Essa é uma das questões que a nova Vale Tu-

do pode ajudar a discutir. Nos 37 anos que se-
param as duas obras, houve muitos avanços na 
área. Embora ainda insuficiente, o acesso ao 
atendimento médico para a dependência au-
mentou, inclusive, na rede pública, e os pró-
prios tratamentos evoluíram. A ênfase, hoje, é 
em programas que integram psicoterapia, me-
dicamentos, grupos de apoio e acompanha-
mento profissional, não mais na abstinência 
forçada e terapias de cunho unicamente reli-
gioso. Os caminhos para a plena recuperação 
do portador de dependência, portanto, estão 
mais acessíveis. 

O preconceito, porém, continua a assombrar 
os doentes — sim, trata-se de uma doença, re-
conhecida como tal pela própria Organização 
Mundial da Saúde —, muitas vezes, impedindo 
ou retardando o diagnóstico e a busca por ajuda 
médica. Um cenário, ao contrário das novelas, 
nem sempre com final feliz, e que personagens 
como a carismática Heleninha podem alterar.

 » JORGE JABER
Psiquiatra pela Associação 
Brasileira de Psiquiatria (ABP), 
membro da Academia Nacional 
de Medicina

1988-2025: as Heleninhas 
e o que mudou no retrato 

do alcoolismo

O papa Francisco e o 
conceito de acolhimento

É preciso 
acabar com 
a reeleição

A
tualmente, são raros os países governados por 
políticos estadistas — aqueles que, em todas 
as suas ações, pensam e agem em favor das 
futuras gerações. A maioria dos governantes 

atuais pensa e age em função da próxima eleição, im-
plementando ações populistas que, em pouco tempo, 
desequilibram as finanças públicas. O estadista colo-
ca o Estado acima dos interesses pessoais. O populista 
põe os interesses pessoais acima do Estado.

O populismo tem sempre a mesma origem e a 
mesma evolução. Durante as campanhas eleito-
rais, os candidatos populistas prometem o que não 
podem entregar. Uma vez eleitos, eles se deparam 
com a restrição dos orçamentos públicos que im-
pede entregar o que prometeram. Para manter a 
sua aceitação, passam a promover programas assis-
tenciais para os mais necessitados — o que é plena-
mente justificável. Mas essa prática se torna nefas-
ta quando desequilibra os orçamentos públicos e 
destrói os recursos necessários para o país crescer e 
eliminar de forma efetiva os problemas existentes.

Esse é o caso do Brasil, onde o problema é agra-
vado pelo fato de possuirmos um sistema eleitoral 
que contempla a reeleição dos governantes em to-
dos os níveis. Nesse sistema, o dia a dia da maio-
ria dos nossos políticos é focado no que fazer para 
garantir sucesso no próximo pleito. Como a auste-
ridade contraria os propósitos pessoais, os gover-
nantes multiplicam ações imediatistas que com-
prometem severamente o crescimento e o progres-
so do nosso país.

É inquestionável que o sistema de reeleição tem 
efeitos perversos nas contas públicas. Essa doença 
ataca não apenas os governantes executivos. Ela é 
altamente contagiosa e prospera com enorme ra-
pidez entre os legisladores dos três níveis de gover-
no, com troca de favores, nomeações interesseiras, 
estratégias de compra de votos — um verdadeiro 
balcão de negócios — e, o que é mais grave, este-
rilização do papel fiscalizatório das instituições.

Numa palavra: com raríssimas exceções, pre-
sidentes, governadores, prefeitos, senadores, de-
putados e vereadores brasileiros pensam e agem 
em função da próxima eleição — pouco se tocan-
do com o desequilíbrio fiscal que decorre de seus 
atos demagógicos que, em última análise, visam a 
sua perpetuação no poder.

Isso passa longe das necessárias reformas estru-
turantes que os nossos políticos teriam de aprovar 
e implantar no país. Debaixo da força da reeleição, 
tem sido impossível implementar projetos de longo 
prazo no Brasil. O Estado perdeu a sua capacidade 
de investir em infraestrutura, saneamento, logísti-
ca e outras atividades que são básicas para o cresci-
mento econômico. Isso porque recursos preciosos 
são consumidos por ações populistas.

Com isso, o país vem acumulando deficits cres-
centes em vários campos. Vejam o caso da Previ-
dência Social, por exemplo. Nesse campo, é impe-
rioso ter uma visão de longo prazo e implantar re-
formas permanentes em face da dinâmica demo-
gráfica que se caracteriza pelo desequilíbrio de-
corrente do rápido envelhecimento da população 
e da futura escassez de trabalhadores resultante 
da forte redução da taxa de natalidade. Com mais 
beneficiários e menos contribuintes, a equação da 
Previdência Social, que já está desequilibrada, será 
catastrófica em poucos anos: o que exige providên-
cias imediatas dos políticos de plantão.

Mas, com o regime de reeleição, a maioria dos 
nossos políticos jamais se atreveria a propor mu-
danças nesse campo por medo de não ser reeleito. 
Esse é apenas um exemplo da inação que domina 
os governantes populistas que só veem pela fren-
te o seu sucesso eleitoral.

Por isso, vejo com enorme simpatia a Proposta 
de Emenda Constitucional nº 12, de 2022, cujo pri-
meiro signatário é o senador Jorge Kajuru, ora em 
discussão na Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado Federal. Essa PEC estabelece que o manda-
to do presidente da República e dos governadores 
eleitos em 2026 será de quatro anos e dos eleitos 
em 2030 de cinco anos — sem direito à reeleição.

A PEC fixa também regras rigorosas para os re-
presentantes do Poder Legislativo. Mas a extinção 
da reeleição de presidente, governadores e prefei-
tos será um passo importantíssimo para se ter mais 
seriedade na administração das finanças públi-
cas e reduzir o grave desequilíbrio fiscal que hoje 
compromete severamente o crescimento do Brasil.

Nada mais auspicioso para os agentes econô-
micos do que a redução do populismo na política 
brasileira. A reeleição é a principal responsável pe-
lo predomínio de agendas imediatistas que preci-
sam acabar. A experiência acumulada de quase 30 
anos de reeleição mostrou que esse sistema é per-
nicioso para a saúde das finanças públicas e para 
a rota de crescimento econômico.

O fim da reeleição dará maior seriedade para as 
ações dos nossos governantes. Permitirá também 
a renovação dos quadros políticos e o surgimento 
de governantes que se disponham efetivamente a 
tirar o Brasil da mediocridade de crescimento eco-
nômico que tem prevalecido nas últimas décadas 
e implantar políticas públicas que garantam pre-
visibilidade, combatam a corrupção, aumentem a 
eficiência da máquina pública e realizem as mu-
danças necessárias para enfrentar os desafios do 
presente e do futuro. A propósito, a previsibilida-
de e a segurança jurídica são essenciais para esti-
mular os investimentos, promover o crescimento 
econômico e criar empregos de boa qualidade. Es-
pero que essa PEC tramite em regime de urgência.

 » JOSÉ PASTORE
Professor aposentado da Faculdade 
de Economia e Administração da 
Universidade de São Paulo (USP)
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SOMENTE O RESULTADO DO CONCLAVE PODERÁ INDICAR SE O
LEGADO PROGRESSISTA DE FRANCISCO SERÁ CONTINUADO OU

SE HAVERÁ UM RETORNO DO TRADICIONALISMO. 
ESPECIALISTAS CONCORDAM, PORÉM, QUE É 

IMPOSSÍVEL IGNORAR OS FEITOS DO PAPA 

A
morte do papa Francisco, 
aos 88 anos, deixa o cato-
licismo em uma encru-
zilhada. Nenhum pontífi-

ce antes dele envolveu-se tanto em 
questões seculares, como comércio 
de armas, meio ambiente e conflitos 
globais, nem foi tão empático com 
os “párias” — descasados, comuni-
dade LGBTQIA+, pobres, imigrantes. 

Jorge Mario Bergoglio também 
entrou para a história por se esforçar 
para descentralizar o poder da Cúria 
Romana, ampliando a participação 
de leigos, especialmente mulheres, 
na liturgia e nas decisões. O peso po-
lítico foi alto, com uma ferrenha opo-
sição no seio da Igreja. Para especia-
listas, se os caminhos abertos por ele 
serão seguidos ou fechados, é uma 
incógnita. Porém, acreditam que, seja 
qual o rumo a ser tomado, a influên-
cia do legado de Francisco não pode-
rá ser ignorada. 

“A liderança do papa Francis-
co revela como as instituições an-
tigas se dobram sem quebrar”, de-
fine Landon Schnabel, professor 
de sociologia da Universidade de 
Cornell, nos Estados Unidos. Para 
o especialista, as reformas do papa 
foram calculadas, permitindo, por 
exemplo, que padres abençoem ca-
sais do mesmo sexo sem abalar a 
doutrina tradicional do casamento. 
“Isso cria espaço para respirar den-
tro dos limites doutrinários, em vez 
de desmantelá-los”, acredita. 

Contraste

Schnabel lembra que há um for-
te contraste entre a doutrina e a vi-
vência prática dos fiéis. É o caso 
do uso de métodos contracepti-
vos, apesar da postura oficial do Va-
ticano, contrária à prática. “A Igre-
ja opera em dois níveis: o que Ro-
ma proclama e o que o povo prati-
ca. Francisco respondeu a isso com 
gestos simbólicos, que abrem por-
tas, sem remover muros”, diz. Em 
detrimento da rigidez doutrinária, 
o papa argentino, na opinião do so-
ciólogo, ofereceu um caminho in-
termediário, buscando manter pro-
gressistas e tradicionalistas sob a 
mesma tenda — não à toa, o pontí-
fice enfatizava a sinodalidade, a co-
munhão entre os católicos.

“O próximo conclave está em 
uma encruzilhada”, acredita Lan-
don Schnabel. Ele considera que, 
embora um retorno ao tradiciona-
lismo pareça provável, “os cardeais 
podem nos surpreender ao esco-
lher alguém para expandir as refor-
mas de Francisco”, embora mesmo 
o mais progressista será limitado 
pelos 2 mil anos de tradição ecle-
siástica. “Seja qual for a direção 

 AFP » PALOMA OLIVETO

University of Cornell/Divulgação 

TEMAS sensíveis 

Em 12 anos de pontificado, Francisco 
estabeleceu uma série de medidas, 
como a descentralização da 
Cúria Romana e o combate aos 
abusos sexuais dentro da Igreja, 
e manteve o foco em questões, 
como multilateralismo e mudanças 
climáticas. Caberá ao novo papa dar 
continuidade ao legado ou se dedicar 
mais a outros temas. 

»  Reforma da Cúria: o desejo 
de Francisco era uma reforma 
profunda no governo central 
da Igreja para fortalecer a 
evangelização e ouvir mais 
as igrejas locais, além de dar 
mais espaço aos leigos e às 
mulheres. Em 2022, entrou em 
vigor uma nova Constituição, que 
reorganizou os dicastérios, ou seja, 
ministérios, e priorizou 
a evangelização.

»  Ações anticorrupção: o papa 
renovou o obscuro setor financeiro 

do Vaticano, envolvido em 
escândalos, com a criação de 
uma Secretaria para a Economia. 
Uma estrutura de investimento 
foi implementada e medidas 
anticorrupção foram tomadas. 
Também ordenou a limpeza 
do Banco do Vaticano, com o 
fechamento de 5 mil contas. 

»  Pedofilia: Francisco multiplicou 
os pedidos de desculpas 
às vítimas e recebeu-as no 
Vaticano. Em 2019, destituiu o 

cardeal americano Theodore 
McCarrick, condenado por abuso 
sexual de menores. No mesmo 
ano, criou uma comissão para 
a proteção de menores, que 
acabou sendo integrada à Cúria. 

»  Diplomacia: o papa priorizou o 
Sul Global e países marginalizados 
do Leste Europeu em suas 
viagens. Foi um forte defensor 
do multilateralismo e denunciou 
consistentemente a guerra e o 
comércio de armas. Também chegou 

a um acordo sem precedentes com o 
regime comunista da China em 2018. 

»  Conflitos regionais: 
a diplomacia da Santa Sé trabalhou 
para a histórica reaproximação 
entre Cuba e Estados Unidos em 
2014 e apoiou o processo de paz 
na Colômbia. Além disso, a 
Igreja liderada por Francisco 
se envolveu em vários conflitos 
regionais na América Latina e na 
África, abrindo canais e aproximando 
as partes, e promoveu acordos 

na Venezuela, entre Nicarágua 
e Costa Rica, e entre o Haiti e a 
República Dominicana.

»  Imigrantes: o pontífice argentino 
defendeu os migrantes e pediu 
que eles fossem acolhidos sem 
distinção, visto que estariam 
fugindo da guerra e da miséria. 

»  Meio ambiente: na encíclica 
Laudato Si, de 2015, o papa pediu 
uma “revolução verde” e criticou 
o “uso irresponsável dos bens que 
Deus colocou” na Terra. Em 2020, 
escreveu uma exortação em defesa 
da Amazônia após consultar no 
Vaticano todos os líderes religiosos e 
indígenas da região. 

»  Diálogo inter-religioso: 
Francisco se manifestou a favor 
do diálogo com todas as religiões 
e manteve um relacionamento 
especial com o islã, selado com uma 
visita histórica ao Iraque em 2021. 

ALBERTO PIZZOLI

Seja qual for a direção que 
escolher, o próximo pontífice deve, 
de alguma forma, preencher o 
abismo entre os pronunciamentos 
do Vaticano e a realidade vivida 
por bem mais de 1 bilhão de 
católicos em todo o mundo”

Landon Schnabel, professor de sociologia da 

Universidade de Cornell, nos Estados Unidos

que escolher, o próximo pontífice 
deve, de alguma forma, preencher 
o abismo entre os pronunciamen-
tos do Vaticano e a realidade vivida 
por bem mais de 1 bilhão de católi-
cos em todo o mundo.”

“Qual será a direção da Igreja de-
pois de Francisco é algo desconheci-
do e dependerá muito de quem for 
eleito como seu sucessor”, lembra 
Rebecca Rist, especialista em papa-
do e professora de história medieval 
da Universidade de Reading, na Aus-
trália. Rist recorda que, em 12 anos 
de pontificado, o papa se pronun-
ciou em diversas encíclicas — cartas 
dirigidas aos fiéis — sobre questões 
controversas, como o sacramento da 

comunhão para divorciados que ca-
saram novamente no civil, a restrição 
ao Vetus Ordo (missa em latim anti-
go), a bênção de casais do mesmo se-
xo e o combate à pedofilia dentro dos 
muros eclesiásticos. 

Diaconisas

Outras questões controversas 
que ressurgiram no pontificado de 
Francisco incluem a ordenação de 
diaconisas, o que, segundo Rist, po-
de ou não estabelecer as bases pa-
ra a futura ordenação de mulheres 
padres, tornando o celibato sacer-
dotal opcional, e a possibilidade de 
reavaliar a encíclica Humanae Vitae 

de Paulo VI, que condenou o uso de 
contraceptivos artificiais. 

“Atualmente, a Igreja Católica 
está vivenciando uma profunda di-
visão entre os católicos que defen-
dem as políticas ‘liberais’ de Fran-
cisco e aqueles que desejam retor-
nar à Igreja muito mais ‘tradicional’ 
de Bento XVI (2005-2013)”, explica 
a medievalista da Universidade de 
Reading. “Como o primeiro papa 
jesuíta da América do Sul, ao lon-
go de seu pontificado, Francisco 
tem continuamente enfatizado a 
importância de cuidar dos pobres, 
necessitados e despossuídos, in-
cluindo refugiados e imigrantes.” A 
continuidade desse legado está nas 

mãos dos 135 cardeais com poder 
de voto no conclave, o processo de 
escolha do novo pontífice. 

Na opinião de David Lantigua, 
professor de teologia da Univer-
sidade de Notre Dame, nos Esta-
dos Unidos, assim como seu an-
tecessor, Francisco considerou 
essencial uma reforma na Igre-
ja Católica baseada no Concílio 
Vaticano II, da década de 1960, 
que buscava modernizar a re-
ligião e reconectá-la aos fiéis. 
“Para ele, era muito necessária 
uma Igreja Católica moderna pa-
ra proclamar autenticamente o 
Evangelho a um mundo famin-
to de esperança após a tremen-
da perda de credibilidade moral 
devido ao escândalo de abuso se-
xual do clero”, diz. 

Para dar conta da tarefa de re-
construir a Igreja no terceiro mi-
lênio, Francisco seguiu os passos 
de seu homônimo medieval de 
Assis, do século 12, afirma Lan-
tigua. “Ele abraçou intensamen-
te os pobres e o planeta e defen-
deu a paz e a não violência sem 
ignorar o conflito e uma policri-
se convergente — ecológica, po-
lítica, econômica e epidemioló-
gica”, afirma. Enquanto a chami-
né da Capela Sistina, no Vatica-
no, não liberar a fumaça bran-
ca, que anuncia a eleição do no-
vo pontífice, como essas ques-
tões serão enfrentadas perma-
nece uma incógnita.

“O papado de 
Francisco foi 
altamente 
distinto e 
profundamente 

impactante — 
sua humildade, 

respeito por pessoas de 
todas as condições e sua maneira 
descontraída de falar sobre 
questões complexas mudaram o 
foco da Igreja. O papa, que não 
estava isento de controvérsias, 
especialmente entre os bispos, 
ampliou consistentemente a 
ênfase de longa data da Igreja 
na justiça social, com seu foco 
na dignidade e no bem-estar de 
cada indivíduo. Ele demonstrou 
tremenda abertura às realidades 
da vida pessoal dos católicos, em 
particular às circunstâncias de 
católicos LGBTQIA+ e divorciados 
e recasados. Será interessante ver se 
o conclave votará em alguém que 
se alinhe com a sensibilidade de 
Francisco de garantir uma Igreja 
Católica inclusiva e dinamicamente 
sintonizada com as diversas 
realidades dos dias modernos.” 

Michele Dillon, especialista em 
catolicismo, reitora da Faculdade de 
Artes Liberais da Universidade de 
New Hampshire, nos Estados Unidos

“Há incerteza 
sobre quem 
será o sucessor 
de Francisco e, 

tradicionalmente, 
os favoritos no 

conclave raramente 
saem eleitos. O próprio papa 
Francisco nomeou a maioria 
dos cardeais que escolherão o 
novo papa, muitos deles vindos 
de regiões inusitadas e distantes, 
como Mianmar, o que torna 
ainda mais imprevisível o perfil 
do futuro pontífice. Seja um 
papa mais progressista, pastoral, 
moderado ou, até conservador, 
o exemplo de humildade de 
Francisco cria um novo parâmetro 
difícil de ser ignorado. Caso o 
novo pontífice retome tradições de 
ostentação, inevitavelmente haverá 
comparações com a simplicidade 
de Francisco. Ainda que não 
se saiba se as ações de maior 
acolhimento a casais de segunda 
união, divorciados, comunidade 
LGBTQIA+ e mulheres em cargos 
de liderança no Vaticano serão 
mantidas, é provável que a postura 
de humildade e simplicidade de 
Francisco influencie o estilo externo 
dos próximos líderes da Igreja.”

Marcelo Valle, professor de relações 
internacionais do Ceub 

“Embora ainda 
existam divisões 
entre os católicos 
romanos sobre 
o lugar da Igreja 

no mundo e seu 
futuro, o exemplo 

de humildade do papa Francisco 
perdurará nos corações e mentes 
daqueles ao redor do mundo 
— crentes e não crentes — que 
se voltaram para sua liderança 
moral. Por meio de suas nomeações 
e do seu alcance, o papa buscou 
consistentemente o diálogo em vez da 
exclusão. À medida que observamos 
o desenrolar dos eventos, veremos se 
o diálogo e o consenso caracterizam 
o trabalho dos cardeais. O próximo 
papa enfrentará desafios 
familiares e inéditos, mas a adoção 
de uma liderança serviente 
pelo papa Francisco certamente 
permanecerá um modelo poderoso 
para seu sucessor.”

Erin Galgay Walsh, professora de 
Novo Testamento e literatura cristã 
primitiva da Universidade
de Chicago 

EU acho...

“O papado de 
Francisco foi 
altamente 
distinto e 
profundamente 

impactante — 
sua humildade, 

respeito por pessoas de 

EU acho...

Na opinião de David Lantigua, 
professor de teologia da Univer-
sidade de Notre Dame, nos Esta-
dos Unidos, assim como seu an-
tecessor, Francisco considerou 
essencial uma reforma na Igre-
ja Católica baseada no Concílio 
Vaticano II, da década de 1960, 
que buscava modernizar a re-

New Hampshire, nos Estados Unidos

“Há incerteza 
sobre quem 
será o sucessor 
de Francisco e, 

tradicionalmente, 
os favoritos no 

conclave raramente 

o pontífice argentino 

“Embora ainda 
existam divisões 
entre os católicos 
romanos sobre 
o lugar da Igreja 

no mundo e seu 
futuro, o exemplo 

de humildade do papa Francisco 

Nos 12 anos de seu pontificado, 
Francisco escreveu quatro encíclicas 
e tocou em temas controversos dentro 
da Igreja Católica, como a eucaristia 
para pessoas divorciadas e a benção 
a casais homossexuais

Jorge Kike Medina/Wikimedia Commons
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SAÚDE

O risco dos remédios 
"milagrosos"

Especialistas alertam que consumir medicamentos ou suplementos não regulamentados pela Anvisa oferecem sérios  
riscos à saúde. Por isso, advertem sobre o que é oferecido nas redes sociais. Idosos são as principais vítimas

I
magine um remédio ou suple-
mento milagroso capaz de curar 
diabetes, controlar a pressão al-
ta, acabar com a queda de cabe-

lo ou ainda promover a perda de 
30kg em apenas uma semana. Pa-
rece bom demais para ser verdade. 
Embora a ciência ainda não tenha 
descoberto essas soluções mila-
grosas, elas são prometidas todos 
os dias nas redes sociais, em anún-
cios sedutores que vendem produ-
tos extraordinários e garantem re-
sultados impressionantes.

O problema é que, além de não 
cumprirem o que prometem, es-
ses produtos podem colocar a saú-
de em risco. E as principais víti-
mas dessas propagandas engano-
sas costumam ser os idosos, que, 
por falta de familiaridade com o 
ambiente digital e excesso de con-
fiança nas informações apresenta-
das, acabam sendo facilmente en-
ganados e prejudicados.

“Todo o dia eu vejo um chá da 
casca da banana no Instagram, di-
zem que é o remédio natural para 
emagrecer, e os resultados são óti-
mos, as pessoas perdem peso que 
é uma maravilha”, conta Maria* 
(nome fictício), aposentada de 80 
anos. Ela compartilha que, diaria-
mente, pede para algum neto com-
prar a substância para ela, pois 
não sabe realizar compras on-li-
ne. “Eles falam que não compram 
porque não funciona, mas sincera-
mente, eu acho que é ruindade co-
migo mesmo porque eles têm pre-
guiça”, completa. 

Médica da clínica de saúde e 
bem-estar Metasense, Josie Vela-
ni afirma que essa é uma situação 
comum em sua rotina. “Na espe-
rança de uma solução mi-
lagrosa, o idoso acaba se-
duzido e compra o produ-
to”, relata. Ela alerta que os riscos 
envolvidos ao adquirir esses medi-
camentos são enormes, pois mui-
tas vezes, não há qualquer especi-
ficação sobre a composição, a fór-
mula ou sequer garantia do que 
realmente está dentro do frasco.

“Em um cenário mais oti-
mista, o produto não causa ne-
nhum efeito — e o prejuí-
zo é apenas financeiro. Mas, 
em casos mais graves, podem 
ocorrer efeitos colaterais sé-
rios ou interações medica-
mentosas perigosas”, explica.

Segundo o médico geriatra da clí-
nica Sim Saúde Integrada, Rodrigo 
Nery Cruz, a automedicação repre-
senta um risco significativo à saúde. 
Ele explica que o uso indiscriminado 
de medicamentos pode causar inte-
rações medicamentosas, reduzindo 
a absorção de outros fármacos ou 
promovendo intoxicações. Além dis-
so, pode desencadear diversos efei-
tos colaterais, como arritmia cardía-
ca, náuseas, vômitos, diarreia, cons-
tipação intestinal, incontinência uri-
nária, queda de pressão arterial e al-
terações nos níveis de glicose no san-
gue, seja para mais, seja para menos.

Esses efeitos podem resultar em 
tontura, visão turva, desmaios (sín-
cope), tremores, instabilidade moto-
ra e dificuldades na marcha, aumen-
tando o risco de quedas. Além disso, 
a automedicação pode comprome-
ter o funcionamento dos rins (insu-
ficiência renal), do fígado (hepatite 
medicamentosa), do coração e do 
cérebro. Em casos mais graves, po-
de até levar a desfechos fatais.

No momento da compra, 

 » MArIA EduArdA LAVoCAt

Joana* (nome fictício), 62, não ima-
ginava, mas estava se expondo a 
esses riscos ao consumir um remé-
dio para dor, adquirido por meio 
de uma rede social. A aposentada 
possui alguns problemas de saúde, 
dentre eles fibromialgia, doença 
que causa muitas dores pelo corpo. 
“Por causa disso, eu pesquiso mui-
to sobre essas questões na internet, 
e os anúncios dos remédios ficam 
aparecendo no meu Instagram e 
Facebook”, explica. 

Foi então que Joana comprou 
um remédio para dor e passou a 
fazer a ingestão com frequência. 
“Minha filha brigou comigo e dis-
se para eu não tomar, mas insisti e 
tomei. Nos primeiros dias até sen-
ti uma melhora nas dores, mas de-
pois não teve mais nenhuma dife-
rença e aí eu parei”, diz.

A médica Josie Velani explica 
que os medicamentos podem cau-
sar o efeito placebo, que ocorre 

quando uma pessoa percebe me-
lhora nos sintomas não devido à 
ação do remédio em si, mas à sua 
crença de que ele será eficaz.

Além disso, segundo ela, alguns 
produtos podem conter substâncias 
desconhecidas que, eventualmente, 
exercem algum efeito terapêutico. 
No entanto, a falta de informação 
sobre sua composição torna seu 
uso um verdadeiro tiro no escuro, 
tanto em relação à eficácia quanto 
aos possíveis riscos à saúde.

Crime
Para o delegado Erick Sallum, 

especialista em crimes ciberné-
ticos e lavagem de dinheiro, exis-
tem verdadeiras “fábricas de fundo 
de quintal” produzindo fórmulas 
que, muitas vezes, sequer contêm 
os princípios ativos divulgados. Ele 
detalha que, com a populariza-
ção das redes sociais — especial-
mente o Instagram, que permite a 

veiculação de publicidade direcio-
nada por algoritmos — esses ven-
dedores conseguem atingir dire-
tamente públicos específicos. “O 
resultado que vemos é que mui-
tas pessoas acabam comprando 
esses produtos e fazendo uso sem 
qualquer orientação médica, colo-
cando sua saúde em risco”, alerta.

Sallum explica que essa práti-
ca constitui crime, conforme pre-
visto nos artigos 273 e 282 do Có-
digo Penal, ambos relacionados a 
crimes contra a saúde pública. Isso 
se deve ao fato de envolver a ven-
da de materiais e substâncias sem 
autorização da Anvisa. A legislação 
estabelece que a comercialização 
de produtos estéticos, fórmulas de 
emagrecimento ou qualquer outro 
tipo de medicação só pode ocorrer 
após estudos prévios e a devida au-
torização da agência reguladora.

“Quem faz isso está sujeito às 
penas desses artigos. Inclusive, a 

pena prevista no artigo 273 é bas-
tante severa: de 10 a 15 anos de 
prisão — maior até do que a 
do tráfico de drogas. Ou seja, 
é um crime muito grave”, ressal-
ta o delegado. 

Para coibir essas práticas crimi-
nosas, a Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) conta com a Delegacia 
Especial de Repressão aos Crimes Ci-
bernéticos (DRCC), responsável por 
investigar delitos cometidos pe-
la internet, incluindo estelionatos 
cibernéticos. Além disso, a Coor-
denação de Repressão ao Crime 
Contra o Consumidor, à Proprie-
dade Imaterial e às Fraudes (CORF) 
atua na apuração de fraudes e golpes, 
tanto no ambiente digital quanto fo-
ra dele. Para reforçar a segurança da 
população, a PCDF também dispo-
nibiliza cartilhas e folders com orien-
tações preventivas, que podem ser 
acessados no site pcdf.df.gov.br/im-
prensa/cartilhas-e-folders.

Recomendações 
da Anvisa

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) recomenda desconfiar 
de propagandas que pro-
metem efeitos milagrosos 
ou exaltam apenas os be-
nefícios de medicamentos 
e suplementos, já que es-
ses produtos não possuem 
propr iedades curativas. 
Medicamentos só podem 
ser adquiridos em farmá-

cias e drogarias regula-
rizadas e jamais devem 
ser comprados por redes 
sociais, marketplaces ou 
ambulantes, pois há ris-
co de falsificação.

Desde 2019, a Anvisa 
proíbe a venda de medi-

camentos em platafor-
mas digitais. Além disso, 

influenciadores não subs-
tituem a orientação mé-
dica. Em caso de dúvida, 
consulte sempre um pro-
fissional de saúde.

A Anvisa estabelece que, 
para que um medicamento 
chegue ao mercado, seu fa-
bricante deve comprovar sua 
eficácia, segurança e qua-
lidade. Uma das principais 
ferramentas para essa com-
provação são os estudos clí-
nicos, que seguem contro-
les rigorosos para garantir a 
confiabilidade dos dados so-
bre o medicamento.

Além disso, toda a cadeia 
produtiva deve ser regula-
rizada e inspecionada pela 
vigilância sanitária, assegu-
rando o cumprimento das 
boas práticas de fabricação 
de medicamentos. Essas re-
gras são essenciais para ga-
rantir que o produto mante-
nha sua qualidade até che-
gar ao paciente.

Já os suplementos alimen-
tares são destinados a com-
plementar a dieta de pessoas 
saudáveis, fornecendo nu-
trientes e substâncias bioati-
vas, por isso não alegar efei-
tos de cura ou prevenção de 
doenças. Devem conter um 
aviso claro de que não são me-
dicamentos, conforme deter-
mina a Anvisa. A agência fis-
caliza e controla essa publici-
dade, combatendo anúncios 
enganosos e práticas ilícitas, 
como o uso de deepfake pa-
ra promover medicamentos.

Para consultar medicamentos registrados na Anvisa,basta 

acessar o site consultas.anvisa.gov.br/#/medicamentos

REClamação à anvisa
Para denúncias à Anvisa, pode ser utilizado o canal da ouvidoria: 

gov.br/anvisa/pt-br/canais_atendimento/ouvidoria  

Canais dE dEnúnCia da PolíCia Civil

» denúncia on-line: (pcdf.df.gov.br/servicos/197);

» E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br;

» telefone: 197, opção 0 (zero);

» WhatsApp: (61) 9.8626-1197.

Em um cenário mais otimista, o produto não causa 
nenhum efeito, e o prejuízo é apenas financeiro. mas, 

em casos mais graves, podem ocorrer efeitos colaterais 
sérios ou interações medicamentosas perigosas”

Josie Velani, médica

muitas pessoas acabam comprando esses 
produtos e fazendo uso sem qualquer orientação 

médica, colocando sua saúde em risco”

Erick Sallum, delegado da PCDF,  
especialista em crimes cibernéticos

Consulta 
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Após o adeus, a espera pelo novo papa
A vida é rito. Desde pequenos, nos ajus-

tamos às tarefas deste mundo respeitando, 
em certa medida, as rotinas. A previsibili-
dade, mesmo que ela venha na certeza do 
caos diário, representa um elemento im-
portante para nos conectarmos com os 
outros. Nesse sentido, a fé nos une: tan-
to em templos espalhados pelo planeta 
quanto na energia que emanamos a cada 
reza ou reflexão sobre o Divino.

A partida do papa Francisco foi um 
belo rito. Até hoje, uma semana de-
pois da notícia que não gostaríamos 

de dar, fico pensando sobre as tan-
tas coincidências — ou intervenções 
divinas para quem crê — desse mo-
mento. A mensagem de Páscoa pre-
gando a paz, o fato de ele ter resisti-
do até a data que marca, para os cris-
tãos, o fim da quaresma e o renasci-
mento de Cristo, e tantos outros si-
nais de que a passagem é apenas uma 
parte da caminhada.

O papa foi pop, como cantaram os 
Engenheiros do Hawaii, e usou sua po-
pularidade para espalhar palavras de 

solidariedade. Mesmo quando podia pou-
co diante das injustiças sociais e dos pro-
blemas de saúde que o levaram a uma fra-
gilidade física visível, fez questão de ser 
presente em pequenos gestos: a benção a 
casais recém-unidos em matrimônio, pa-
lavras de conforto a pais, mães e órfãos de 
guerras, sinais de acolhimento aos excluí-
dos dos ciclos sociais hegemônicos.

Na internet, as lembranças dos encon-
tros com o santo padre e de frases a ele 
atribuídas ao longo do pontificado sugi-
ram aos montes. O conselho ao casal, para 

que nunca dormissem brigados; o abra-
ço no menino que chorou a morte do pai 
e temeu que ele não fosse para o céu por 
ser ateu; a oração na Praça de São Pedro 
vazia, em meio à pandemia de covid-19, 
ensinando que ninguém se salva sozinho.

Como é amplamente divulgado nes-
ses dias que sucedem a sua morte, mesmo 
aqueles que não creem ou que seguem ou-
tras religiões admiravam a habilidade do 
pontífice de defender a quem mais preci-
sava de fé e de abrigo.

A visita a Brasília nunca aconte-
ceu, mas não foi por falta de convite: 
eles vieram da Arquidiocese, da Pre-
sidência e do governo local. Já nos úl-
timos meses de vida e com a saúde 

debilitada, Francisco não teve forças 
para voltar ao Brasil e nos presentear 
com a passagem pela capital, mas a 
mobilização na Catedral e em outras 
igrejas por aqui mostra que sua men-
sagem encontrou eco e que a distân-
cia não foi um empecilho.

Esse período intermediário que vi-
vemos agora, entre a morte de um pa-
pa e a eleição de outro, aproxima-se ao 
de uma nova quaresma. Momento de 
reflexão, de oração, de acalmar os âni-
mos. Como qualquer líder mundial, o 
que ocupar o papado precisa ter em 
mente o impacto que suas ações e pa-
lavras podem ter sobre essa aldeia glo-
bal tão diversa e castigada.

LAZER / 

Carnaval fora de época na W3 Sul
Evento cultural promovido pelo Sesc-DF atraiu 2,5 mil pessoas. Próxima edição será em 21 e 22 de junho

A 
altura da 504 Sul reviveu no 
fim de semana o espírito 
carnavalesco em plena W3 
Sul, via tradicional de Bra-

sília, mais acostumada ao trânsi-
to intenso do que à festa. Em uma 
iniciativa do Sesc-DF, a avenida foi 
liberada para a circulação de pe-
destres, música e arte durante o sá-
bado e o domingo, em um carna-
val fora de época aberto ao público.

Segundo Leonardo Hernandes, 
gerente de Cultura do Sesc, a pro-
posta do é reativar a W3 Sul como 
um espaço de convivência. “A cul-
tura tem essa função: jogar luz so-
bre os espaços urbanos”, afirma.

Realizada há três anos, a ini-
ciativa terá outras duas edições 
ainda em 2025. A previsão é que 
a próxima edição ocorra duran-
te às comemorações juninas, nos 
dias 21 e 22 de junho. E sobre o 
carnaval fora de época, Leonar-
do garante: “É sempre tempo”.

A faixa da W3 Sul livre atraiu 
pessoas que gostam de prati-
car atividades recreativas e não 
moram no Plano Piloto. Marisa 
Carvalho, 47 anos, é moradora 
do Riacho Fundo 1, e conta que 
aproveitou a oportunidade pa-
ra passear com seus cachorros. 
“Onde eu moro, não tem ‘parcão’ 

para passear com eles. Para além 
do Eixão, iniciativas assim fazem 
falta”, avaliou.

Segundo a organização, a pro-
gramação foi pensada para al-
cançar famílias, jovens e adultos. 
No fim de semana, atraiu um pú-
blico de 2,5 mil pessoas.

Cultura e segurança

Além de levar música e arte, o 
carnaval fora de época também 
reforçou o sentimento de segu-
rança entre os presentes. A pro-
fessora Camila Braga, 36, sente 
que acontecimentos como esse 
têm um impacto direto na me-
lhoria do espaço urbano. “São 
super importantes para afastar 
a violência dessa área”, afirmou.

Ela e o amigo Fernando Coelho, 
36, aproveitaram a programação 
com amigos durante todo o final de 
semana e ressaltaram que a presen-
ça de pessoas na W3 Sul também aju-
da a fortalecer o convívio social nessa 
região. “Esse tipo de evento é o que a 
gente gosta. Programação variada, 
acessível, todo o mundo pode “che-
gar””, comentou Camila.

Entre as atrações, a fanfarra Ca-
pivareta animou o público com 
sua percussão animada e figuri-
nos coloridos. A regente do grupo, 
Pricila Pit, de 41 anos, destacou a 

Ana Paula e Marisa Carvalho curtem o dia com os doguinhos Carnaval fora de época no Sesc 

Fanfarras animaram o carnaval fora de época na W3 SulGrupo Percussivo Capivareta foi uma das principais atrações

Fotos: Luis Nova/Especial para o CB
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importância da ocupação afetiva 
dos espaços públicos. “É aconche-
gante tocar na W3 fechada, onde 
o povo consegue acessar o espaço 
com facilidade para assistir a arte 
de rua”, disse.

O carnaval fora de época tam-
bém reforçou a memória afetiva 
da ocupação das ruas em Brasí-
lia, promovendo, em plena W3 

Sul, uma celebração de cultura, 
diversidade e convivência. E para 
Leonardo Hernandes, o carnaval 
fora de época cumpre o papel de 
reativar memórias afetivas liga-
das ao uso coletivo dos espaços 
públicos. “Temos essa memória 
afetiva de usar o espaço de for-
mas diferentes. O carnaval tem 
muito dessa função de ocupar 

as ruas”, destacou o gerente cul-
tural do Sesc.

O Sesc+W3 Sul teve atrações 
variadas, como blocos de carna-
val, DJs, fanfarras e intervenções 
artísticas. O público conferiu as 
apresentações de La Ursa, Apare-
lhinho DJ Set e Umiranda.

No segundo dia, a programação 
seguiu animada com o bloco Divinas 

Tetas, o Lambada de Serpente DJ Li-
ve, as fanfarras Baque Dandalun-
da, Tropicaos e Capivareta, além dos 
DJs Laine e Grilex. As apresentações 
ocorreram em uma carreta palco, 
nas tendas e em meio à rua. 

As famílias também apçrovei-
taram a estrutura com brinque-
dos infláveis para as crianças e os 
food trucks.

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Um homem foi detido pela 
Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) na noite de ontem após 
quebrar portas de vidro da Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA) 
de Ceilândia, localizada na QNN 
27. O ato de vandalismo foi regis-
trado em vídeo por outros pacien-
tes que aguardavam atendimento 
e mostra o homem jogando um 
objeto contra a porta, que é derru-
bada. As imagens mostram ainda 
que outra porta já estava no chão 
quando a segunda tombou. No 
momento do ocorrido, a unidade 
estava lotada. 

A polícia foi acionada por 

volta de 19h50 e informou que 
a falta de atendimento médi-
co motivou o autor a realizar o 
ato de vandalismo. O homem 
foi levado para a 15ª Delegacia 
de Polícia de Ceilândia.

O Instituto de Gestão Es-
tratégica de Saúde do Distrito 
Federal (Iges-DF), responsável 
por gerir as UPAs, declarou que 
está monitorando a situação. 
“Estamos cientes da situação e 
acompanhando de perto. Rei-
teramos nosso compromisso 
com a transparência e, assim 
que tivermos mais informações 
ou atualizações relevantes, co-
municaremos à imprensa”, dis-
se o órgão, em nota. 

 » MILA FERREIRA

Homem é detido 
após quebrar UPA

SAÚDE PÚBLICA
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Unidade estava lotada no momento do ato de vandalismo

EXTRATO DAATANº 219
Reunião Ordinária do Conselho de Administração

Realizada em 24 de Março de 2025
I. Data e horário: Em vinte e quatro de março de dois mil e vinte e cinco, às nove
horas, realizou-se a Reunião Ordinária do Conselho de Administração da Caixa Seguridade
Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), no Setor de Autarquias Sul, Quadra
3, Bloco E, 3º andar, Brasília/DF, na Sede da Companhia. II. Convocação: Os membros foram
devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho.III. Mesa: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉTEÓFILOMAGALHÃES, Presidente; FERNANDO
ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA
TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI.
AConselheira KAROLINE BUSATTO, manifestou o voto por escrito. Assessoramento Jurídico:
Ricardo Baraviera, Advogado (...). Secretária designada: Luciene Afonso de Oliveira Lucena,
(...). (...).IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (...); (v) Seção 2 do Formulário de Referência -
Comentário dos Diretores;(vi) Convocação dasAssembleias Gerais Extraordinária e Ordinária
2025; (...); extrapauta: (ix) Alteração do Estatuto Social da Caixa Seguridade Participações
S.A.;(...)V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da ordem do dia,
o Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(...).(v) Seção 2 do Formulário
de Referência - Comentário dos Diretores: O Conselho deAdministração da Caixa Seguridade
Participações S.A., Artigo 28, inciso IX, do Estatuto Social da Companhia, aprovou porunanimidade a inclusão da Seção 2 do Formulário de Referência da Companhia, relativo
aos Comentários dos Diretores, no material de convocação das Assembleias Gerais
Ordinária e Extraordinária da Caixa Seguridade, nos termos do Relatório Executivo SURIF/
DIRIF nº 042/2025.(...).(vi) Convocação das Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária
2025: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das
atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso IX do Estatuto Social da Companhia, aprovoupor unanimidade a convocação da Assembleia Geral Extraordinária da Caixa Seguridade,
nos termos da Proposta da Administração, para deliberar sobre: a) o aumento do Capital
Social da Companhia, mediante capitalização de parte da Reserva Estatutária; e b) a
alteração do artigo 4° do Estatuto Social da Companhia para refletir o aumento do capital
social. Na ocasião, aprovou por unanimidade a convocação da Assembleia Geral Ordinária,
para deliberar sobre: a) as contas dos Administradores e as Demonstrações Financeiras
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; b) aprovar a destinação
do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; c) a eleição dos
membros do Conselho de Administração; d) a eleição dos membros do Conselho Fiscal; e e)
a remuneração global dos Administradores, Conselheiros Fiscais e membros dos Comitês
Estatutários da Companhia para o exercício de 2025/2026.(...).Extrapauta:(ix) Alteração
do Estatuto Social da Caixa Seguridade Participações S.A.: O Conselho de Administração
da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das suas atribuições (...), decidiu (...)aprovar por unanimidade: 1) a alteração somente do artigo 4º do Estatuto Social da Caixa
Seguridade Participações S.A., que passa a viger com o seguinte texto: “Art. 4º O capital
social da Companhia é de R$ 3.678.771.540,25 (três bilhões, seiscentos e setenta e oito
milhões, setecentos e setenta e um mil, quinhentos e quarenta reais e vinte e cinco centavos),
totalmente subscrito e integralizado, representado por 3.000.000.000 (três bilhões) de ações
ordinárias, sendo todas nominativas, escriturais e sem valor nominal”, (...); 2) a submissão
da alteração à aprovação da Controladora CAIXA, conforme Art. 2º, inciso V da Portaria
SEDDM nº 1122 de 28/01/2021; 3) a submissão da proposta à Secretaria de Coordenação
e Governança das Empresas Estatais (SEST) para análise; e 4) a submissão à deliberação
da Assembleia Geral da Caixa Seguridade Participações S.A.(...).(...).VI. Encerramento:
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente Ata pela
Secretária que, lida e achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho
de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo
Beda, Francisco Egídio Pelucio Martins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline
Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente,
passando a constar do arquivo próprio. ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINALLAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro sob o nº 2752096 em 08/04/2025

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

Ata da 1ª Assembleia Geral Extraordinária de 2025do Serviço Federal de Processamento de Dados –Serpro, realizada em21 demarço de 2025, às 10h30
Às 10h30 do dia 21 demarço de 2025, em sua sede, localizada no SGANQuadra 601Módulo “V”, Edifício Sede - Asa Norte, 3º andar, Brasília – DF, presente a totalidadedo Capital Social, de titularidade da União, neste ato representada pelo Procuradorda Fazenda Nacional, senhor Humberto ManoelAlvesAfonso, nos termos da PortariaPGFNnº 726, de 3demaio de2024, publicadanoDiárioOficial daUniãoem6demaiode 2024, realizou-se em primeira convocação a 1ª Assembleia Geral Extraordináriade 2025 do Serviço Federal de Processamento de Dados – Serpro, empresapública, CNPJ 33.683.111/0001-07, NIRE 5350000094-1, vinculada ao Ministérioda Fazenda, mediante Edital de Convocação datado de 10 de março de 2025, comencaminhamento na mesma data à Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional –PGFN, para: (I) Aprovação das alterações estatutárias propostas pelo ServiçoFederal de Processamento de Dados – SERPRO, conforme anexo e (II) Eleiçãode DANIEL DE SABOIA XAVIER (OFÍCIO SEI Nº 74596/2024/MF), para compor oConselho deAdministração, já nomeadopeloColegiado, conformeLei 6.604/76,Art. 150 (ATA DA 56ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE 18 DE DEZEMBRO DE2024). Presidiu a reunião o senhor Fernando Ferreira, Presidente do Conselho deAdministração do Serpro. Estiveram, ainda, presentes o senhor Carlos Higino Ribeirode Alencar, Presidente do Conselho Fiscal, e a senhora Sara Franco Lustosa daCosta, Assessora na função de Secretária da Assembleia. A acionista única, porintermédio de seu representante, dispensou a leitura dos documentos relativos aosassuntos constantes da ordem do dia, que se encontravam sobre a mesa, por jáserem esses do conhecimento de todos. O Presidente da mesa informou, também,que a ata seria lavrada na forma de sumário dos fatos ocorridos, de acordo com o§1º do Art. 130 da Lei 6.404/1976. Em seguida, tendo em vista que o voto da Uniãofoi antecipado, sendo do conhecimento de todos, foi dispensada a leitura do textodo edital de convocação. Com base no Parecer da Procuradoria-Geral da FazendaNacional e na Nota Técnica SEI nº 1852/2025/MGI da Secretaria de Coordenação eGovernança das Empresas Estatais – SEST, a União votou pela: (I) APROVAÇÃODAS ALTERAÇÕES ESTATUTÁRIAS PROPOSTAS PELO SERVIÇO FEDERALDE PROCESSAMENTO DE DADOS – SERPRO, passando o Estatuto Social doSerpro a viger conforme redação do anexo, com as alterações já incorporadas e (II) -ELEIÇÃO DE DANIEL DE SABOIA XAVIER (OFÍCIO SEI Nº 74596/2024/MF), paracompor o Conselho de Administração, representante do Ministério da Fazenda, jánomeado pelo Colegiado, conforme Lei 6.404/76, Art. 150 e, nos termos do Art. 17,§ 2º, do Estatuto Social do Serpro (ATA DA 56ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE18 DE DEZEMBRO DE 2024), Trecho caracterizado como Informação Sigilosaamparada pela Lei 12.527/2011, brasileiro, graduado em ciências contábeis e direito,servidor público, casado com regimede comunhãoparcial de bens,CPF051.549.217-55, CNH nº 0075476605 SSP/DF, expedido em 07/02/2020, Telefone: (85) 99244-0901, residente e domiciliado na Av. Cel. Miguel Dias, 1140, Apto-2101 Torre-1,Guararapes, Fortaleza – CE, CEP: 60.810-160, daniel.saboia@pgfn.gov.br, para ocargo de membro do Conselho deAdministração do Serpro com remuneração de R$4.346,56 (quatro mil, trezentos e quarenta e seis reais e cinquenta e seis centavos),para cumprir prazo de gestão a iniciar-se na data da assinatura do Termo de Posse,dia 18 de dezembro de 2024, e a encerrar-se no dia 19 de abril de 2026, conformeo Art. 16, §2º, do Estatuto Social do Serpro. Nada mais havendo a tratar, às 11h foiencerrada aAssembleia, sendo lavrada a ata que, após lida e aprovada, foi assinadadigitalmente pelo Procurador da Fazenda Nacional designado, pelo Presidente daAssembleia Geral, pelo Presidente do Conselho Fiscal e pela Secretária. A referidaata é cópia fiel da constante no livro respectivo livro de atas, conforme disposto da IN/DREI 81/20, Anexo V, Capítulo, II, Seção III, item 4, notas, inciso II.

HUMBERTO MANOELALVES AFONSOProcurador da Fazenda Nacional
FERNANDO FERREIRAPresidente da Assembleia Geral

CARLOS HIGINO RIBEIRODE ALENCARPresidente do Conselho Fiscal
SARA FRANCO LUSTOSADA COSTASecretária da Assembleia Geral

O Estatuto referente a esta ata encontra-se publicado no link:https://www.correiobraziliense.com.br/publicidade-legal

NIRE: 5350000094-1CNPJ: 33.683.111/0001-07
1ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 2025

MINISTÉRIO DA
FAZENDA
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MOBILIDADE URBANA / 

Frota de ônibus será ampliada

Semob prepara plano de investimento e deve implementar melhorias até o fim de 

U
m estudo feito pelo Institu-
to Movimento Nacional pelo 
Direito ao Transporte (MDT) 
em 12 capitais do país e divul-

gado em abril destacou, entre outros 
aspectos, que o Distrito Federal utili-
za 93,6% da frota diariamente, isto é, 
tem uma quantidade relativamente 
pequena de veículos reserva. Ao Cor-

reio, o secretário de Mobilidade, Zeno 
Gonçalves, anunciou que, até o fim 
de 2026, deve ampliar a frota, os cor-
redores exclusivos e lançar um aplica-
tivo que vai ajudar o usuário no pla-
nejamento do deslocamento diário. 

“Apresentaremos, até o fim de 
maio, um plano de investimento pa-
ra reforçar a frota. Temos problema 
de superlotação em algumas regiões, 
como Itapoã, Paranoá, Santa Maria, 
entre outras. A previsão é que ha-
ja uma ampliação de pelo menos 
mais 200 veículos até o fim de 2026”, 
adiantou o secretário de Mobilidade. 

Desses, 100 chegarão este ano. A fro-
ta atual é de 2.967 ônibus. “Além dis-
so, precisamos pelo menos dobrar o 
tamanho de faixas exclusivas. Até o 
fim deste ano DER vai concluir a fai-
xa exclusiva nos dois sentidos na re-
gião norte”, completou. 

O estudo mostrou ainda que o DF 
tem a frota de ônibus mais nova entre 
as 12 capitais analisadas. “O DF está 
à frente de outras capitais em vários 
aspectos. A frota do DF  hoje tem a 
idade média de 2,16 anos. Das 12 ca-
pitais, é a mais nova. Em São Paulo, a 
idade varia entre 4,6 a 5,7. Curitiba, 
referência em transporte, tem frota 
com idade média de quase 9 anos. 
Em Goiânia, a frota tem mais de 12 
anos e em Fortaleza mais de 7 anos”, 
detalhou o secretário-executivo do 
MDT, Wesley Nogueira.

Outro quesito apontado como 
positivo pelo estudo é que o sis-
tema transporta mais de 1,1 mi-
lhão de pessoas por dia e mantém, 
desde janeiro de 2020, as tarifas 

Sistema transporta mais de 1,1 milhão de passageiros por dia

Semob/Divulgação » MILA FERREIRA, BRUNA PAUXIS

Obituário

Sepultamentos em 27 de abril de 2025
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Alda Tiva Pinheiro Silva, 
78 anos
Alice Mota da Silva, 86 anos
Álvaro Ramos de Medeiros, 
85 anos
Claudemir Pereira Gomes, 
69 anos
Claudina Francisca Neta, 
93 anos
Félix Josée dos Santos Júnior, 
44 anos
Francisco Coutinho Baima, 
76 anos
Francisco de Assis Pires de 
Almeida, 59 anos

Francisco Xavier Pinheiro 
Neto, 89 anos
Hermes Alarcon Mattar, 
27 anos
Joao Henrique Macedo 
Bolzan, menos de um ano
José Francisco da Silva, 
73 anos
José Francisco da Silva, 91 anos
José Pereira da Cunha, 79 anos
Laine Bispo Lopes Magalhães, 
33 anos
Leydson Oliveira Alves 
Macêdo, 44 anos
Margarida da Cunha Karvat, 
82 anos

Maridália de Souza Rodrigues, 
75 anos
Paulo Sérgio Gonçalves 
Parente, 46 anos
Rogério Aparecido Carvalho, 
50 anos
Vilma Severino, 76 anos
Vitória Rodrigues do 
Nascimento, 26 anos

 » Taguatinga

Alice Francisca Xavier Silva, 
80 anos
Ana Maria Pereira de Souza, 
80 anos
Inacio Maurício da Silva, 81 anos

José Arimatéia Julian, 67 anos
Kauã Gomes Dias, 16 anos
Laura Dourado dos Santos, 
menos de um ano
Lauzino Marques de Souza, 
71 anos
Lúcia de Aquino, 65 anos
Maria Cunha da Silva, 62 anos
Maria da Conceição Pereira 
Lopes, 46 anos
Maria Rizalva Máxima Alves, 
86 anos
Maria Alva Dias dos Santos, 
83 anos
Marina Alva de Souza do 
Nascimento, 93 anos

Roger dos Santos Silva, 
47 anos

 » Gama

Elsa de Almeida Pinheiro, 
76 anos
Raimunda Roque dos Santos, 
85 anos
Terezinha de Melo Ribeiro, 
94 anos

 » Planaltina

Alex de Souza Paes Landim, 
25 anos

Olga Lopes Trindade, 74 anos
Sobradinho

Maria José dos Santos, 
67 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Lara Gonçalves Brandão, 
menos de um ano

 » Cremações:

Clarice Casqueiro Teixeira, 
menos de um ano
Aroldo Francisco Régis, 
100 anos

2026, entre elas, o acréscimo de 200 veículos ao quantitativo e mais faixas exclusivas

públicas congeladas em R$ 2,70, 
R$ 3,80 e R$ 5,50, a depender do ti-
po de linha. Essa estabilidade só é 
possível graças a um modelo sólido 

de financiamento: em 2024, o GDF 
destinou R$ 1,7 bilhão em subsí-
dios, o equivalente a 74,58% de to-
do o custo do sistema. Em março, 

foi instituído o programa Vai de 
Graça, que dá gratuidade aos usuá-
rios aos domingos e feriados.

Desafios

Uma crítica de muitas pessoas 
é a acessibilidade dos veículos, 
como apontado pela autônoma 
Leia Neres, de 39 anos. Morado-
ra de Ceilândia, frequentemen-
te, ela leva a filha Giovana, 8, que 
tem paralisia cerebral e usa ca-
deira de rodas, para consultas. 
“^Há muitos ônibus sem estrutu-
ra de cinto de segurança, ou até 
de rampa. Muitos até têm, mas 
não funcionam adequadamente”, 
conta, acrescentando que quan-
do o elevador estraga, é obrigada 
a esperar outro coletivo. 

O estudante de psicologia 
Gustavo Fernandes, 23, ava-
lia que há necessidade de me-
lhora na pontualidade das li-
nhas.  “Tem alguns ônibus que 

acho que vão chegar em um ho-
rário e chegam em outro comple-
tamente diferente, ou bem antes 
ou bem depois. Eu sinto que es-
se é um aspecto que ainda preci-
sa de muito mais cuidado”, disse.

Sobre acessibilidade, o secre-
tário Zeno Gonçalves destacou 
que as empresas são orientadas 
a testarem os elevadores regu-
larmente, mesmo que não sejam 
utilizados sempre. “Temos sido 
rigorosos quanto ao funciona-
mento dos elevadores, 100% dos 
ônibus estão equipados com eles, 
mas não são todos que utilizam 
o tempo todo. A orientação é que 
o veículo seja lacrado se o eleva-
dor não estiver funcionando. O 
usuário deve reportar o proble-
ma imediatamente”, ressaltou. O 
chefe da pasta informou ainda 
que está em fase de testes um 
aplicativo que ajudará o usuário 
na integração e no planejamen-
to das viagens diárias.

O verdadeiro valor das coisas é o esforço e o 
problema de as adquirir. 

 reprodução redes sociaisTomaz Silva/Agência Brasil

Trabalhadores se tornando PJ e programas sociais que 
reforçam desemprego: a bomba armada no INSS

Conforme a coluna divulgou, 
o número de novos CNPJs no 
país vem crescendo em ritmo 

acelerado, segundo dados da Receita 
Federal. E são, principalmente, de 
microempreendedores individuais 

(MEIs) e de micro e pequenas 
empresas. A chamada pejotizaçao 
dos trabalhadores emagrece a base 
de contribuintes do INSS. Somado 
a isso, o setor empresarial que quer 
contratar funcionários com carteira 

assinada aponta que as vagas 
estão ociosas. Isso porque muitas 

pessoas, que são beneficiadas pelos 
programas sociais voltados a quem 
está desempregado, preferem ficar 

na informalidade para não perderem 
os benefícios do governo. Assim, 
mais gente deixa de contribuir 

para a previdência social. E o 
envelhecimento da população, cada 
vez mais rápido, também amplia o 
número de pessoas que necessitam 

da aposentadoria. A combinação 
desses três fatores desenha um 

cenário de colapso no sistema. E, 
exatamente na semana que o TCU 
convocou autoridades do governo 

federal e auditores para debater isso, 
foi deflagrada a operação da PF para 

desmantelar o esquema de fraude 
no pagamento de aposentadorias. 
O desconto indevido de dinheiro 

sobre os pagamentos, sem o 
consentimento dos beneficiados, tem 
ido, irregularmente, para entidades. 
O próprio TCU, em auditoria, tinha 

alertado para o problema e 
cobrado providências.

58 MILHÕES 
número de 
contribuintes e
34 MILHÕES 
de beneficiados. 
A previsão do deficit 
da divida bruta do 
governo para 2025 
é de 3,4 % DO PIB 
Somente com o 
regime da 
previdência é de 
2,6% DO PIB

Ensinar a pescar
O deficit alarmante do lNSS compromete, significativamente, as finanças públicas. Atualmente 

existem dois contribuintes para cada beneficiário. No anos 90, eram 14 os que faziam a contribuição. 
Na avaliação de Nardes, os programas sociais que garantem renda sem trabalho deveriam ter 

contrapartida do beneficiado. “De forma alguma sou contra os programas sociais. Mas temos de 
ensinar a pescar e não apenas a dar o peixe”, reforçou. E as entidades empresariais, como a Abras, 

aponta que há milhares de vagas de emprego no país ociosas por falta de mão de obra.

Histórico de irregularidades
A fiscalização do TCU analisou R$ 91 bilhões em 

descontos de empréstimos consignados e mensalidades 
associativas que apareciam na folha de pagamento de 

benefícios do INSS. O Tribunal tinha constatado que nem 
todos os descontos foram aprovados pelos titulares dos 
benefícios. Cerca de 36% desse valor não passou pelas 

normas exigidas para a liberação. O relator do processo 
foi o ministro Aroldo Cedraz. Auditoria em 

2023 apontava irregularidades.

Bloqueio de novos descontos
Em junho de 2024, o TCU decidiu que o INSS tinha de 

implementar bloqueio automático para todos os novos 
descontos, seja de empréstimos consignados, seja de 
mensalidades associativas, para todos os segurados, 

independentemente da data de concessão do benefício.

Brasília sediará o maior festival de 
inovação e tecnologia na indústria
A Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial 

(ABDI), vinculada ao Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), lança amanhã o 

Festival Curicaca, o mais novo encontro internacional 
sobre inovação e tecnologia na indústria. O evento 

passará por todas as administrações regionais. O anúncio 
oficial será realizado na sede da instituição, em Brasília 

(DF), com a expectativa de reunir o vice-presidente 
e ministro do MDIC, Geraldo Alckmin, a presidente 
da Petrobras, Magda Chambriard, e o presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES), Aloizio Mercadante, além de outras 
autoridades do setor industrial nacional.

Ausências depois da PF
O ministro da Previdência Social, Carlos Lupi, e o então presidente do INSS, Alessando 

Stefanutto, estavam entre os confirmados no 9º Fórum Nacional de Controle do TCU na quinta-
feira passada. Não compareceram devido à operação da PF um dia antes. “Temos, aí, uma 

situação desencadeada por falta de governança. Botaram a mão no dinheiro público. Por isso, 
é importante monitorar o uso dos recursos do Estado para evitar o prejuízo. Prevenir e não só 

depois punir”, disse à coluna o ministro Augusto Nardes, que foi o coordenador do Fórum.

Shows e gastronomia
O Festival Curicaca contará com 10 

trilhas de conhecimento, alinhadas às 
missões da política Nova Indústria Brasil 
(NIB), além de shows e gastronomia, 
e pretende reunir cerca de 100 mil 
pessoas na capital federal. O evento será 
realizado no estádio Arena BRB — antigo 
Mané Garrincha — e em diversos outros 
pontos da cidade. A proposta é que o 
Curicaca siga o modelo de sua inspiração 
no maior evento de inovação dos EUA, o 
South by Southwest (SXSW), realizado de 
forma descentralizada em vários locais 
da cidade de Austin, no Texas (EUA).

Lições de 40 anos de 
empreendedorismo
Valdir Oliveira, da direção 
nacional do Sebrae, e ex-

secretário de Desenvolvimento 
Econômico do DF, realiza, hoje, 

o segundo lançamento do seu 
livro Reflexões sobre crédito & 

pequenos negócios. A partir das 
19h, no Restaurante Beirute, 

da 109 Sul. “São quase 40 anos 
trabalhando com crédito e micro 

e pequenas empresas. Registrei 
essa minha história de vida no 

livro”, conta ele.
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Garantias dos bichos e 
deveres dos pet shops

Animais de estimação demandam cuidados, como vacinas, 
alimentação, banhos e medicamentos. Nessas horas, os tutores 
recorrem a estabelecimentos que devem prestar serviços de qualidade 

N
o Distrito Federal, aproximada-
mente 55% da população tem 
dentro de casa um animalzi-
nho de estimação — como ga-

tos, cachorros, papagaios — segundo 
levantamento realizado pela Pesqui-
sa Distrital por Amostra de Domicílios 
Ampliada (PDAD). Muitas vezes, os 
pets chegam aos ambientes familia-
res e se incorporam a esses núcleos, 
mas em meio a essa integração de bi-
chos e seres humanos vêm responsa-
bilidades, como manter a vacinação 
em dia, alimentar, dar banho e medi-
camentos aos bichinhos. Nessas horas, 
os tutores recorrem aos pet shops, que 
devem oferecer serviços de qualidade.

Recente episódio ocorrido no Hospital 
Veterinário do Gama (HVG) reacendeu o 
alerta sobre um tema que preocupa cada 
vez mais os tutores de animais de estima-
ção: os maus-tratos durante visitas aos 
pet shops. Willian Moura, de 37 anos, le-
vou seu cachorro para realizar um banho 
e tosa no dia 12 de abril e, no retorno do 
pet shop para casa, notou que o animal 
apresentava um comportamento estra-
nho, dor ao ser tocado e sinais de medo.

Preocupado, ele esperou alguns dias, 
no entanto, sem sinais de melhora no 
quadro do pet, Willian voltou ao local, em 
15 de abril, e solicitou acesso às imagens 
do circuito de segurança, com a intenção 
de verificar o que havia ocorrido durante 
o atendimento. A resposta do estabeleci-
mento foi que as imagens não estavam 
mais disponíveis. No entanto, a legislação 
distrital, por meio da Lei nº 5.711/2016, é 
clara: pet shops (e similares) são obriga-
dos a manter gravações com imagem e 
áudio dos procedimentos de banho e to-
sa por, no mínimo, 15 dias, e disponibili-
zá-las ao tutor do animal, caso solicitado.

Em  relação às imagens do sistema de 
monitoramento, o hospital disse: “Nos-
so ambiente é totalmente envidraçado e 
visível ao público, permitindo que qual-
quer cliente acompanhe diretamente os 
serviços realizados. Ao recebermos o pe-
dido de acesso às imagens, procedemos 
prontamente à tentativa de recuperação 
dos registros, e apenas nesse momento 
identificamos uma falha técnica pontual 
no sistema, que comprometeu o acesso 
ao material. Essa limitação foi imedia-
tamente comunicada ao tutor com total 
transparência e boa-fé”.

O estabelecimento informou que 
cumpre as exigências da Lei Distrital nº 
5.711/2016, “inclusive, no período mí-
nimo de 15 dias para armazenamento 
de imagens. O episódio relatado resul-
tou de um evento técnico isolado e não 
recorrente, sem qualquer intenção de 

ocultação de informações ou de des-
cumprimento legal”.

O caso trouxe à tona questionamen-
tos sobre os direitos dos consumidores 
em situações como essa, o amparo legal 
disponível e como os tutores podem agir 
diante da suspeita de maus-tratos ou ne-
gligência por parte da empresa. A falta de 
transparência, especialmente quando se 
trata da saúde e bem-estar de um ser vivo, 
pode configurar não apenas uma infração 
ética, mas também uma violação legal.

Segundo Jéssica Vieira Barros, advogada 
especialista em direito do consumidor, o tu-
tor pode buscar reparação por danos morais 
e materiais, caso fique comprovado o sofri-
mento ou o ferimento causado ao animal 
durante o serviço. A ausência das imagens, 
quando a lei obriga sua preservação, pode, 
inclusive, agravar a responsabilidade do es-
tabelecimento, que pode responder admi-
nistrativa e judicialmente.

Os pet shops, ao assumirem a guarda 
temporária dos animais, têm a obrigação 
legal de garantir sua segurança, saúde e 
bem-estar durante toda a prestação do 
serviço. Essas obrigações estão no Código 

de Defesa do Consumidor (CDC), que im-
põe o dever de fornecer serviços adequa-
dos, eficazes e seguros. 

A Lei de Crimes Ambientais determina 
que o prestador de serviço deve manter 
instalações limpas, seguras e apropriadas 
para cada tipo de animal, utilizar produ-
tos e equipamentos adequados, empregar 
profissionais capacitados, oferecer super-
visão constante e garantir que os procedi-
mentos, como banho, tosa, hospedagem 
ou transporte, não causem dor, sofrimen-
to ou risco à vida do animal.

Além disso, o estabelecimento deve in-
formar de forma clara e completa os mé-
todos utilizados, possíveis riscos e cui-
dados pós-serviço. Em caso de omissão, 
negligência ou qualquer conduta que re-
sulte em danos físicos ou emocionais ao 
animal, o estabelecimento pode ser res-
ponsabilizado civil e penalmente.

O Tutor

Caso o tutor desconfie ou comprove 
maus-tratos ao animal em um pet shop, é 
essencial reunir provas para fundamentar 

a denúncia ou até mesmo uma eventual 
ação judicial. A advogada recomenda: “As 
principais provas recomendadas incluem 
fotos e vídeos do animal antes e depois 
do atendimento, registrando ferimentos, 
mudanças de comportamento ou condi-
ções anormais. Laudos ou atestados ve-
terinários são fundamentais, pois descre-
vem tecnicamente lesões ou indícios de 
sofrimento compatíveis com maus-tra-
tos. Relatos escritos de testemunhas, co-
mo outros clientes ou funcionários, tam-
bém têm valor, especialmente se confir-
marem a conduta abusiva.”

O consumidor pode buscar repara-
ção por danos materiais, por tratamen-
tos veterinários, medicamentos e danos 
morais, especialmente diante do vínculo 
afetivo com o animal. Notas fiscais, con-
tratos, recibos ou registros de agenda-
mento do serviço servem para comprovar 
a relação de consumo, requisito necessá-
rio para responsabilizar o estabelecimen-
to. Quando possível, imagens de câmeras 
de segurança do próprio pet shop ou de 
áreas públicas próximas podem ser solici-
tadas, inclusive, de forma judicial. 

Além das medidas legais, a advogada 
recomenda alguns cuidados que os con-
sumidores devem tomar antes de con-
fiar seu animal a um pet shop, entre 
eles estão: visitar o local previamente, 
observar a higiene e o comportamento 
dos funcionários com os animais, exi-
gir nota fiscal e perguntar se há câmeras 
de segurança funcionando.

Mas as obrigações não estão restri-
tas aos tutores. O poder público e os ór-
gãos fiscalizadores precisam atuar de for-
ma ativa, com campanhas de orientação, 
criação de selos de qualidade para pet 
shops e punições efetivas para os que des-
respeitam a legislação. 

Responsabilização

A empresa pode ser responsabilizada 
criminalmente por maus-tratos a ani-
mais, nos termos do artigo 32 da Lei nº 
9.605/1998 (Lei de Crimes Ambientais), 
que torna crime o ato de praticar abu-
so, maus-tratos, ferir ou mutilar animais.

A responsabilização criminal vem 
sobre a pessoa física que tenha pratica-
do diretamente a conduta ilícita, como 
um funcionário, mas também pode al-
cançar a pessoa jurídica, conforme en-
tendimento consolidado por tribunais, 
desde que comprovado que a infração 
decorreu de decisão ou omissão da ad-
ministração do estabelecimento.

A responsabilização penal da pessoa 
jurídica está condicionada à verificação 
de que a prática delituosa está inserida 
no âmbito de suas atividades e decor-
reu do interesse ou benefício da em-
presa. Portanto, havendo negligên-
cia, omissão no cuidado dos animais, 
falta de condições sanitárias ou qual-
quer prática que configure maus-tra-
tos no ambiente do pet shop, tanto os 
responsáveis diretos quanto a própria 
empresa podem ser responsabilizados 
criminalmente, sem prejuízo das san-
ções civis e administrativas cabíveis.

O Distrito Federal conta com legisla-
ções específicas que fortalecem a pro-
teção animal, como a Lei nº 6.615/2020, 
que institui a Política de Prevenção à 
Crueldade contra Animais. Essa norma 
complementa outras iniciativas que vi-
sam garantir o bem-estar dos pets e in-
centivar a denúncia de maus-tratos, in-
clusive, com a criação de canais especí-
ficos para esse fim. O DF Legal, a Delega-
cia Especial do Meio Ambiente (Dema) 
e o Instituto Brasília Ambiental (Ibram) 
são algumas das instituições que podem 
ser acionadas em casos de suspeita ou 
confirmação de irregularidades.

* *Estagiária sob a supervisão de  
Márcia Machado

 » BÁRBARA XAVIER*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »BRB

COBRANÇA INDEVIDA
Edvaldo Pereira, 60 anos, morador de 

Samambaia, recebeu uma fatura de cartão 
com uma compra de R$ 490 em uma loja 
on-line que ele nunca acessou. Ligou para o 
banco, abriu contestação e esperou. Passados 
45 dias, o valor foi cobrado com juros. Com 
ajuda da filha, entrou no site do banco e fez 
uma reclamação formal.  

Resposta do banco
 » “Fizemos o estorno após a comprovação da cobrança 
indevida."

Resposta do cliente
 » “Não é só pelo dinheiro, mas pela sensação de ter sido 
ignorado”, disse e completou: "Todo consumidor  
tem direito a contestar cobranças e receber resposta 
em até 10 dias. E, se não resolver, o caminho é a 
ouvidoria e os órgãos de defesa."

Consumidor
Direito + Grita



TRINDADE 
SE PREPARA 

PARA RECEBER 
O MAIOR SINO 
CATÓLICO DO 
MUNDO. COM 
55 TONELADAS 

E QUATRO 
METROS DE 

ALTURA, O VOX 

PATRIS SERÁ 
INSTALADO 

NA BASÍLICA 
DO DIVINO PAI 
ETERNO, EM 

GOIÁS

 » GIOVANNA SFALSIN às pessoas que o Pai Eterno es-
tá sempre presente, chamando 
cada filho e filha para perto de 
si”, acrescenta o padre.

A dimensão do projeto também 
traz desafios técnicos: o badalo 
do sino, por exemplo, pesa mais de 
duas toneladas. A estrutura da torre 
foi reforçada especialmente para 
suportar o impacto e o movimen-
to da peça, que será tocada ape-
nas em momentos especiais do 
calendário litúrgico. “Nós que-
ríamos algo que representas-
se a grandiosidade do amor do 
Pai Eterno. Que fosse único, simbó-
lico e que pudesse 
ecoar não apenas 
nos ouvidos, mas 
no coração dos fiéis, 
representando o 
chamado de Deus 
à comunhão, à paz 
e à oração”, com-
pleta o religioso. 

Durante es-
se período, o lo-
cal onde o sino fi-
cará exposto será 
transformado em 
um espaço mu-
seológico tem-
porário e interativo, onde os 
visitantes poderão conhecer 
a história da devoção ao Pai 
Eterno, curiosidades sobre a 
fundição e a construção da 
peça e até ouvir a simulação 
do som das badaladas. O pa-
dre Marco Aurélio diz que o 
objetivo é fazer com que o Vox 

Patris  se  torne não apenas 
um símbolo monumental, mas 
também um ponto de encontro 
entre fé, cultura e memória.

Na tradição católica, esse ele-
mento é um sinal de convocação, 
de alegria, luto e festa. “Ele repre-
senta o pulsar da fé, o elo entre o 

céu e a terra. Esse sino foi fei-
to com o suor de milhares de 
devotos que doaram, rezaram 
e acreditaram. Ele representa 
uma promessa cumprida, e um 
convite para seguir acreditando”, 
finaliza padre Marco.

Em março, o reitor e o prefeito 
de Trindade, Marden Júnior, esti-
veram na Polônia para a entrega 
oficial do sino.

História do Divino
A devoção ao Divino Pai Eterno 

teve início em 1840, no interior de 
Goiás, na região que hoje é Trin-

dade. O casal de 
lavradores Cons-
tantino Xavier e 
Ana Rosa encon-
traram, duran-
te o trabalho no 
campo, um me-
dalhão de barro 
com cerca de oi-
to centímetros, 
representando a 
Santíssima Trin-
dade coroando a 
Virgem Maria. 

Sem saber da 
grandeza espiri-

tual daquele objeto, levaram-no 
para casa e começaram a rezar 
diante da imagem. A fé dos vi-
zinhos se somou à deles, e logo 
formou-se uma comunidade de 
oração em torno do medalhão. 
Com o tempo, graças atribuídas 
à imagem levaram à construção 
de uma capelinha e à formação 
de romarias. Anos depois, Cons-
tantino caminhou mais de 120 
km até Pirenópolis para que o ar-
tista Veiga Valle criasse uma ima-
gem inspirada no medalhão. Ele 
voltou a pé com a escultura, mar-
cando a primeira grande procis-
são da história.

U
m símbolo de fé, história 
e arte está prestes a ecoar 
do coração do Brasil para o 
mundo. A cidade de Trinda-

de, em Goiás, conhecida por mui-
tos como a capital da fé, prepa-
ra-se para receber o Vox Patris — 
a Voz do Pai — o maior sino ca-
tólico em uso litúrgico do mun-
do. Após percorrer um caminho de 
nove mil quilômetros, vindo da Po-
lônia, chegará ao município antes 
da Festa do Divino Pai Eterno, que 
deve ocorrer entre 27 de junho e 6 
de julho de 2025.

O Vox Patris será instalado no al-
to da nova basílica, prevista para ser 
oficialmente inaugurada em 2026. 
Com 55 toneladas, 4,5 metros de 
diâmetro, 4 metros de altura e uma 
batida de 120 decibéis, o som do si-
no poderá ser ouvido a mais de 10 
quilômetros de distância. 

Produzido na cidade de Cra-
cóvia, na Polônia, ele é feito 
de bronze com 78% de cobre e 
22% de estanho. Sua estrutura 
imponente carrega não apenas 
a grandiosidade física, mas tam-
bém uma forte simbologia espi-
ritual e cultural. Em alto-relevo, 
o Vox Patris é inteiramente orna-
mentado com imagens e cenas 
que narram os momentos mais 
marcantes da devoção ao Divino 
Pai Eterno: do achado do meda-
lhão com a Santíssima Trindade 
por um casal de lavradores em 
1840, passando pela construção 
da primeira igreja no local, até a 
edificação da nova basílica, que 
será uma das maiores do Brasil.

Quem assina as imagens que 
adornam o sino é o artista, arqui-
teto e urbanista goiano Silvio Mo-
rais, conhecido por obras sacras 
que compõem a própria fachada 
da basílica. Morais teve a missão de 

imprimir no metal a identidade da 
fé do Cerrado. Além das oito cenas 
religiosas, ele adicionou símbolos 
regionais, como flores de pequi, fo-
lhas de ipê e imagens de fiéis em 
carros de boi — tradicionais nas 
romarias que acontecem anual-
mente no município. “É um sino 
que foi moldado na Polônia, mas 
carrega a alma goiana. Ele é nos-
so. Ele é o som da fé do nosso po-
vo. Eu me senti encantado e reali-
zado”, afirmou o artista.

O Vox Patris  integra o con-
junto de três sinos que irão 
compor o campanário da nova 
basílica. Os outros dois, me-
nores, foram batizados de João 
e Lucas, e estão prontos. Jun-
tos, formarão uma espécie de 
tríade simbólica da fé cristã.

Em 2020, o Ministério Público de 
Goiás (MPGO) divulgou que o sino 
custou R$ 17 milhões.

Cultura
A chegada do sino gigante ao Bra-

sil está prevista para maio. Haverá um 
roteiro pelas cidades de São Paulo, Belo 
Horizonte e Brasília, antes de seguir pa-
ra Trindade. No município goiano, se-
rá recebido durante a tradicional Fes-
ta do Divino Pai Eterno. Cerca de 3,5 
milhões de fiéis participam da cele-
bração todos os anos, e, em 2025, po-
derão ver de perto o sino antes que ele 
seja instalado definitivamente.

“Foi uma operação logística mui-
to complexa. Não é qualquer estru-
tura que suporta esse peso e tama-
nho. Tivemos que cuidar de cada de-
talhe para garantir que ele chegasse 
intacto”, explica o padre Marco Auré-
lio Martins, reitor da basílica.

“Não é apenas um sino. É um 
instrumento de evangelização. Ele 
vai anunciar missas, convocações, 
momentos importantes. Mas, 
mais do que isso, vai lembrar 
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O sino Vox Patris, “a voz do Pai”, foi fabricado em Cracóvia, na Polônia Os dois sinos menores, batizados de João e Lucas, vão acompanhar o maior

No Brasil, o sino passará por São Paulo, Belo Horizonte e Brasília

Fotos: Reprodução/Facebook

No sábado, foi oficiada uma missa no local da obra da nova basílica

SOBRE A 
BASÍLICA

A Basílica de Trintade 
é a única no mundo 
dedicada ao Divino 
Pai Eterno. Em 4 

de abril de 2006, o 
então papa Bento 

XVI concedeu o título 
ao Santuário e, em 
18 de novembro do 

mesmo ano, ocorreu 
a instalação da 

Sacrossanta Basílica. 
Nasceu de um povo 

que reconheceu 
a presença do Pai 
Eterno na imagem 

da Santíssima 
Trindade coroando 
Maria, encontrada 
por um casal de 

lavradores em 1840. 
Desde então, essa 

devoção cresceu e se 
espalhou por 
todo o Brasil.

Todos os anos, 
milhões de pessoas 
vão a Trindade em 
romaria, levando 

suas dores, súplicas, 
agradecimentos 
e esperanças. A 
basílica é a Casa 

do Pai, lugar 
de acolhida, 

reconciliação, 
silêncio, celebração e 

milagre. 
As novas instalações 

tem previsão de 
inauguração no 
próximo ano.
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D
o início ao fim, o Fla-
mengo dominou o Corin-
thians em duelo pela sex-
ta rodada do Campeona-

to Brasileiro. Dorival Júnior, no-
vo técnico corintiano, observou 
as falhas do time na derrota por 4 
x 0 para os flamenguistas. O pla-
car refletiu bem o contraste entre 
uma equipe consolidada e outra 
que roga por orientação.

Com a derrota, o time paulis-
ta continua na zona intermediá-
ria da tabela e se distancia do pe-
lotão de frente, enquanto o Fla-
mengo mantém a briga pela lide-
rança contra o Palmeiras. 

Logo no início, o Corinthians 
era pressionado. Um Flamengo 
avassalador abriu o placar com 
quatro minutos jogados. Ever-
ton foi para cima de Matheuzi-
nho. Havia muito espaço entre 
o lateral e os meias corintianos. 
Foi ali que o atacante flamen-
guista infiltrou e bateu, ainda de 
fora da área, no canto esquerdo 
de Hugo Souza.

O contraste entre os times in-
dicava que um placar maior es-
tava por vir. Pedro atingiu a tra-
ve após cobrança de escanteio. 
Do outro lado, somente aos 15, 
Yuri Alberto deu o primeiro to-
que na bola. A confiança do Fla-
mengo era sólida, enquanto o 
Corinthians se mostrou instável. 
Um recuo errado deu chance pa-
ra Arrascaeta arriscar do meio de 
campo para fora.

O único momento em que o 
Corinthians esboçou uma reação 
foi por uma falha individual de 
Ayrton Lucas. O lateral-esquerdo 
deu espaço para subidas de Caril-
lo. O peruano chegou a finalizar 
dentro da área, mas Rossi salvou.

Mesmo com a chance corin-
tiana, o Flamengo parecia ter do-
mínio do jogo. Eram os cario-
cas que decidiam quando a bo-
la iria acelerar. Foi assim que 
Pulgar passou para Pedro, que 
encontrou Arrascaeta na entra-
da da área. Novamente sobrava 
espaço, dada a distância entre 

FUTEBOL No Maracanã, Flamengo aproveita falhas do Corinthians e goleia o rival alvinegro, por 4 x 0, em  jogo 

Domínio arrasador

Craque do jogo: recém-recuperado de lesão, o centroavante Pedro foi o grande nome da partida, com duas bolas nas redes e uma assistência

Gilvan de Souza/Flamengo

Avaí e Cuiabá lideram na Série B
A quinta rodada do Campeonato Brasileiro da Série B apresentou 
novos líderes. No topo, com 11 pontos, aparece o Avaí, após vitória 
por 3 x 0 sobre o América-MG, no sábado. Ontem, o Cuiabá venceu 
a Ferroviária, por 1 x 0, e atingiu a mesma pontuação do time 
catarinense, mas aparece em segundo, devido ao saldo de gols (6 x 
3). Vila (3º) e Coritiba (4º) fecham o G-4. Botafogo-SP (17º), Paysandu 
(18º), Amazonas (19º) e Volta Redonda (20º) compõem o Z-4.

do Brasileirão. Resultado leva a equipe rubro-negra para o topo da tabela, após derrota do Palmeiras para o Bahia

6ª RODADA
Sábado

 Internacional  3 x 1  Juventude

 Mirassol  2 x 2  Atlético-MG

 Ceará  1 x 1  São Paulo

 Sport  0 x 0  Fortaleza

 Botafogo  2 x 0  Fluminense

Ontem

 Flamengo  4 x 0  Corinthians

  Palmeiras  0 x 1  Bahia

 Cruzeiro  1 x 0  Vasco

  Vitória  1 x 1  Grêmio

 Santos  x  Bragantino*
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 P J V e d GP GC SG
1º Flamengo 14 6 4 2 0 15 2 13
2º Palmeiras 13 6 4 1 1 7 3 4
3º Bragantino 10 5 3 1 1 6 4 2
4º Cruzeiro 10 6 3 1 2 7 6 1
5º Fluminense 10 6 3 1 2 6 6 0
6º Internacional 9 6 2 3 1 8 4 4
7º Bahia 9 6 2 3 1 6 7 -1
8º Botafogo 8 6 2 2 2 6 4 2
9º Ceará 8 6 2 2 2 8 7 1
10º São Paulo 8 6 1 5 0 6 5 1
11º Vasco 7 6 2 1 3 6 8 -2
12º Corinthians 7 6 2 1 3 6 10 -4
13º Juventude 7 6 2 1 3 7 14 -7
14º Mirassol 7 6 1 4 1 11 9 2
15º Fortaleza 6 6 1 3 2 5 5 0
16º Vitória 6 6 1 3 2 7 9 -2
17º Atlético-MG 6 6 1 3 2 6 8 -2
18º Grêmio 5 6 1 2 3 5 11 -6
19º Santos 4 5 1 1 3 6 7 -1
20º Sport 2 6 0 2 4 3 8 -5

 SÉRIE A

Atendendo a um pedido 
do papa Francisco, a Federa-
ção Internacional de Futebol 
(Fifa) promoverá, em setembro, 
um jogo para crianças com as 
Lendas da Fifa. A novidade foi 
divulgada  pelo presidente da 
federação, Gianni Infantino, em 
publicação no Instagram.

“Ele foi um líder incrível e 
um fã do nosso belo esporte”, 
escreveu Infantino. “Em nossa 

última reunião, discutimos a 
organização de um jogo para 
crianças com as Lendas da 
Fifa e posso confirmar que o 
organizaremos em setembro”, 
detalhou.

O dirigente desportivo este-
ve presente na cerimônia fúne-
bre do pontífice no Vaticano. “O 
papa Francisco acreditava que 
o futebol pode realmente unir o 
mundo e honraremos o legado 

continuando a trabalhar para 
isso”, completou Infantino.

No sábado, o argentino 
San Lorenzo, time pelo qual 
o papa Francisco torcia, pres-
tou homenagem ao pontífice, 
com os jogadores vestindo 
uma camisa especial e grande 
bandeira na arquibancada do 
Estádio Nuevo Gasómetro, em 
duelo contra o Rosário Central, 
pelo campeonato nacional.

Fifa fará jogo a pedido do papa Francisco

No sábado, fãs do San Lorenzo prestaram homenagem no estádio

Alejandro Pagni/AFP

VÔLEI DE PRAIA

Duplas campeãs definidas em Brasília
Capital do vôlei de praia por 

duas semanas consecutivas nas 
disputas dos circuitos interna-
cional e brasileiro, Brasília con-
sagrou, ontem, os campeões 
da etapa candanga do torneio 
nacional. Com calor na casa dos 
28ºC e umidade oscilando na 
faixa dos 70%, a dupla formada 
por Guto/Vitor Felipe conquis-
tou o torneio masculino. No 
feminino, Talita e Taiana subi-
ram ao degrau mais do pódio 
nas arenas montadas no no Par-
que da Cidade.

A temporada está sendo mar-
cada pelo equilíbrio. Ainda não 
houve uma dupla vencedora de 
mais de uma etapa em 2025 no 
feminino nem no masculino. A 

manhã começou com o triunfo 
de Guto/Vitor Gabriel contra 
Vinicius/Heitor por 2 sets a 0. As 
parciais foram de 21/16 e 21/10. 
“Muito feliz. A gente adora jogar 
em Brasília. Não é o primeiro 
título meu nem do Vitor, a gen-
te já ganhou aqui. A torcida é 
maravilhosa e só tenho a agrade-
cer”, comemorou Guto. “Obriga-
do, Brasília. Muito feliz por tudo 
isso. Até a próxima”, celebrou 
Vitor Gabriel depois de uma exi-
bição de gala dos parceiros.

A decisão feminina foi mais 
equilibrada e decidida no tie 
break. Atuais campeãs olímpi-
cas, Duda/Ana Patrícia perde-
ram para Talita e Taiana por 2 
sets a 1 (26/28, 25/23 e 15/11). 

"Felicidade enorme vencer 
novamente uma etapa. A gente 
conseguiu manter o nível. O jogo 
foi muito apertado, sempre com 
placares lá em cima. Consegui-
mos ter maturidade e tranquili-
dade para encontrar o momento 
certo. Aproveitamos as oportuni-
dades”, analisou Taiana.

“Foi uma semana incrível. 
Conseguimos colocar em práti-
ca durante toda a semana o que 
a gente se propôs a fazer. Traba-
lhamos muito para jogar junto e 
entregar. A Duda e a Ana Patrícia 
também jogaram ponto a pon-
to e foi decidido em detalhes. 
Conseguimos esse título desde 
o primeiro jogo e encontramos 
soluções”, destacou Talita. durante duas semanas, arenas do Parque da Cidade sediaram os circuitos Mundial e brasileiro

CBV/Divulgação

os corintianos. O uruguaio não 
precisou de força para finalizar 
no canto direito de Hugo, fazer 
o quinto gol dele no Brasileirão 
e ampliar no Maracanã.

Ainda mais desestabilizado, 
o Corinthians cometeu uma fa-
lha grotesca. Raniele recuou pa-
ra Gustavo Henrique, que voltou 
para Hugo. O goleiro foi buscar 

o volante, mas entregou a bola 
para Pedro. O camisa 9 finalizou 
para um gol vazio e fez o tercei-
ro. Em seguida, Memphis Depay 
saiu alegando dores na coxa após 
dividida com Léo Ortiz. O Corin-
thians estava perdido.

E o drama corintiano conti-
nuou no segundo tempo, que co-
meçou com chute de Arrascaeta 

na trave e triangulações entre ele, 
De La Cruz e Pedro, como se es-
tivessem brincando. Arrascaeta 
foi derrubado na área após dri-
blar Coronado. O lance seguiu, 
mas o árbitro Ramon Abatti Abel 
foi ao VAR para checar o contato 
e apontou pênalti. Pedro soltou 
uma bomba para transformar o 
placar em goleada.

67.501 
PESSOAS
Público presente no 

Maracanã. O jogo teve 
renda de  r$ 4.472.050

Atacantes não 
furam defesa

O Palmeiras perdeu para 
o Bahia, por 1 x 0, ontem, em 
jogo válido pela sexta rodada do 
Campeonato Brasileiro. Rogé-
rio Ceni se deu melhor em um 
duelo estratégico contra Abel 
Ferreira, no Allianz Parque. O 
resultado tirou os palmeirenses 
da liderança, agora domonina-
da pelo Flamengo.

O Bahia foi quem leu melhor 
a partida ao se defender de um 
Palmeiras que mais empilhou 
atacantes do que buscou cria-
tividade para furar o bloqueio 
adversário. O meio palmeiren-
se ficou prejudicado na tenta-
tiva de aumentar a pressão na 
frente. A derrota também aca-
ba com a série vitoriosa de sete 
jogos do alviverde.

O resultado foi definido aos 
48 minutos do segundo tempo. 
Mais do que um contra-ataque, 
o Bahia trocou passes com cal-
ma até chegar em Kayky. O garo-
to de 21 anos tabelou com Cauly 
e saiu cara a cara com Weverton. 
Diante do goleiro, cavou para 
dar a vitória ao Bahia.
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Urgência por revanche
BASQUETE Pelas oitavas de final do NBB, Brasília recebe São Paulo para tentar empatar série, hoje, no Nilson Nelson

O 
primeiro passo no retor-
no do Brasília aos pla-
yoffs do Novo Basque-
te Brasil (NBB) não saiu 

como o esperado, mas a equipe 
tem uma nova oportunidade, ho-
je, quando recebe o São Paulo, às 
20h15, no Nilson Nelson, pelas 
oitavas de final da liga. A equipe 
candanga saiu atrás na série após 
perder o confronto inicial na casa 
do adversário, mas terá duas par-
tidas seguidas no Distrito Fede-
ral para buscar a virada e seguir 
viva na briga pelo título. YouTu-
be e Basquetepass transmitem.

Para tentar assumir a diantei-
ra do confronto de mata-mata, o 
time da capital federal precisará 
encerrar um longo jejum. Desde 
a estreia do São Paulo no NBB, na 

edição 2019/20, as duas equipes 
se enfrentaram em 13 ocasiões 
e todas terminaram com vitória 
dos paulistas, incluindo os três 
duelos da atual temporada.

No encontro pelos playoffs, 
o Brasília teve a chance de ven-
cer, mas na reta final esbarrou 
na experiência do elenco paulis-
ta, recheado de jogadores vete-
ranos. Quando a partida estava 
empatada e a poucos segundos 
do fim, os candangos desperdi-
çaram posses de bola importan-
tes e cometeram faltas bobas que 
encaminharam o triunfo do São 
Paulo para abrir a série.

“Estamos bem confiantes no 
nosso plano. Nossa defesa foi boa, 
mas, infelizmente, nosso aprovei-
tamento foi baixo. Tomamos algu-
mas decisões erradas e precisa-
mos melhorar para os dois jogos Desde 2019, Brasília soma 13 jogos de NBB sem vencer o São Paulo

Rubens Chiri/SPFC

ARTHUR RIBEIRO*

Giro esportivo

Campeonato Inglês Seleção Brasileira Real Brasília empata Minas vence Vasco Topo do pódio no judô Luana é vice-campeã

Paul Ellis/AFP Oscar Del Pozo/ AFP @giovanifoto/Divulgação @patricyphotography Beatriz Riscado/CBJ WSL

O Liverpool se sagrou campeão 
da Premier League 2024-2025, 
ontem, com goleada de 5 x 1 
sobre o Tottenham. O título iguala 
o recorde de 20 campeonatos do 
Manchester United. 

O casamento entre Carlo 
Ancelotti e a Seleção Brasileira se 
aproxima. Após a derrota do Real 
Madrid na final da Copa do Rei 
para o Barcelona, o acerto pode 
ocorrer em maio.

Pelo Brasileirão Feminino de 
futebol, o Real Brasília cedeu 
empate ao 3B da Amazônia, 
ontem, por 2 x 2, pela sétima 
rodada, e caiu uma posição na 
classificação: 11º lugar.

Pela Série A2 do Brasileirão 
Feminino de futebol, o Minas 
Brasília recebeu o Vasco, ontem, 
e venceu por 2 x 0. O time do DF 
lidera o Grupo A, com seis pontos. 
Santos aparece em segundo lugar.

O Brasil obteve de maneira invicta 
o título por equipes mistas do 
Campeonato Pan-Americano e 
Oceania de Judô, ontem, no Chile. 
Nos dois embates, contra Chile e 
Cubana, oito lutas e oito vitórias. 

A brasileira Luana Silva 
conquistou, ontem, o vice-
campeonato da etapa de Bells 
Beach, na Austrália, válida pelo 
Circuito Mundial. A australiana 
Isabella Nichols foi campeã.

A equipe que vencer três jo-
gos primeiro avança para as 
quartas de final e encara o ven-
cedor da chave entre Bauru e 
Paulistano. Após os dois jogos 
em Brasília, a série retorna pa-
ra São Paulo, caso seja necessá-
ria uma quarta partida. Se che-
gar ao quinto duelo, será nova-
mente na capital federal.

Os ingressos estão disponí-
veis no aplicativo oficial do Bra-
sília Basquete. As entradas cus-
tam a partir de R$ 30 (meia para 
a arquibancada inferior), mesmo 
preço para a torcida visitante no 
espaço superior. As cadeiras de 
quadra estão no valor de R$ 150 
(meia). Crianças até 10 anos po-
dem retirar cortesia.

*Estagiário sob supervisão  
de Fernando Brito

em casa. Estamos confiantes e 
contamos com o apoio do nos-
so torcedor para fazer a diferen-
ça”, convocou Dani Von Haydin.

“Nosso 
aproveitamento foi 
baixo. Precisamos 
melhorar para os 

dois jogos em casa. 
Estamos confiantes 
e contamos com o 
apoio do torcedor” 

Dani Von Haydin,  
ala do Brasília
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua ainda 
Nova em Touro.
Um dia, próximos de 
dominarmos a tecnologia de 
viajar no tempo, sonharemos 
com construir um mundo 
perfeito, capacitados a prever 
os erros antes de serem 
cometidos, mas descobriremos 
que isso não nos trará a 
salvação, apenas um pouco 
mais de perdição, agora com 
equações sofisticadas, porque 
em nossa ignorância espiritual 
somos atraídos à escuridão, 
convencidos de que estamos 
vendo a luz. Nos fascina 
sermos livres e dominadores, 
porque nos sabemos 
dominados por forças maiores 
do que nossa vontade, e 
mesmo que invistamos 
recursos fabulosos tentando 
escapar do labirinto paradoxal 
da existência, só conseguimos 
inventar para nós labirintos 
ainda mais complexos.
Não se trata de dominar nada, 
mas de nos orientar pela Vida 
de nossas vidas para que nossos 
desejos se transformem em 
aspirações espirituais. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

pisar em terreno seguro é sempre 
mais confortável, porém, se só 
fizéssemos isso o tempo inteiro, 
nunca haveria nenhuma aventura 
nova a nos excitar. agora  
você decide o quanto de 
insegurança pretende  
suportar a seguir.

Seria ótimo contar com pessoas 
confiáveis para dividir as 
responsabilidades e ficar com 
a alma serena de que tudo iria 
proceder da melhor maneira 
possível. Esse é o ideal que sua 
alma deve perseguir,  
agora e sempre.

Fazer só o que você deseja 
seria o ideal, mas pela própria 
experiência você já deveria 
saber que nem todos os 
desejos, por mais ardentes que 
pareçam, conduzem a um lugar 
de satisfação. Às vezes  
tudo o contrário.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nada está fácil para ninguém, 
é isso que está acontecendo, 
e o melhor seria que 
começássemos a olhar uns aos 
outros com solidariedade, em 
vez de continuar nos tratando 
como se fôssemos estorvos 
que devem ser extirpados.

Da ideia à prática, esse é o 
caminho, não importa quão 
difícil pareça nem quantos 
impedimentos as circunstâncias 
imponham, sua alma precisa 
insistir em continuar nesse 
sentido, da ideia à prática.  
É sempre por aí.

Entendimentos e discórdias 
se misturam nesta parte do 
caminho, e seria interessante 
você administrar a situação 
com sabedoria, sem tentar 
fazer parecer que não tem nada 
a ver com isso. Envolva seu 
coração e mente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Que a vida vale a pena, não 
deveria haver dúvida alguma a 
respeito, porque as penas são 
garantidas, já que temos pouca 
capacidade de realizar nossos 
sonhos, mas ainda  
assim o pouco que  
realizamos é bastante.

O medo vai e vem, sempre será 
assim, portanto, não é necessário 
você ficar conversando com esse 
sentimento, apenas o observar 
enquanto está presente e 
ficar ciente de que, a qualquer 
momento, passará sem  
deixar rastros.

Nem tudo há de ser pesado e 
tedioso entre o céu e a terra, a 
alma precisa se divertir, brincar 
alegre nos campos infinitos 
de expressão, como se não 
houvesse amanhã com que se 
preocupar. Essa é uma  
decisão.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Tomar um pouco de distância do 
barulho que as pessoas fazem e 
dos murmúrios que parecem coisas 
sérias, mas não passam de fofocas, 
essa é uma necessidade que não 
será suprida espontaneamente, 
você terá de a decidir.

para as pessoas se entenderem 
não é preciso muita coisa, apenas 
a boa vontade de aceitar que, 
apesar das diferenças, há pontos 
em comum que precisam ser 
desenvolvidos, pelo bem de todas 
as pessoas envolvidas.

Vai fazendo tudo que estiver ao 
alcance para avançar um pouco 
mais em suas pretensões, porque 
se ficar dependendo somente do 
que as circunstâncias ditarem, aí a 
coisa vai embolar, porque o mundo 
anda muito confuso.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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O vencedOr dO Oscar de melhOr filme internaciOnal 
ganhOu nas categOrias de melhOr filme iberO-
americanO, melhOr direçãO e melhOr atriz. a série 
SENNA, baseada na vida dO pilOtO mOrtO há 30 anOs, 
venceu na categOria de melhOr criaçãO

M
adri — As trajetórias do pilo-
to Ayrton Senna e da ativis-
ta Eunice Paiva garantiram 
ao Brasil quatro estatuetas 

no XII Prêmio Platino, ontem, em Ma-
dri. O ano de 2025 representa o recor-
de de indicações brasileiras, com 11 
trabalhos. Ainda Estou Aqui venceu 
em três categorias: Melhor filme ibe-
roamericano, Melhor diretor (Walter 
Salles) e Melhor atriz (Fernanda Mon-
tenegro). A série Senna, garantiu o tro-
féu de melhor criação.

A premiação reconhece as prin-
cipais produções da América Latina, 
Espanha e Portugal, sendo considera-
da a mais importante do cinema ibe-
ro-americano.

Fernanda Torres e Walter Salles não 
compareceram à premiação e as esta-
tuetas foram recebidas pela atriz Valen-
tina Herszage, que interpreta Vera Paiva 
no filme, e Rodrigo Teixeira, produtor do 
longa. Em março, Ainda Estou Aqui se 
tornou o primeiro filme brasileiro pre-
miado no Oscar, em um acontecimento 
histórico. Antes, entre outros, Fernanda 
ganhou o prestigioso Prêmio Globo de 
Ouro, de melhor atriz.

O filme é baseado no livro homôni-
mo de Marcelo Rubens Paiva e comoveu 
os brasileiros ao narrar o impacto da di-
tadura em uma família depois do desa-
parecimento de Rubens Paiva. Fernan-
da Torres vive a personagem de Eunice 
Paiva, advogada e ativista determinada 
que busca desvendar a verdade sobre o 
desaparecimento do marido, assassina-
do pela ditadura militar. O filme venceu 
muitos prêmios internacionais e lotou 
os cinemas do Brasil e de outros países.

Premiado como Melhor criador de 
série por Senna, ao lado de Fernando 
Coimbra, Patrícia Andrade e Vicente 
Amorim, Luiz Bolognesi falou ao Cor-

reio. “A gente tinha que atingir o cora-
ção do público e precisamos interpre-
tar a vida de Senna e entender o que o 
motor representava na vida dele. Acha-
mos que o grande conflito do Senna era 
escolher entre o amor e o motor, várias 
vezes na vida dele”, explicou.

Temas sociais

A preocupação com o meio ambien-
te, com os marginalizados e com a tra-
dição das histórias perpetuadas por me-
mória em família, renderam temas entre 
os premiados. A Melhor série, Cem anos 
de solidão, adaptação da obra de Gabriel 
Garía Márquez, foi exemplo de vitória. 
Técnicos experientes como Edu Grau, 
diretor de fotografia, e Alberto Iglesias, 
autor da melhor música original, ven-
ceram pelo drama de Pedro Almodó-
var, falado em inglês, O quarto ao lado.

A transposição da obra do mexicano 
Juan Rulfo, Pedro Páramo, venceu pela 
Melhor direção de arte. A animação bra-
sileira Arca de Noé perdeu o prêmio para 
Mariposas negras, de David Baute, deti-
da nos impactos climáticos que levam 
africanos, caribenhos e asiáticos a mi-
grar para sobreviver.

Três mulheres conquistaram prêmios 
importantes com o drama A infiltrada, 
de Arantxa Echevarría, que trata da ru-
deza que cerca uma policial posiciona-
da entre terroristas do ETA. No campo 
das séries, o coadjuvante Jairo Camarg, 
foi vitorioso.

Apoio universal

Entre os candidatos a Melhor ator, 
o premiado colombiano Claudio Ca-
taño da série Cem Anos de solidão falou 
de ingrediente na medida da preferên-
cia junto ao público. “Não se trata de o 
texto de Gabriel García Márquez agre-
gar algo. De certa maneira, estabelece 
uma gênese de mundo inteiro e, nesta 
escala, contempla as vicissitudes, as tra-
gédias e as viagens daquilo que significa 
ser um ser humano, de começar a fun-
dação de uma forma de mundo e de-
senvolvê-la. Algo maravilhoso no texto 
é que permite estabelecer uma configu-
ração, uma análise e uma imersão pro-
funda no desenvolvimento histórico do 
mundo, por meio do povoado represen-
tado (Macondo)”, disse. Na visão de Ca-
taño, a série embute um avatar do que 
somos como sociedade e como história 
de mundo. “Daí, a universalidade gigan-
tesca, principalmente, na saga da famí-
lia Buendía (de protagonistas). Começa 
tudo, na leitura do livro, a parecer 2 mil 
anos de história do mundo. Isso inclui 
política, guerra, e o que significa 
ser um ser humano, através do 
tempo e do desenvolvimento 
da cultura”, avaliou.

Sínteses do que seja a 
mescla de culturas em 
produtos audiovisuais 
de streaming não 

faltavam nos bastidores dos prêmios 
Platino. Com a sorte de trabalhar em to-
do o tipo de projetos, seja na China (com 
Scorsese), seja nos Estados Unidos, que 
ambientaram O segredo de Brokeback 
Mountain (junto ao taiwanês Ang Lee), 
o mexicano (diretor de fotografia de fil-
mes de Alejando Iñárritu) Rodrigo Prie-
to falou ao Correio. “Fiz coisas como 8 
mile (filme com hip-hop), em projetos 
que não são da minha cultura. A chave 
está em aprender. Se aproximar do ma-
terial. Tudo com respeito e aprendiza-
gem e, plasmar, por meio do filtro da cul-
tura pessoal de cada um. No meu caso, 
com imagens como diretor de fotografia. 
Martin Scorsese, com quem trabalho, faz 
isto: investigar a fundo, tudo. Com Ang 
Lee, vi seu trabalho de se aprofundar 
no cotidiano dos pastores de ovelhas. É 
preciso investigar, aprender e conhecer. 
Existem sempre consultores sobre dife-
rentes tópicos. Fiz exatamente isso com 
Pedro Páramo (filme baseado no clássi-
co de Juan Rulfo). Porque sou mexicano, 
sim, mas não nasci na época narrada ou 
no campo. Sou chilango. Meu avô esteve 
na Revolução Mexicana e contou mui-
tas histórias dessa época. A minha avó, 
nascida em Potosí (Bolvía) também. Pa-
ra mim, isto é como uma oportunidade 
única de entrar noutras culturas, apren-
der sobre elas e captá-las, e bem, é uma 
grande responsabilidade”, observou o 
diretor de fotografia de Barbie (2023).

Outro cineasta presente na Espanha 
e que se apoiou num clássico para es-
tampar na tela a animação Arca de Noé 
(de Vinicius de Moraes) foi o brasileiro 
Sérgio Machado. Efetivamente, se disse 
atento à internacionalização dos filmes 
nacionais, a partir do Oscar, com reais 
investimentos. “O Arca de Noé, de algu-
ma maneira, é um marco. Foi vendido 
para 70 países. Animação é um gênero 
que viaja muito e foi lançado em países 
de língua hispânica e para o mundo in-
teiro, a partir de todo um esforço”, disse 
Machado, já com dois novos documen-
tários prontos, por estrear: Os três obás 
de Xangô e A Bahia me fez assim (ambos 
com pegada musical).

Ainda muito iluminada (e, para al-
guns, ofuscada) com a indicação ao Os-
car, Karla Sofía Gascón, atriz de Emilia 
Pérez, circulou pelo evento, com direito 
a integrar partida de futebol, com En-
cuentro de Las Estrellas (no estádio Bu-
tarque de Leganés), que contou com So-
rín, Iker Casillas e Mario Suaréz. “Tomara 
que os países da América Latina junto à 
Espanha sigam entrosados, já que temos 
um potencial para cinema muito gran-
de. Estive em São Paulo com Emilia Pé-
rez, recebendo carinho, e como conhe-
ço Mauricio de Sousa pessoalmente ti-
ve a oportunidade de ir aos seus estú-
dios e também de jogar um pouco com 
Ronaldinho. Amo o Brasil. Além disso, o 
futebol, por exemplo, abastece uma re-
lação perfeita com o Brasil. Sempre foi 
meu time de alma para torcida. Muitos 
jogadores de Real Madrid eram do Bra-
sil. Foram, aqui, simplesmente maravi-
lhosos”, pontuou, ao Correio.

Homenageada especial, nos Plati-
no, pela carreira, a atriz, produtora e 
diretora Eva Longoria deu destaque a 
temas de inclusão. Feminismo e femi-
nilidade estiveram em pauta. “Eu não 
equilibro esses elementos: simples-
mente, sou ambos. Não há razão de se-
parar feminilidade de feminismo. Te-
mos de nos ancorar, simultaneamen-
te. É o mesmo de ser latina e america-
na, ao mesmo tempo. Sou 100% me-
xicana e 100% norte-americana. Nas 
criações narrativas, sempre teremos 
reflexo daquilo que somos. Quando 
fiz Flamin´ hot (indicado a um Os-
car), sempre despontava, como dire-
tora, o meu estilo chicana, de méxi-
co-americana, naquela narrativa em 
torno de Richard Montañez (CEO de 
uma empresa, representado no filme, 
depois de ascensão inesperada). Pre-
cisamos de oportunidades para todo 
tipo de mulher de todas as cores e jei-
tos, incluídas as transgênero. Quan-
do fiz a série Terra de mulheres, fiz 
com Carmen Maura e com 
Victoria Bazúa (artis-
ta trans), talento-
sa, mexicana e 
que terá futu-
ro brilhante 
em Holly-
wood”, ob-
servou.

 O produtor rodrigo teixeira e a atriz valentina herszage receberam os prêmios

temos um legado do pós-Oscar 
(vencido pelo brasil)? O que vem 
pela frente de projetos e quais 
portas o Oscar abriu para vocês?

O Ainda Estou Aqui abre uma por-
ta, e que a gente possa percorrer essa 
porta com Kleber Mendonça, agora 
em Cannes, e com outros muitos di-
retores. O Gabriel Mascaro (um dos 
vencedores de Berlim), quem sabe te-
mos mais feitos com filmes do Karim 
Aïnouz, com a Carol Marcowicz. Como 
o Aly Muritiba (diretor da série  Cidade 
de Deus: a luta não para) cunhou, bri-
lhantemente, vivemos a “onda nova” 
do cinema brasileiro. Um nome que 
remete à bossa nova e um redesco-
berto filme brasileiro. E eu acho que a 
gente tem essa onda do filme pra fren-
te. É do que precisamos: de uma ima-
gem feliz, uma energia bacana. Isso 
é um legado que o Ainda Estou Aqui 
vai deixar. Quanto aos novos projetos, 
claro que abriu portas para novos fil-
mes, já estou com dois novos longas, 
depois de filmar quatro novos longas 
em 2024. Tenho agora dois outros em 
pré-produção para começar a rodar 
em maio e junho. Estou muito feliz. 
Estou com um filme, no Líbano, cha-
mado Lobos, e outo, nos Estados Uni-
dos, chamado Paper tiger, o novo lon-
ga do James Grey.

estamos no platino e pergunto da 
recepção ibero-americana. aliás, o 
Walter salles ou a fernanda torres 

comentaram do fator da difusão 
entre os latinos que pode pré-
estabelecer oportunas pontes  
de coprodução?

O Walter sempre apoiou o cine-
ma latino e o ibero-americano. O 
filme Terra estrangeira foi filmado 
em Lisboa, em Cabo Verde. Ele an-
tecipou esses movimentos de hoje, 
sem o Walter Salles, o cinema latino
-americano não teria essa força, ele 
apoiou o cinema mexicano, argenti-
no, venezuelano e o chileno. O Wal-
ter é um diplomata do cinema lati-
no-americano. Isso é parte dele. A 
maior mensagem que ele quer é que 
possamos ser unidos. O brasileiro es-
tava numa ilha mesmo. Éramos au-
tossuficientes, só que acho que che-
gou a hora de olharmos para fora. Te-
mos que olhar para a frente: somos 
latino-americanos. Só falamos uma 
língua diferente. Do mundo ibero-a-
mericano também fazemos parte: 
Portugal é a pátria-mãe. Nós temos, 
e vivo isso. Sou português. Meu avô 
era português, sou segunda geração 
no Brasil. Eu tenho essa noção da im-
portância da relação com Portugal e 
Espanha. Meu passaporte nos Esta-
dos Unidos de trabalho é português. 
Me sinto representante natural ibe-
ro-americano no mundo de traba-
lho de cinema.

 
O repórter viajou a convite da 
organização do evento.

 » RICARDO DAEHN

 Juan Bezos                 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

QD 403 Apto 3qts nas-
cente vazado ac menor
valor 99983-1953 c3149

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

QD 403 Apto 3qts nas-
cente vazado ac menor
valor 99983-1953 c3149

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

QI 27 Guará II Vendo
um Apto todo reformado
c /2 quartos e garagem.
Prédio muito tranquilo.
Tr: (61) 99633-6939

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SANTA MARIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 400 Res Porto Pilar
Apto Garden 2 qtos, 1 va-
ga, 72m2 área de lazer.
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND OURO Vermelho
II cs 2 pavts legaliz port
24h 99983-1953 c/3149

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA, 3 qtos, 2 su-
ítes, lote 340m2, casa
280m2, reformada 4
vgs 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA, 3 qtos, 2 su-
ítes, lote 340m2, casa
280m2, reformada 4
vgs 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.3 VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 03 Casa 4 qtos laje su-
íte closet piscina lote
805m2. Contato: 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 05 Recanto Mineiro ca-
sa 5 qtos 3 suítes 5 va-
gas 450m2 , piscina Tr:
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 05 Recanto Mineiro ca-
sa 5 qtos 3 suítes 5 va-
gas 450m2 , piscina Tr:
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112
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1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

AVISO DE ALTERAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 90043/2025

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicado no DOU de 

02/04/2025, foi alterado, o que resultou na modificação da data de abertura.

OBJETO: Fornecimento de insumos para credenciamento, adesivos 

holográficos de segurança, adesivos para identificação de visitantes

e etiqueta para guarda de vestígios para a Secretaria de Polícia 

(SPOL) do Senado Federal.

ABERTURA: 14/05/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 

Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 

www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 

telefone (61) 3303-3036.

SUZANA MARTINS MENDES
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA -
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

LOJAMATERIALCons-
trução Vdo mercado-
ria / instalação Grande
variedade 99984-1875

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA PCD Escala:
12x36 Noturno (07:00
às 19:00h). Salário: R$
1.646,96 + 5% produtivi-
dade + insalubridade +
alimentação no local +
Seguro de vida. Local:
A definir a unidade . Envi-
ar currículo no Whatsa-
pp: (61) 99655-8666

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração. e com
CNH tipo B. Enviar curri-
culo para: contato
@rfarcondicionado.com

BABÁ FOLGUISTA Iní-
cio imediato, c/ referên-
cia e experiência compro-
vada p/ os finais de se-
mana e feriados. Que se-
ja carinhosa, alegre, for-
mação 2 grau compl. Pa-
ga-se muito bem! 99636-
2311 / 99338-6275

COSTUREIRA COM/
SEM exp. em conserto.
3037-5961/99262-1312

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

OPORTUNIDADE!
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIAp/ todoservi-
ço de Apto, p/ Á guas Cla-
ras (apenas1mulher)Sa-
lário R$ 2.000, Whatsa-
pp: (61) 99989-1661.

PRECISA-SE DE
DOMÉSTICA

PARA TODO serviço ,
que saiba passar bem,
cozinharobásicobemfei-
to. que seja muito capri-
chosaenão tenhaproble-
mas com horários. Só en-
trar em contrato se hou-
ver interesse de traba-
lhar. 61 98158-4335

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
DOMÉSTICA

PARA TODO serviço ,
que saiba passar bem,
cozinharobásicobemfei-
to. que seja muito capri-
chosaenão tenhaproble-
mas com horários. Só en-
trar em contrato se hou-
ver interesse de traba-
lhar. 61 98158-4335

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90050/2025

OBJETO: Aquisição de material de limpeza para a Secretaria de 
Patrimônio do Senado Federal.  
ABERTURA: 09/05/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver va-
gas: www.solucao
parabrisas.com.br/
vagas Brasília, Vicen-
te Pires e Taguatinga.
Enviar Currículo para
WhatsApp: (61) 99882-
2256.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver va-
gas: www.solucao
parabrisas.com.br/
vagas Brasília, Vicen-
te Pires e Taguatinga.
Enviar Currículo para
WhatsApp: (61) 99882-
2256.

NÍVEL MÉDIO

OFICIAL E
AJUDANTE PRODUÇÃO

CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Sal. R$1.600, +VT
+comissão. CV para:
rh@sublimes.com.br

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO.Salário+auxi-
lios. Paranoá (DF). Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO.Salário+auxi-
lios. Paranoá (DF). Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CADISTA
AUTO CAD , 2D E 3D

TRABALHAR DE 2ª À
6ª FEIRA. Regime CLT.
Interessados. Enviar CV
nuoro.pro@gmail.com

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE , Instaladorde Pla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
Enviar curriculo: bervan.
sucesso@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

VENDEDORA(O) DE
MOCHILAS Escolar e
Artigo de Viagem. Alta
tempor. de venda.
Sal. + comissão. Feira
dos importados Sia
(ter.dom). Enviar CV:
empor iop resen tes
@hotmail.com

VENDEDORA(O) DE
MOCHILAS Escolar e
Artigo de Viagem. Alta
tempor. de venda.
Sal. + comissão. Feira
dos importados Sia
(ter.dom). Enviar CV:
empor iop resen tes
@hotmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO
 N.º 037/2025

Objeto: Aquisição de pedestais em aço com 

sistema retrátil. Data da sessão pública: 13 

de maio de 2025 às 14h. O Edital encontra-se 

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e 

www.tst.jus.br.

Brasília, 28 de abril de 2025.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO.Salário+auxi-
lios. Paranoá (DF). Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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